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O presente relato rio incide sobre a Unidade Cúrricúlar de Pra tica de Ensino 
Súpervisionada do Mestrado em Ensino da Mú sica, variante de Formaça o Músical e 
Classe de Conjúnto. 
Na primeira parte do relato rio aborda-se o trabalho desenvolvido na pra tica de 
ensino súpervisionado, apresentando a caraterizaça o das escolas e do meio envolvente 
em qúe o esta gio foi realizado e, tambe m, úma sí ntese da pra tica pedago gica, qúer de 
Formaça o Músical, qúer de Classe de Conjúnto, onde sa o inclúí das as planificaço es, os 
objetivos gerais, as metodologias de avaliaça o e os relato rios das túrmas, bem como 
úma reflexa o pessoal acerca do trabalho desenvolvido dúrante a pra tica de ensino 
súpervisionada. 
A segúnda parte do relato rio apresenta o estúdo de investigaça o cújo tema e  “O 
contribúto do reperto rio de instrúmento para a Iniciaça o Músical”. Esta tema tica súrge 
no sentido de procúrar favorecer úma articúlaça o entre o reperto rio de Instrúmento e 
os conteú dos abordados na aúla de Iniciaça o Músical.  
Qúestiona vamo-nos acerca da necessidade de articúlar as disciplinas entre si, no 
sentido de facilitar, por úm lado, a aqúisiça o dos conhecimentos e, por oútro, o 
conhecimento do reperto rio. 
Assim, este desafio colocoú-nos perante as segúintes qúesto es de investigaça o: (i) 
Como implementar estrate gias útilizando reperto rio do instrúmento, como recúrso 
para o desenvolvimento de compete ncias músicais na Iniciaça o Músical? (ii) Qúal a 
recetividade dos alúnos ao reperto rio dos instrúmentos na Iniciaça o Músical? (iii) Qúal 
a opinia o dos professores de instrúmento face a  aplicaça o deste reperto rio, no 
desenvolvimento do alúno?  
Atrave s de úma metodologia de í ndole qúalitativa, o estúdo permitiú-nos conclúir 
qúe e  importante a aplicaça o de reperto rio de Instrúmento na aúla de Iniciaça o Músical. 
A motivaça o dos alúnos e  noto ria e os resúltados ao ní vel do seú desempenho a s 



































This report focúses on the Súpervised Teaching Practice Coúrse of the Master in 
Músic Edúcation Unit variant Músical Training and Set Class.  
The first part of the report deals with the work developed in súpervised teaching 
practice, presenting the characteristics of the schools and the environment in which the 
internship was carried oút. It presents a synthesis of the pedagogical practice, both 
Músic Formation and Ensemble Class, which inclúdes the planning, general objectives, 
evalúation methodologies and reports of the classes, as well as a personal reflection on 
the work developed dúring the súpervised teaching practice.  
The second part of the report presents the research project whose theme is "The 
contribútion of the instrúmental repertoire for Músical Initiation". This theme resúlts 
in the sense of seeking to favor a link between the Instrúment’s repertoire and the 
contents addressed in the class of Músical Initiation. We qúestion the need to articúlate 
the disciplines between them, in order to facilitate, on one hand, the acqúisition of 
knowledge and, on the other hand, knowledge of the repertoire.  
Thús, this challenge places ús before the following research qúestions: (i) How to 
implement strategies úsing the repertoire of the instrúment, as a resoúrce for the 
development of músical skills in Músic Initiation? (ii) What is the receptivity of 
stúdents to the repertoire of instrúments in Músic Initiation? (iii) What do the teachers 
of the instrúment think aboút the application of this repertoire, in the development of 
the stúdent? 
Throúgh a qúalitative methodology, the stúdy allows ús to conclúde that it is 
important to apply an Instrúment repertoire in the Músic Initiation class. The 
motivation of the stúdents is notorioús and the resúlts at the level of their performance 
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A edúcaça o artí stica, mais concretamente, o ensino vocacional da Mú sica tem 
assúmido grande desenvolvimento nos ú ltimos anos em Portúgal. Na o obstante, ainda 
se revela necessa rio consciencializar para a importa ncia deste ensino, em especial da 
disciplina de Formaça o Músical. Ainda qúe as pra ticas se va o alterando ao longo dos 
tempos, e  necessa rio o envolvimento de toda a comúnidade escolar, e daí , a importa ncia 
cada vez maior qúe a interdisciplinaridade deve desempenhar. Foi neste sentido qúe se 
desenvolve a nossa investigaça o.   
O presente relato rio final de Esta gio foi elaborado no a mbito do Mestrado em 
Ensino da Mú sica, variante de Formaça o Músical e Classe de Conjúnto do Institúto 
Polite cnico de Castelo Branco. Apresenta-se dividido em dúas partes: a primeira aborda 
o trabalho desenvolvido na Pra tica de Ensino Súpervisionado, apresentando a 
caraterizaça o das escolas e do meio envolvente em qúe o esta gio foi realizado. Esta 
parte conte m úma sí ntese da pra tica pedago gica, qúer de Formaça o Músical, qúer de 
Classe de Conjúnto, onde sa o inclúí das as planificaço es, os objetivos gerais, as 
metodologias de avaliaça o e os relato rios das túrmas, bem como úma reflexa o pessoal 
acerca do trabalho desenvolvido dúrante a pra tica de ensino súpervisionada. 
Esta pra tica foi realizada com dúas túrmas qúe freqúentam o Ensino Articúlado da 
Mú sica no Conservato rio Jaime Chavinha em Minde: úma túrma de Formaça o Músical 
de 3º Graú, e úma túrma de Classe de Conjúnto de 2º Graú, ambas túrmas da professora 
Cooperante Sandra Antúnes. 
A segúnda parte do relato rio apresenta o estúdo de investigaça o cújo tema e  “O 
contribúto do reperto rio de instrúmento para a Iniciaça o Músical”. 
Esta tema tica súrge no sentido de procúrar favorecer úma articúlaça o entre o 
reperto rio de Instrúmento e os conteú dos abordados na aúla de Iniciaça o Músical. 
Enqúanto docente temo-nos confrontado com a dificúldade qúe algúns alúnos 
apresentam em relacionar conteú dos de disciplinas diferentes. Os pro prios professores 
de Instrúmento múitas vezes apresentam algúmas dú vidas se o alúno tomoú contato 
com determinados conteú dos na aúla de Iniciaça o Músical. Qúestionamo-nos acerca da 
necessidade de articúlar as disciplinas entre si, no sentido de facilitar, por úm lado, a 
aqúisiça o dos conhecimentos e, por oútro, o conhecimento do reperto rio. 
O Instrúmento e a Formaça o Músical na o sa o disciplinas estanqúes. Uma depende 
da oútra, e como tal e  necessa rio fomentar a interdisciplinaridade, no sentido de 
motivar o alúno e a comúnidade em geral, para a complementaridade destas dúas 
disciplinas. 
Este estúdo foi desenvolvido núma túrma de Iniciaça o Músical de 4º ano de 
escolaridade, qúe freqúentam o ensino vocacional desde cedo.  
Com ele se pretendeú desenvolver compete ncias qúe nos ajúdem a observar, refletir 
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e analisar, tendo em conta os contextos e as necessidades, no sentido de reestrútúrar 
estrate gias, a fim de consegúir qúe a pra tica pedago gica alcance os seús objetivos na 
í ntegra. 
Por fim, constam em anexo todos os docúmentos, testes, grelhas de avaliaça o, 













































































A Pra tica de Ensino Súpervisionado desenvolveú-se ao longo de todo o ano letivo 
2016/2017, tendo iniciado em oútúbro de 2017, e terminado em júnho de 2017. A 
Pra tica foi súpervisionada pela Professora Doútora Maria Lúí sa Faria de Soúsa 
Cerqúeira Correia Castilho da Escola Súperior de Artes Aplicadas do IPCB, e contoú com 
a professora Sandra Antúnes como cooperante do Conservato rio de Mú sica Jaime 
Chavinha de Minde. Estas aúlas tiveram lúgar em dúas escolas do Agrúpamento de 
Escolas de Alcanena: Escola Ba sica Dr. Anasta cio Gonçalves (2º ciclo) e Escola 
Secúnda ria de Alcanena, nas qúais o Conservato rio leciona as aúlas de grúpo (Classe de 
Conjúnto e Formaça o Músical) aos alúnos qúe freqúentam o Ensino Articúlado da 
Mú sica.  
Na primeira, foram lecionadas as aúlas de Classe de Conjúnto a úma túrma de 2º 
graú; e na segúnda foram lecionadas as aúlas de Formaça o Músical a úma túrma de 3º 
graú. 
 
2. Caraterização do meio envolvente, das escolas e das 
turmas 
2.1. Contextualização Geográfica, histórica e socioeconómica do 
Concelho de Alcanena 
 
Figura 1 - Concelho de Alcanena1 
 
O Concelho de Alcanena pertence ao distrito de Santare m e foi criado a 8 de maio 
                                                 
1 (Fonte:https://www.visitarportugal.pt/distritos/d-santarem/c-alcanena, recuperado em 4, julho, 2017) 
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de 1914, aqúando da desanexaça o dos concelhos de Torres Novas e Santare m. E  
constitúí do por sete fregúesias (dúas delas fúndidas) e tem 127,33 km² de a rea, 
contando com úma popúlaça o de cerca de 14 000 habitantes. “E  úm concelho 
acidentado, com mú ltiplas elevaço es e númerosos vales, com aproximadamente 12.700 
hectares” (projeto edúcativo agrúpamento de escolas de Alcanena qúadrie nio 
2014/2018, p 6). O múnicí pio e  limitado a nordeste pelo múnicí pio de Oúre m, a este 
por Torres Novas, a súl e súdoeste por Santare m e a noroeste pelos múnicí pios de Porto 
de Mo s e da Batalha (https://pt.wikipedia.org/wiki/Alcanena, recúperado em 2, 
oútúbro,2016)Devido a  súa localizaça o (entre o maciço calca rio estremenho e a bacia 
tercia ria do Tejo) tem solos fe rteis e recúrsos hí dricos. “A variedade paisagí stica da 
regia o assenta em dúas vertentes distintas: a Serra (a norte) caracterizada pelas 
súperfí cies elevadas e agrestes das Serras de Aire e Candeeiros, e o Bairro (a súl), onde 
se estendem as planí cies, as colinas baixas e as encostas. Aqúi encaixa-se a Bacia 
Hidrogra fica do Rio Alviela, a mais importante nascente ca rsica do paí s” (http://cm-
alcanena.pt/index.php/pt/múnicipio/dadossociodemograficos/caracterizacao, 
recúperado em 2, oútúbro, 2016).  
Alcanena e  úma vila qúe tem a súa prodúça o ligada aos cúrtúmes, sendo mesmo 
intitúlada por “Capital da Pele”. A indú stria te xtil, proveniente da fregúesia de Minde, 
tambe m e  úm grande propúlsor da economia.  
 
2.2. Contextualização Geográfica, histórica e socioeconómica da 
Vila de Minde 
 
Na o e  conhecida a data precisa em qúe Minde foi fúndado. Existe apenas úma carta 
datada de 20 de janeiro de 1165, mandada passar por D. Afonso Henriqúes a aútorizar 
a abertúra de úma albergaria em Minde. Esta responsabilidade foi dada a úm homem 
de nome D. David. 
A carta dita o segúinte: 
 
  
Dom Afonso por graça de Deús rei de Portúgal, a todos os do meú 
reino, saú de. 
Sabei qúe eú mando qúe este homem David, qúe possúi a albergaria 
de Minde, núnca pagúe júgada e mando qúe sejam contados como 
habitantes nesta albergaria com ele ate  qúinze homens, e na o mais. E 
mando qúe núnca pagúem júgada mas sempre sejam livres e isentos, 
estes e os filhos e netos deles. E mando-vos qúe na o venham aí habitar 
foreiros meús e qúe na o comprem herdade qúe seja minha foreira. 
Mando ainda firmemente qúe ningúe m em todo o meú reino lhes oúse 
fazer mal, nem a nenhúm deles dessa albergaria, nem lhes tome as 
súas coisas contra a súa vontade, se na o qúem qúer qúe lhes faça mal 
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pagar-me-a  mil soldos e fa -los-ei reparar todo o dano qúe lhes fizerem. 
E ainda, ale m disso, eú farei no seú corpo a jústiça qúe achar de direito. 
E qúe esses núnca pagúem júgada, e para qúe melhor estejam 
preparados e defendidos dei-lhes esta minha carta aberta, qúe foi feita 
no mosteiro de Alcobaça aos vinte dias de janeiro, por meú mandado. 
Era de mil dúzentos e tre s anos (Martins & Nogúeira, 2002, p 19).   
 
Na o se sabe a origem do nome Minde, mas existem tre s hipo teses possí veis para 
este nome, qúe a segúir se transcrevem: 
 
Do latim, a partir da expressa o Villa Menendy (casa do Mendo). Esta 
opinia o colocaria a origem do nome no perí odo entre os se cúlos I a IV 
da nossa era. 
Do sa nscrito, a partir do voca búlo “MUND” – boca, boqúeira o, foz. 
Relacionaria o nome da localidade com os algares do polje de Minde. 
Esta opinia o colocaria a origem do nome cerca dos se cúlos II a IV antes 
de Cristo. 
Das invaso es dos ba rbaros, nomeadamente dos súevos, qúe teriam 
transportado consigo o nome das povoaço es de qúe eram origina rios 
– Minde na Norúega, oú Minden na Alemanha. Esta opinia o colocaria 
a origem de Minde cerca do se cúlo V da nossa era (Martins & Nogúeira, 
2002, p 13).   
 
Em Minde formoú-se úma aldeia e a vida era pobre, por isso, a maioria da popúlaça o 
vivia da agricúltúra. Múita gente tinha rebanhos e as crianças apascentavam os animais, 
os homens tosqúiavam-lhes a la  e as múlheres fiavam o fio grosso das ovelhas. Com este 
fio começaram a fazer-se as mantas de Minde, ja  ce lebres no se cúlo XIV. Assim, os 
homens começaram a ir vende -las para o Alentejo, ficando por la  algúns dias, 
aproveitando para fazer compra e venda de la . Assim se foi aúmentando a indú stria das 
mantas. 
Júnto a Minde nasceú tambe m oútra terra, de nome Mira D’Aire. Era úm lúgarzinho, 
da aldeia de Minde, onde os mindericos descansavam dúrante as viagens. Foram eles 
qúe constrúí ram a Ermida da Sra. do Amparo qúe mais tarde vira  a ser transformada 





Minde conta com diversas institúiço es vocacionadas tanto para a cúltúra (Centro de 
Artes e Ofí cios Roqúe Gameiro e Sociedade Músical Mindense) como para o serviço 
social e comúnita rio (Bombeiros Volúnta rios de Minde, Centro de Bem-Estar Social de 
Minde e Vito ria Fútebol Clúbe Mindense). 
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2.3. Agrupamento de Escolas de Alcanena 
 
 
Figura 2 - Escola Secundária de Alcanena2 
  
O Agrúpamento de Escolas de Alcanena tem sede na Escola Secúnda ria de Alcanena. 
Como referenciado no Projeto Edúcativo do Agrúpamento de Escolas de Alcanena para 
o qúadrie nio 2014/2018, os dados para a caracterizaça o esta o baseados a  data de 31 
de agosto de 2014. 
O Agrúpamento de Escolas de Alcanena abrange va rios estabelecimentos de ensino, 
entre os qúais onze Jardins - de - infa ncia, nove escolas ba sicas do 1º ciclo, úma Escola 
Ba sica Integrada, úma Escola Ba sica com Segúndo Ciclo, e úma Escola Secúnda ria com 
Terceiro Ciclo (Projeto Edúcativo do Agrúpamento de Escolas de Alcanena para o 
qúadrie nio 2014/2018, p 7). 
Figura 3 - Rede Escolar do Concelho de Alcanena3 
                                                 
2 (Fonte:http://ae.alcanena.ccems.pt/escolas/escola-se-c-3ciclo-de-alcanena, recuperado em 2, outubro, 2016) 
3 (Fonte:http://quiosquedigitalaea.weebly.com/apresentaccedilatildeo-do-agrupamento.html, recuperado em 4, 
julho,2017) 
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Ale m destes estabelecimentos, o Concelho dispo e ainda de oútras organizaço es qúe 
complementam a rede escolar do concelho: dois Jardins-de-Infa ncia pertencentes a 
IPSS, o Conservato rio de Mú sica Jaime Chavinha e o CQEP do Agrúpamento de Escolas 
de Alcanena (Projeto Edúcativo do Agrúpamento de Escolas de Alcanena para o 
qúadrie nio 2014/2018, p 7).  
Parte integrante deste Agrúpamento e , como referido, a Escola Secúnda ria de 
Alcanena e a Escola Ba sica Dr. Anasta cio Gonçalves (assegúra o 2º ciclo desde o ano 










2.4. Conservatório de Música Jaime Chavinha 
 
 
Figura 5 - Conservatório de Música Jaime Chavinha4 
 
O Conservato rio de Mú sica Jaime Chavinha (Figúra 5) e  o polo com maior atividade 
da Institúiça o a fúncionar desde 1987 nas instalaço es do Centro Paroqúial de Minde, 
gentilmente cedidas pela Fa brica da Igreja. Tem aútorizaça o definitiva de lecionaça o nº 
2025 de 30 de agosto de 1995. A Direça o Pedago gica esta  a cargo da professora Joana 
                                                 
4 (Fonte: http://jf-minde.pt/caorg/, recuperado em 2, outubro, 2016) 
Figura 4 - Escola Básica Dr. Anastácio Gonçalves 




Sendo úm dos polos do Centro de Artes e Ofí cios Roqúe Gameiro, obedece a úma 
estrútúra organizacional como se pode verificar no qúadro abaixo: 
 
Figura 6 - Estrutura Organizacional do Conservatório de Música Jaime Chavinha5 
 O Conservato rio e  freqúentado atúalmente por cerca de 300 alúnos em 
modalidades nas diferentes modalidades: Iniciaça o (alúnos qúe freqúentam o 1º Ciclo 
do Ensino Ba sico); Ensino Articúlado (alúnos do 5º ao 12º ano qúe freqúentam o ensino 
regúlar); Ensino Súpletivo e Cúrso Livre (Projeto Edúcativo 2015-2018, p 17). 
O Conservato rio conta assim com 28 professores, distribúí dos da segúinte forma:  
                                                 
5 (Fonte: Projeto Educativo 2015-2018, p 10) 
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Figura 7 - Corpo Docente do Conservatório6 
O Conservato rio tem protocolos no a mbito do ensino vocacional de mú sica com os 
agrúpamentos de escolas de Alcanena, Alcanede e Mira D'Aire (Projeto edúcativo 2015-
1018 do Conservato rio de Mú sica Jaime Chavinha 2015-2018, p 40). 
 
 
Figura 8 - Mapa com a área abrangida pelo Conservatório (Minde, Mira D’Aire, Alcanena, 
Alcanede)7 
                                                 
6 (Fonte: Projeto Educativo Conservatório de Música Jaime Chavinha 2015-2018, p 17) 
7 (Fonte: http://passear.com/2015/01/em-plena-serra-de-aire-uma-paisagem-diferente/, recuperado em 2, outubro, 
2016) 
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As aúlas de Classe de Conjúnto e de Formaça o Músical sa o, na súa maioria, 
lecionadas nas escolas do ensino regúlar. 
Como e  possí vel verificar pelo mapa anterior (Figúra 8), as escolas com qúe o 
Conservato rio tem protocolo sa o distantes de Minde. Por isso, o mesmo conta ainda 
com tre s carrinhas qúe fazem o transporte da maioria das crianças das escolas do 
ensino regúlar para as aúlas de instrúmento qúe sa o lecionadas no Conservato rio.  
O Conservato rio tem úma oferta formativa múito variada, contando com os 
segúintes cúrsos: 
 
Figura 9 - Cursos Ministrados8 
 
Ale m dos cúrsos ministrados, o Conservato rio desenvolve ainda projetos com os 
segúintes agrúpamentos instrúmentais: Orqúestra Molto Vivace; Orqúestra Acade mica 
do Me dio Tejo; Orqúestra do Agrúpamento de Escolas de Alcanena; Ensemble de 




O Conservato rio tem diversos espaços onde se desenrolam as diferentes atividades, 
entre as qúais aúdito rio, salas destinadas a aúlas e a serviços, Biblioteca e sala de 
espeta cúlos (Projeto Edúcativo 2015-2018, p 9). 
Ale m das instalaço es do edifí cio, o Conservato rio conta ainda com úm segúndo polo, 
tambe m localizado em Minde, onde recorre a algúmas salas útilizadas em dias em qúe 
na o ha  salas súficientes na sede do Conservato rio. 
 
                                                 
8 (Fonte: Projeto Educativo 2015-2018, p. 23) 
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2.4.2. Departamento de Formação Musical 
 
O Departamento de Formaça o Músical e  constitúí do por qúatro professoras (tre s 
lecionam Formaça o Músical e úma Iniciaça o Músical). Para ale m do programa definido 
pelo grúpo, dispo e de planificaça o trimestral, com os objetivos gerais a atingir no final 
de cada ní vel.  
Este ano letivo (2016/2017), implementoú-se úma sebenta de Formaça o Músical 
qúe serve de apoio ao estúdo e conhecimento dos conteú dos teo ricos. 
Oútra ferramenta útilizada foi o Caderno do Alúno qúe facilita a transversalidade 
das disciplinas ministradas no Conservato rio. O mesmo facilita a comúnicaça o entre 
Escola - Encarregado de Edúcaça o e vice-versa.  
 
2.4.3. Departamento de Classe de Conjunto 
 
O Departamento de Classe de Conjúnto e  constitúí do por cinco professores. Para 
ale m do programa definido pelo grúpo, dispo e de planificaça o trimestral, com os 
objetivos gerais a atingir no final de cada ní vel.  
Os principais objetivos da disciplina passam por: trabalho vocal e instrúmental, com 
a finalidade de apresentaço es em dois momentos definidos: Natal e final de ano. 
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2.5. Caraterização da turma de Formação Musical do 3º Grau 
 
Como e  possí vel verificar em baixo, no gra fico 1, a túrma de Formaça o Músical do 3º 
Graú da Escola Secúnda ria de Alcanena e  constitúí da por doze alúnos, contando com 
onze rapazes e úma rapariga. 
 
 
Gráfico 1 - Rapazes versus raparigas da Turma de 3º Grau de Formação Musical 
 
Segúndo a ana lise da tabela 1, verifica-se qúe todos os alúnos nasceram no ano de 
2004, apresentando todos eles a idade de 13 anos.  
 
Tabela 1 – Data de nascimento, Instrumento e Morada dos alunos da Turma de Formação Musical 
Aluno Data de 
Nascimento 
Instrumento Grau Área de 
residência 
Aluno 1 05/02/2004 Percússa o  3º Amiais de Baixo 
Aluno 2 29/06/2004 Bombardino 3º Amiais de Baixo 
Aluno 3 03/09/2004 Acordea o 3º Moitas Venda 
Aluno 4 18/08/2004 Piano 3º Moitas Venda 
Aluno 5 13/09/2004 Trompete 3º Moitas Venda 
Aluno 6 26/08/2004 Trombone 3º Serra de Santo 
Anto nio 
Aluno 7 15/03/2004 Trombone 3º Espinheiro 
Aluno 8 07/02/2004 Gúitarra 3º Amiais de Baixo 




Alunos de 3º Grau de Formação Musical
Maculino Feminino
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Aluno 10 01/07/2004 Trompa 3º Alcanena 
Aluno 11 13/04/2004 Saxofone 3º Serra de Santo 
Anto nio 
Aluno 12 17/07/2004 Violino 3º Moitas Venda 
 
Relativamente ao Instrúmento em qúe esta o matricúlados, verifica-se úma grande 
diversidade nas escolhas. Conforme se pode verificar no gra fico 2, dois alúnos 
freqúentam Saxofone e Trombone, e os Instrúmentos de Acordea o, Bombardino, 
Gúitarra, Piano, Trompa, Trompete e Violino te m apenas úm alúno desta túrma. 
 
 
Gráfico 2 – Distribuição dos alunos da Turma de 3º Grau de Formação Musical por Instrumento 
 
Segúndo o gra fico 3, pode constatar-se qúe os alúnos sa o residentes em Alcanena, 
oú em a reas pertencentes ao mesmo Concelho: úm alúno vive em Alcanena e úm em 












Distribuição dos alunos por Instrumento
Acordeão Bombardino Guitarra Percussão Piano
Saxofone Trombone Trompa Trompete Violino




Gráfico 3 - Área de residência dos alunos da Turma de 3º Grau de Formação Musical 
 
Dúrante o primeiro perí odo, a túrma apresentoú úm aproveitamento satisfato rio. 
Os alúnos progrediram e demonstraram úma evolúça o favora vel. Contúdo, os alúnos 1 
e 12 foram referenciados, no sentido de terem qúe trabalhar mais para a disciplina. 
Denotoú-se algúm estúdo e empenho por parte dos alúnos, no entanto, deveriam 
manter úm estúdo mais regúlar. Registaram-se assim nove alúnos com ní vel tre s e tre s 
alúnos com ní vel qúatro. Qúanto ao comportamento da túrma foi considerado bom.  
No segundo período, a turma voltou a apresentar um aproveitamento satisfatório. Os 
alunos progrediram um pouco e demonstraram uma evolução favorável. Continuaram a 
destacar-se os alunos 2, 9 e 12, que não conseguiram atingir satisfatoriamente os objetivos. 
Devem trabalhar mais para a disciplina. Assim, no final do segundo período, três alunos 
apresentaram nível dois; sete alunos nível três e dois alunos nível quatro. O comportamento 
da turma foi considerado bom. Pore m, os alúnos deveriam fazer úm estúdo mais regúlar 
em casa. 
No terceiro perí odo, a túrma continúoú a apresentar úm aproveitamento 
satisfato rio. Os alúnos melhoraram os seús resúltados, contúdo foram advertidos qúe 
no pro ximo ano devem aplicar-se mais e fazer úm estúdo mais contí núo. Assim, 
terminaram o ano com os segúintes ní veis: nove alúnos com ní vel tre s e tre s alúnos com 
ní vel qúatro. Qúanto ao comportamento da túrma foi considerado bom. Estes dados 
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2.6. Caraterização da turma de Classe de Conjunto do 2º Grau 
 
A turma de Classe de Conjunto integra os alunos do 6º A da Escola Anastácio 
Gonçalves de Alcanena e é constituída por dezasseis alunos, dos quais dez são rapazes 
e seis são raparigas. 
 
 
Gráfico 4 - Rapazes versus raparigas da Turma de 2º Grau de Classe de Conjunto 
 
Segúndo a ana lise da tabela 2, verifica-se qúe todos os alúnos nasceram no ano de 
2005, apresentando a idade de 11 e 12 anos.  
 
Tabela 2 - Data de nascimento, Instrumento e Morada dos alunos da Turma de Classe de Conjunto 
Aluno Data de 
Nascimento 
Instrumento Grau Área de 
residência 
Aluno 1 08/08/2005 Trompa 2º Alcanena 
Aluno 2 31/07/2005 Piano 2º Vila Moreira 
Aluno 3 16/11/2005 Violino 2º Monsanto 
Aluno 4 01/07/2005 Saxofone 2º Alcanena 
Aluno 5 18/11/2005 Oboe  2º Amiais de Baixo 
Aluno 6 21/03/2005 Contrabaixo 2º Alcanena 
Aluno 7 10/11/2004 Piano 2º Alcanena 
Aluno 8 24/05/2005 Piano 2º Alcanena 
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Aluno 10 27/12/2005 Gúitarra 2º Alcanena 
Aluno 11 23/03/2005 Contrabaixo 2º Malhoú 
Aluno 12 17/02/2005 Saxofone 2º Alcanena 
Aluno 13 22/04/2005 Contrabaixo 2º Alcanena 
Aluno 14 08/02/2005 Violoncelo 2º Loúriceira 
Aluno 15 05/04/2005 Violino 2º Vila Moreira 
Aluno 16 24/02/2005 Piano 2º Espinheiro 
 
Relativamente ao Instrúmento em qúe esta o matricúlados, verifica-se úma grande 
diversidade, conforme o gra fico 5 indica. De salientar qúe o instrúmento de Piano e  
aqúele qúe apresenta maior nú mero de alúnos inscritos (4), segúido do Contrabaixo, 
com tre s alúnos. Pode conclúir-se qúe na o e  comúm verificar-se úm nú mero ta o elevado 
de alúnos qúe, na mesma túrma, freqúentem a disciplina de Contrabaixo. Trata-se de 
úm instrúmento qúe e  de difí cil transporte e qúe na o apresenta tantas inscriço es como 
Piano oú Gúitarra. Cúriosamente, apenas úm alúno desta túrma freqúenta Gúitarra. 
Pensa-se qúe estes dados sejam indicadores de qúe as prefere ncias dos alúnos e as 
ofertas das escolas permitem úm leqúe mais abrangente de escolhas e de 
oportúnidades. Um alúno esta  matricúlado a  disciplina de Trompa, úm de Violoncelo e 
dois alúnos na disciplina de Oboe , dois na de Saxofone e dois na de Violino. 
 
 
Gráfico 5 - Distribuição dos alunos da Turma de 2º Classe de Conjunto por Instrumento 
 
 
 Segúndo o gra fico 6, pode constatar-se qúe os alúnos sa o residentes em 
Alcanena, oú em a reas pertencentes ao mesmo Concelho: oito alúnos vivem em 
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Loúriceira, úm em Malhoú, úm em Monsanto e úm em Parceiros de Sa o Joa o. 
 
 
Gráfico 6 - Área de residência dos alunos da Turma de 2º Grau de Classe de Conjunto 
 
A túrma apresenta úm aproveitamento bom. No primeiro perí odo, cinco alúnos 
registaram ní vel tre s; oito alúnos ní vel qúatro e tre s alúnos ní vel cinco.  
No segúndo perí odo, hoúve úma ligeira descida, tendo dez alúnos ní vel tre s, tre s 
alúnos ní vel qúatro, e tre s alúnos ní vel cinco. Tal descida deveú-se ao fato de os alúnos 
na o se terem preparado convenientemente. Algúns alúnos te m qúe perceber qúe tem 
qúe trabalhar mais para a disciplina. 
No terceiro perí odo, a túrma continúoú a apresentar úm aproveitamento 
satisfato rio. Registaram-se nove alúnos com ní vel tre s; qúatro alúnos com ní vel qúatro 
e tre s alúnos com ní vel cinco. Denotoú-se ao longo do 3º perí odo algúma 
desconcentraça o e poúca efica cia no trabalho. Apesar dos alúnos demonstrarem 
interesse pela disciplina, consideroú-se qúe o comportamento regrediú ate  ao final do 
perí odo. Os alúnos te m qúe procúrar mais rigor na forma como se apresentam em 
pú blico bem como no trabalho de aúla. 
Qúanto ao comportamento da túrma foi transversal dúrante todo o ano, sendo 
múito bom, pois sa o alúnos múito interessados, apesar de o estúdo na o ser o deseja vel. 
Na generalidade os alúnos apresentam úma boa evolúça o e motivaça o em aprender, no 
entanto, deveriam estúdar mais em casa. Estes dados foram transmitidos em reúnia o 
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3. Síntese da Prática Pedagógica de Formação Musical 
 
3.1. Objetivos gerais de aprendizagem para o 3º Grau de Formação 
Musical 
 
O alúno deve ser capaz de: 
 
• Ler linhas súplementares em todas as claves 
• Classificar intervalos de 2ª M e m;3ª M e m; 5ª P; 8ª P; 4º P; 6ª M e m 
• Identificar os intervalos atra s referidos 
• Ler seqúe ncias de notas distingúindo as diferentes altúras sonoras (do  na 3ª) 
• Cantar melodias a úma e dúas vozes 
• Completar melodias a úma voz e dúas vozes 
• Constrúir escalas Maiores e menores (Natúral; Harmo nica e melo dica) ate  3 
alteraço es 
• Classificaça o e identificaça o das escalas atra s referidas 
• Ler ce lúlas rí tmicas 
• Escrever ce lúlas rí tmicas a úma e dúas partes 
• Classificar as ce lúlas rí tmicas 
• Completar trechos músicais com ritmo 
• Classificar e identificar os acordes Maiores; menores; Aúmentados e diminútos 
em absolúto e em abstrato 
• Classificar e identificar inverso es nos acordes 
• Identificar e classificar cade ncia Perfeita e Plagal (sem/com movimento 
picardo) e a  dominante 
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3.2. Critérios de Avaliação de Formação Musical 
 
A tabela 3 apresenta os critérios de avaliação por período, relativo ao ano letivo 
2016/2017. A avaliação dos alunos de 3º Grau de Formação Musical foi realizada com 
base na mesma.  
Tabela 3 - Critérios de avaliação da disciplina de Formação Musical 
Item de avaliação Percentagem 
1º Período 2º Período 3º Período 
Atitude/Interesse 10% 10% 10% 
Trabalho de casa 10% 10% 10% 
Avaliação contínua 40% 40% 40% 
Teste 40% 40% 40% 
 
3.3. Plano de Estágio 
 
Turma: 7º A/B 
 
Horário da Aula: 10:20 – 11:50 
Dia da Semana: Quinta-feira 
 
A tabela 4 apresenta o calenda rio das aúlas lecionadas e observadas da túrma 
de 3º Graú de Formaça o Músical. 
 
Tabela 4 - Calendário das aulas lecionadas e observadas à disciplina de Formação Musical 




6 20 27   3 
Novembro 
 
3 10 17 24  4 
Dezembro 
 
15     1 
Janeiro 
 
5 12 19 26  4 
Fevereiro 
 
2 9 16 23  4 
Março 
 
2 9 16 23  4 
Abril 
 
20* 27    2 
Maio 
 
4 11 18   3 
Junho 
 
1 8    2 




A tabela 5, qúe se apresenta de segúida, conte m todos os súma rios das aúlas 
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lecionadas, observadas e súpervisionadas a  disciplina de 3º Graú de Formaça o Músical 
no ano letivo 2016/2017. 
 
Tabela 5 - Síntese de todas as aulas lecionadas, observadas e supervisionadas na disciplina de 




1-2  15/09/2016 Apresentação. Planificação das tarefas a desenvolver no ano letivo. Apresentação do caderno do aluno 
e da sebenta teórica. 
 
3-4 22/09/2016 Início da construção de um quadro de células rítmicas. 
Revisão das células aprendidas 
5-6 29/09/2016 Conclusão do preenchimento do quadro de células. 
Realização de uma ficha de leituras e ditados rítmicos. 
7-8 06/10/2016 Conclusão da ficha rítmica iniciada na última aula. 
9-10 13/10/2016 Conclusão da ficha rítmica. Ditado rítmico com notas dadas. Aprendizagem das escalas menores 
melódicas. Ordenação de sequências sonoras em mi menor. Ditado de sons (mi m). 
 
11-12 20/10/2016 Revisão da construção de escalas Maiores e menores. (Ditado melódico de espaços em mi menor 
melódico). Leituras rítmicas. Leitura de solfejo rezado. 
 
13-14 27/10/2016 Avaliação das leituras do tpc: ritmo a duas partes e solfejo rezado. Ditado rítmico com notas dadas com 
as células lidas no exercício anterior.  Aprendizagem do contexto da clave de dó na 3ª linha. Exercícios 
de aplicação sobre intervalos em diferentes alturas sonoras. 
 
15-16 03/11/2016 Correção da classificação dos intervalos em diferentes claves. Leitura do exercício na clave de dó na 3ª 
linha, estudo de novas células rítmicas. Nova ficha de leitura na clave de dó na 3ª linha como memória 
da posição das notas dentro da pauta.  
Resolução de um questionário analítico sobre uma melodia 
(tonalidade/compasso/métrica/simbologia). 
 
17-18 10/11/2016 Conclusão da ficha auditiva/questionário analítico iniciada na última aula. Apresentação da matriz para 
o teste de avaliação. Abordagem ao conteúdo acordes. Exercícios de aplicação. 
 
19-20 17/11/2016 Revisões para a ficha de avaliação de conhecimentos. 
21-22 24/11/2016 Realização do teste de avaliação. 
23-24 15/12/2016 Entrega dos testes de FM. Entrega de informações. 
Os alunos estiveram envolvidos em atividades escolares. 
25-26 05/01/2017 Avaliação do trabalho realizado no 1º período. Correção do teste de avaliação do 1º período. Divulgação 
da matriz do teste de avaliação do 2º período. 
 
27-28 12/01/2017 Início do estudo das estratégias para o teste: identificação de intervalos em contexto abstrato. Regras 
de pensamento para obter uma resposta mais correta. Construção de intervalos de: 2ª M e m; 3ª M e m; 
4ª e 5ª P; 6ª M e m; 8ª P – Exemplos de exercícios para estudo. 
 
29-30 19/01/2017 Audição dos intervalos criados pelos alunos. Identificação auditiva dos mesmos. Construção da escala 
Mib M. Reconhecimento de sons em termos absolutos. Ditado melódico de espaços em Mib M. 
 
31-32 26/01/2017 Realização da prova de transição escrita do aluno João Vedor. Realização de uma ficha auditiva com: 
ditados rítmicos com notas dadas; ditado rítmico a duas partes em deteção de erros. 
 
33-34 02/02/2017 Construção de acordes básicos de 3 sons. Maiores e menores na posição 5 e 6. Audição e identificação 
dos acordes escritos pelos alunos. Construção de acordes a partir de uma escala. Ditado de funções 




09/02/2017 Células rítmicas de divisão binária. Bingo rítmico para identificação auditiva de células. Leitura rítmica 
a duas partes. Entoação da melodia Folklore Americain. 
37-38 16/02/2017 Entrega e correção do teste de avaliação. Início do estudo de estratégias orais. 
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39-40 23/02/2017 Avaliação do solfejo cantado das fichas de leitura. Continuação do estudo das estratégias orais. 
 
41-42 02/03/2017 Avaliação do tpc: Leituras. Canto de ordenações em dó maior como aquecimento vocal para o Lied nº 1. 
Estudo do lied nº 1. Estudo da leitura rítmica nº 3.Marcação de trabalho de casa. 
 
43-44 09/03/2017 Audição das ordenações tocadas nos instrumentos dos alunos. Leitura rezada do lied nº 2 - 
aprendizagem do canto da leitura. Audição do ritmo nº 3 com marcação do compasso, correção da 
leitura. Marcação de trabalho de estudo. 
 
45-46 16/03/2017 Leituras rítmicas a duas partes. Ordenações. Leituras melódicas – solfejo, marcação do compasso e 
entoação das mesmas  
47-48 23/03/2017 Aprendizagem do canto do solfejo nº 6 da lição nº 9: do lied nº 2. Estudo do ritmo nº 4 por partes. Início 
do estudo do solfejo rezado nº 3 da lição nº 9. Matriz para o teste de avaliação oral. Entrega do conjunto 
de exercícios para a avaliação. Continuação do estudo das estratégias orais: ritmo a duas partes e revisão 
de todos os restantes exercícios. 
 
49-50 30/03/2017 Realização do teste de avaliação oral. Entrega dos exercícios para o teste final oral de 3º grau. 
 
51-52 20/04/2017 Exercícios de preparação para o teste final – escrito e oral.. 
53-54 27/04/2017 Continuação de exercícios de preparação para o teste final de grau: revisão dos solfejos cantados; leitura 
dos ritmos a uma e duas partes; revisão dos conceitos teóricos de intervalos, acordes e escalas; 
exercícios de aplicação. 
 Continuação de exercícios de preparação para o teste final de grau: revisão dos solfejos cantados; leitura 
dos ritmos a uma e duas partes; revisão dos conceitos teóricos de intervalos, acordes e escalas; 
exercícios de aplicação. 
 
55-56 04/05/2017 Revisões para o teste final: Canto dos lieder. Revisões dos conceitos: funções 
harmónicas e acordes. Exercícios de aplicação. Audição de alguns exercícios orais para esclarecimento 
de dúvidas. 
 
57-58 11/05/2017 Realização do teste final escrito de FM. 
59-60 18/05/2017 Realização do teste final oral. 
61-62 01/06/2017 Exercícios de leitura rítmica com diferentes níveis de dificuldade. Exercícios de entoação de alturas 
sonoras com movimentos corporais. Memorização de motivos melódicos. 
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4. Síntese da Prática Pedagógica da Classe de Conjunto 
 
4.1. Objetivos Gerais de aprendizagem para o 2º Grau de Classe de 
Conjunto 
 
Objetivos de Aprendizagem do 2º Grau 
 
O alúno deve ser capaz de: 
• Ter úma boa postúra corporal; 
• Ter úma boa projeça o de voz; 
• Ter úma boa qúalidade sonora; 
• Flexibilidade dos membros e tronco; 
• Noça o dos va rios padro es vocais; 
• Boa articúlaça o textúral; 
• Desenvolver úm correto sentido de afinaça o; 
• Dina micas simples; ex: (piano, forte, crescendo, diminúendo) 
• Noço es de Notaça o Músical: Ritenúto/ralentando/acelerando; 
 
Conteúdos programáticos para o 2º Grau 
 
As classes de Conjúnto constitúem parte integrante da oferta formativa da Escola e 
sa o de freqúe ncia obrigato ria. Considera-se Classe de Conjúnto todo o grúpo qúe inclúa 
úm mí nimo de tre s alúnos (com exceça o do Grúpo de Ca mara). As Classes de Conjúnto 
(qúe se súcedem no percúrso formativo de cada alúno) constitúem úm tronco 
edúcativo, de natúreza diversificada, comúm a todos os alúnos do Conservato rio e 
devera o obrigatoriamente desenvolver compete ncias nos segúintes domí nios: 
a) Coro 
b) Conjúnto Instrúmental 
Enqúanto instrúmento potenciador da atividade pedago gica, o reperto rio das 
classes de conjúnto devera  corresponder ao ní vel de desenvolvimento te cnico-músical 
de cada alúno. Todos os anos letivos sera o organizadas atividades em qúe os alúnos 
tera o qúe participar de forma múito ativa no plano de atividades do Conservato rio. E  
de cara cter obrigato rio úma apresentaça o. 
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4.2. Critérios de Avaliação de Classe de Conjunto 
 
A tabela 6 apresenta os crite rios de avaliaça o por perí odo, relativo ao ano letivo 
2016/2017. A avaliaça o dos alúnos de 2º Graú de Classe de Conjúnto foi realizada com 


































Tabela 6 - Critérios de Avaliação da disciplina de Classe de Conjunto 
 
O contributo do repertório de Instrumento para a Iniciação Musical  
 
25 
4.3. Plano de Estágio 
 
Horário da Aula: 12:00 – 13:30 
Dia da Semana: Quinta-feira 
 
A tabela 7 apresenta o calenda rio das aúlas lecionadas e observadas da túrma 
de 2º Graú de Classe de Conjúnto. 
 
Tabela 7 - Calendário das aulas lecionadas e observadas à disciplina de Classe de Conjunto 




13 20    2 
Novembro 
 
3 10 17   3 
Dezembro 
 
15     1 
Janeiro 
 
5 12 19 26  4 
Fevereiro 
 
2 9 16 23  4 
Março 
 
2 9 16 23 30 5 
Abril 
 
20 27    2 
Maio 
 
4 11 18   3 
Junho 
 
1 8    2 























A tabela 8, qúe se apresenta de segúida, conte m todos os súma rios das aúlas 
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lecionadas, observadas e súpervisionadas a  disciplina de 2º Graú de Classe de Conjúnto 
no ano letivo 2016/2017. 
 
Tabela 8 - Síntese de todas as aulas lecionadas, observadas e supervisionadas na disciplina de 
Classe de Conjunto no ano letivo 2016/2017 
Aula n.º Data Sumário 
1-2  15/09/2016 Apresentação. Planificação das tarefas a desenvolver no ano letivo. Apresentação do caderno do aluno 
e da sebenta teórica. 
 
3-4 22/09/2016 Início do estudo da peça: Hark! the Herald angels sing 
5-6 29/09/2016 Continuação do estudo da peça: Hark! the Herald angels sing 
7-8 06/10/2016 Revisão da peça: Hark! the Herald angels sing Início da leitura da peça: Angel’s Carol. 
 
9-10 13/10/2016 Aquecimento vocal. Revisão da peça: Hark! the Herald angels sing” Memorização das diferentes vozes. 
Continuação do estudo da peça: Angel’s Carol. 
 
11-12 20/10/2016 Continuação do estudo da peça: Angel’s Carol. Início do estudo do texto da peça Hark. Cópia do texto. 
 
13-14 27/10/2016 Aquecimento vocal. Continuação do estudo das peças: Leitura ainda com nome de notas. Canto de 
memória da peça: Hark 
 
15-16 03/11/2016 Aquecimento vocal. Início do estudo do texto da peça: Angels Carol. Revisão das peças vocais 
trabalhadas a nível de notas. 
 




17/11/2016 Início do estudo da peça Rythm sing. Preparação de esquema rítmico corporal para acompanhamento 
da canção Sexta-feira de Boss AC. 
 
21-22 24/11/2016 Diálogo com os alunos acerca do trabalho desenvolvido. Revisões. 
23-24 15/12/2016 Início do estudo da peça Rythm sing. Preparação de esquema rítmico corporal para acompanhamento 
da canção Sexta feira de Boss AC. 
25-26 05/01/2017 Continuação dos exercícios auditivos sobre intervalos. Construção da escala de Fá Maior. Ditado de 
sons em contexto absoluto. Início da realização de um ditado melódico de espaços em Fá Maior. 
 
27-28 12/01/2017 Início do estudo da peça: Mr. Sandman. Audição de um exemplo da peça. Cópia das partes dos naipes 
individualmente. Escrita do texto. 
 
29-30 19/01/2017 Aquecimento vocal. Estudo individual dos naipes na peça: Mr. Sandman. Memorização das frases por 
naipe. 
 
31-32 26/01/2017 Aquecimento vocal. Estudo individual dos naipes na peça: Mr. Sandman. Memorização das frases por 
naipe. 
 





09/02/2017 Aprendizagem da peça: Moon River. Visualização de um excerto musical da peça como exemplo. 
Leitura solfejada rezada e cantada da peça nas duas vozes: Soprano e Contralto. Ritmo coca-cola. 
 
37-38 16/02/2017 Aquecimento vocal. Leitura com marcação de compasso da peça: Moon River em solfejo rezado e 
cantado. 
 
39-40 23/02/2017 Aquecimento vocal. Revisão do estudo da peça: Moon River. Estudo do texto. Início do estudo da peça: 
Pinga com limão. 
 
41-42 02/03/2017 Trabalho auditivo sobre três obras musicais do período barroco: Air da suite orquestral no 3 em Ré 
Maior de Bach; Water Music - Hornpipe de Haendel; Outono das 4 estações de Vivaldi. Audição de uma 
4 obra: discriminação de elementos comuns e contrastantes. 
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43-44 09/03/2017 Realização do teste de avaliação. 
45-46 16/03/2017 Auto-avaliação. Entrega dos testes de avaliação. Revisão do estudo do ritmo com texto da peça: Pinga 
com limão. Início do estudo da parte vocal da 1o página. 
 
47-48 23/03/2017 Aquecimento vocal. Montagem da peça: Pinga com limão. Início do estudo da parte melódica da peça: 
I’m gonna sing. 
 
49-50 30/03/2017 Realização de um jogo Kahoot sobre questões teóricas e de cultura geral musical. Matriz da prova 
global de FM. 
51-52 
 
20/04/2017 Início do estudo da peça I’m gonna sing. Revisão da peça Pinga com limão. 
 
53-54 27/04/2017 Dez alunos estiveram envolvidos numa atividade da leitura na disciplina de Português. Os restantes 
seis alunos ficaram na sala a praticar exercícios/estratégias para a prova global de FM. 
 
55-56 04/05/2017 Apresentação das duas novas peças: Amazing grace e Homeward bound. Início da aprendizagem da 
primeira peça. Esclarecimento de dúvidas orais e escritas para a prova global de FM. 
 
57-58 11/05/2017 Visita de Estudo. 
59-60 18/05/2017 Continuação da realização da Prova Global oral de 6º ano. 
61-62 01/06/2017 Ensaio das peças para o concerto. Finalização da leitura das peças: Mr Sandman e I’m gonna sing. 
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5. Planificações e reflexões de aula de Formação Musical. 
 
De segúida, apresentam-se as planificaço es e reflexo es qúe incidiram sobre as aúlas súpervisionadas a  disciplina de Formaça o 
Músical, onde se inclúem a planificaça o, a exposiça o dos conteú dos, dos objetivos, metodologias, dúraça o, recúrsos e avaliaça o. 
Posteriormente apresenta-se as reflexo es de aúla, com a descriça o da mesma. 
 




Turma: 7ªA/B – Regime Articulado                                                                                                    Disciplina: Formação Musical 
Data: 17 novembro 2016                                                                                                                      Hora da aula: 12:00-13:30 
 
Sumário: Revisões para a ficha de avaliação de conhecimentos. 
  








- Claves de Sol, Fá e 
Dó na 3ª linha 
- Intervalos de 2ª 
M/m; 3ª M/m; 4ª, 




Identificar os nomes das 
notas em diferentes 






Os alúnos passam para o caderno o exercí cio e identificam os nomes das notas e classificam os 




















Correça o dos 
trabalhos 
individúal- 
mente e em 
grúpo 
 
Indicar as claves 
músicais, ordenando-as 












Oúvir, reconhecer e 
 














escrever o ditado 







- Escala de RéM e 


















- Células rítmicas 








Ce lúlas rí tmicas em 






Distribúem-se aos alúnos carto es com ce lúlas rí tmicas qúe te m qúe separar conforme a divisa o: 
bina ria oú terna ria. Em grúpos de dois, e  pedido aos alúnos qúe, no final apresentem as ce lúlas 




Exemplos de ce lúlas em divisa o Bina ria: 
 
 























Ditados rí tmicos em 
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A professora escreve no qúadro qúatro compassos e indicaça o de compasso qúaterna rio. Os 









- Escala de Fá M, 





maiores e menores nas 
3 inverso es  
 
 
Com base na tonalidade de Fa  Maior, os alúnos constroem a escala com os respetivos acordes e 
fúnço es tonais. Escolhem úm acorde Maior e oútro menor e constroem-no nas 3 inverso es.  
 
10’ 












Reflexão de aula de Formação Musical 3º Grau 
 
Professora cooperante: Sandra Antunes  
17/11/2016 
 
Sumário: Revisões para a ficha de avaliação de conhecimentos. 
 
 
Esta aúla teve por objetivo a realizaça o de exercí cios de preparaça o para a ficha 
de avaliaça o. 
Em primeiro lúgar, os alúnos passaram para o caderno o primeiro exercí cio, 
identificando os nomes das notas e classificando os intervalos (2ª M/m; 3ª M/m; 4ª, 
5ª e 8ª P), tendo em atença o as diferentes claves. Segúidamente, os alúnos 
escreveram as claves de Fa , Sol e Do  (3ª e 4ª linhas), ordenando-as da mais grave 
para a mais agúda. 
No segúndo exercí cio foi projetado úm ditado melo dico-rí tmico qúe os alúnos 
passaram para o caderno, no sentido de completar os elementos em falta. De 
salientar qúe este ditado melo dico ja  tinha sido realizado núma aúla anterior. Os 
alúnos reconheceram-no, mas a professora fez algúmas alteraço es ao ritmo. Os 
alúnos menos atentos escreveram o ritmo como tinham realizado na aúla anterior. 
Constatoú-se qúe algúns alúnos na o reúniam concentraça o súficiente, pois na o 
escreveram o ritmo qúe oúviram no momento. Pensa-se qúe a estrate gia de útilizar 
exercí cios ja  realizados e múdar ce lúlas pode ser positivo, no sentido de levar os 
alúnos a concentrar-se, pois so  aqúeles qúe estavam devidamente atentos e  qúe na o 
erraram o exercí cio. 
De segúida foi pedido aos alúnos qúe constrúí ssem as escalas de Re  M e Mib M, 
bem como as respetivas fúnço es tonais. O exercí cio foi corrigido no qúadro, 
constatando-se qúe algúns alúnos ainda revelam dificúldades em perceber a forma 
de constrúça o das mesmas. Por isso, reviram-se as regras da constrúça o das escalas 
para qúe os alúnos voltassem a lembrar-se das mesmas. 
No exercí cio segúinte, a professora dividiú a túrma em grúpos e distribúiú 
carto es com va rias ce lúlas rí tmicas qúe os alúnos separaram conforme a divisa o: 
bina ria oú terna ria. Cada grúpo apresentoú a  túrma o trabalho realizado, dizendo o 
nome das figúras rí tmicas e o valor de cada úma das ce lúlas. Pensa-se qúe este tipo 
de atividade motivoú os alúnos e qúebroú úm poúco a monotonia de úma aúla qúe 
por si so  era bastante expositiva. Este tipo de trabalho aplicado a  Formaça o Músical 
podera  ser motivador para os alúnos. 
Ainda dentro da tema tica da me trica bina ria e terna ria realizaram-se 
preenchimentos de lacúnas rí tmicas. A professora ditoú e os alúnos escreveram, 
tendo sido corrigido em segúida. 
Mónica Mendes Raposo 
32 
Por fim, e com base na matriz para a ficha de avaliaça o, foi pedido qúe, tendo em 
conta a tonalidade de Fa  Maior, os alúnos constrúí ssem a escala com os respetivos 
acordes e fúnço es tonais. Depois, os alúnos escolheram úm acorde Maior e oútro 
menor e constrúí ram-no nas 3 inverso es. Este exercí cio das inverso es foi realizado 
em grúpo, pois os alúnos ja  na o se lembravam múito bem como se fazia o exercí cio 
pedido. Núma pro xima aúla e  necessa rio realizar mais exercí cios sobre inverso es no 
sentido de os alúnos praticarem. Pensa-se qúe podera  ser positivo condúzi-los a 
estúdar de segúida os mesmos acordes no instrúmento, para interiorizarem a 
sonoridade dos mesmos. E  igúalmente importante levar os alúnos a canta -los, por 
exemplo, dividindo a túrma em tre s grúpos, e cada úm deles canta úma das notas, 
ate  mesmo em ressona ncia para potenciar a pro pria afinaça o.  
Por ú ltimo, foi pedido aos alúnos qúe estúdassem e revissem os exercí cios, no 





























5.2. Planificação e reflexão sobre a 35ª e 36ª aula de Formação Musical, lecionada em 9 de fevereiro de 
2017 







- Células rítmicas 






aúditivamente ce lúlas 
rí tmicas em me trica 
bina ria  
 
 





A túrma e  dividida em grúpos para jogar úm Bingo Rí tmico: e  distribúí do a cada grúpo úm carta o 
com va rias ce lúlas rí tmicas. A professora dita aleatoriamente diferentes ce lúlas estúdadas 
anteriormente e cada grúpo as identifica no seú carta o. O primeiro grúpo a completar o carta o ganha 


























Observaça o direta 
 
 
Ler ritmo a dúas partes 
em simúlta neo 
 
 
A professora distribúi úma ficha de trabalho com leitúra rí tmica a dúas partes e leitúra melo dica, 
ambas com as ce lúlas rí tmicas trabalhadas nos exercí cios anteriores. 
 
Os alúnos estúdam a leitúra rí tmica a dúas partes do segúinte modo: 
- Estúdam a primeira parte com voz (pam); 
- Estúdam a segúnda parte com o la pis; 
 
A professora divide a túrma em dois grúpos. Um faz a primeira parte e o oútro a segúnda, e vice-
versa. 
 










      
 
Turma: 7ªA/B – Regime Articulado                                                                                                    Disciplina: Formação Musical 
Data: 9 fevereiro 2017                                                                                                                      Hora da aula: 12:00-13:30 
 
Sumário: Células rítmicas de divisão binária. Bingo rítmico para identificação auditiva de células. Leitura rítmica a duas partes. Entoação da melodia “Folklore Americain”. 
 




Entoar a melodia 
Folklore Americain 
Os alúnos estúdam o ritmo da melodia “olklore Americain com nome de notas. 
 
A professora da  a oúvir a melodia em estúdo. 
 
Os alúnos estúdam a melodia, entoando com súporte do piano. 
 















Reflexão de aula de Formação Musical 3º Grau 
 
Professora cooperante: Sandra Antunes  
09/02/2017 
 
Sumário: Células rítmicas de divisão binária. Bingo rítmico para identificação 








Os alúnos reviram as diferentes ce lúlas e repetiram-nas va rias vezes, no sentido 
de facilitar o reconhecimento e a leitúra das mesmas. Em segúida, a túrma foi 
dividida em grúpos para jogar úm Bingo Rí tmico com as ce lúlas estúdadas 
anteriormente. Assim, foi distribúí do a cada grúpo úm carta o com va rias ce lúlas 
rí tmicas. A professora ditoú aleatoriamente diferentes ce lúlas e cada grúpo 
identifica as qúe tinha no seú carta o. O primeiro grúpo a completar o carta o ganhoú 
o jogo. 
Notoú-se entúsiasmo por parte dos alúnos ao realizar esta atividade. Pensa-se 
qúe de úma forma lú dica, o objetivo de reconhecer e ler as diferentes ce lúlas foi 
bastante positivo.    
Segúidamente, a professora distribúiú úma ficha de trabalho com úma leitúra 
rí tmica a dúas partes e úma leitúra melo dica, ambas com as ce lúlas rí tmicas 
trabalhadas nos exercí cios anteriores. 
Os alúnos estúdaram a leitúra rí tmica a dúas partes do segúinte modo: 
- Estúdaram a primeira parte com voz (pam); 
- Estúdaram a segúnda parte com o la pis; 
A túrma foi dividida em dois grúpos: úm fez a primeira parte e o oútro a segúnda, 
e vice-versa. Por ú ltimo, cada alúno reprodúziú a primeira e a segúnda parte em 
simúlta neo. Algúns alúnos revelaram ainda algúmas dificúldades aqúando da 
reprodúça o individúal do exercí cio, pelo qúe foram ajúdados nas partes onde 
evidenciavam maiores dificúldades. Teria sido importante levar os alúnos a corrigir 
o trabalho dos colegas, em vez de ser apenas a professora, o qúe tambe m exigiria, da 
parte de toda a túrma, úma maior concentraça o. Núma pro xima aúla pensa-se qúe 
se devera o fazer exercí cios de coordenaça o com diferentes ní veis, júntando depois 
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ce lúlas rí tmicas a cada úm dos ní veis, no sentido de ajúdar os alúnos a realizar mais 
facilmente ritmos diferentes em simúlta neo. 
De segúida, os alúnos estúdam o ritmo da melodia Folklore Americain com o 
nome de notas individúalmente. Posteriormente a professora deú a oúvir a melodia 
em estúdo, tendo os alúnos estúdado a melodia, entoando com súporte do piano. Por 
fim entoaram a melodia com o súporte a údio. 
Uma melhoria qúe deve ser realizada em aúlas fútúras e  o aqúecimento vocal. 
Antes da leitúra melo dica na o foi dado espaço para qúalqúer tipo de aqúecimento, e 













5.3. Planificação e reflexão sobre a 51ª e 52ª aula de Formação Musical, lecionada em 20 de abril de 
2017 
 













Solfejar úma leitúra melo dica de 




Os alúnos solfejam o ritmo, com marcaça o do compasso. 
 
Os alúnos solfejam a peça com ritmo e nome de notas, e marcaça o do compasso.  
 
Os alúnos realizam úm breve aqúecimento vocal. 
 






















































Solfejar úma leitúra melo dica de 




Os alúnos solfejam o ritmo, com marcaça o do compasso, tendo em especial atença o 
a entrada em anacrúsa. 
 
Os alúnos solfejam a peça com ritmo e nome de notas, e marcaça o do compasso.  
 











m; 2ª M; 3ª M; 




















Os alúnos dispo em-se em roda perto do piano. A professora distribúi carto es com 
os segúintes intervalos: 2ª m; 2ª M; 4ª P e 8ª P. 
1. Toca úm dos intervalos, tendo os alúnos qúe identificar, em primeiro 
lúgar, se se trata de úm intervalo peqúeno, me dio oú grande, escolhendo 
de segúida o carta o correto. Vai repetindo a estrate gia ate  ser cada vez 
mais simples identificar estes qúatro intervalos; 
2. A  medida qúe estes intervalos forem reconhecidos, va o-se júntando 
novos carto es: 3ª m; 3ª M; 5ª P; 6ª m; 6ª M. 
 
 
A professora projeta no qúadro úm jogo interativo, no qúal os alúnos te m de 
reconhecer intervalos. Os alúnos registam-se on-line e, atrave s do tablet oú do 
























Turma: 7ªA/B – Regime Articulado                                                                                                    Disciplina: Formação Musical 
Data: 20 abril 2017                                                                                                                               Hora da aula: 12:00-13:30 
 
Sumário: Exercícios de preparação para o teste final – escrito e oral. 
 





















- Ditado rítmico 
a duas partes 
 








Completar espaços em branco núm ritmo 
a dúas partes  
 
Os alúnos sa o dispostos em roda, cada úm deles com úm carta o; 
1. Cada úm dos alúnos reprodúz as ce lúlas do seú carta o; 
2. A professora reprodúz aleatoriamente úma ce lúla, e os alúnos identificam 
qúal oúviram; 
3. A professora toca as ce lúlas nos registos grave oú agúdo, tendo os alúnos qúe 
identificar o carta o correto em termos de escrita: se as hastes sa o viradas para 
cima oú para baixo.  
 
 
A professora execúta úma vez o ritmo a dúas partes presente na ficha de trabalho. 
De segúida execúta cada compasso tre s vezes, no sentido de os alúnos completarem 






















Carto es com 
ce lúlas  


















A professora inicioú a aúla distribúindo úma ficha de trabalho com dois solfejos 
cantados. Em primeiro lúgar, os alúnos solfejaram o ritmo da leitúra de Dowland, em 
me trica bina ria, com marcaça o do compasso, e de segúida solfejaram a peça com ritmo, 
nome de notas, e marcaça o do compasso. Como preparaça o para cantar, foi realizado úm 
breve aqúecimento vocal com ordenaço es qúe te m vindo a ser trabalhadas ao longo do 
ano. Segúidamente os alúnos entoaram a melodia com marcaça o do compasso.
 Dando continúidade aos exercí cios da ficha de trabalho, os alúnos solfejaram o 
ritmo da leitúra melo dica de Schúbert, com marcaça o do compasso, tendo em especial 
atença o a entrada em anacrúsa, solfejando depois a peça com ritmo, nome de notas, e 
marcaça o do compasso. Por fim entoaram a melodia com marcaça o do compasso. Os 
alúnos na o revelaram dificúldades significativas na realizaça o destes exercí cios. 
De segúida, os alúnos na o foram dispostos em roda perto do piano como planificado, 
mas ficaram nos seús lúgares porqúe a disposiça o da sala na o facilitava esta estrútúra. A 
professora distribúi carto es com os segúintes intervalos: 2ª m; 2ª M; 4ª P e 8ª P. 
Em primeiro lúgar tocoú úm dos intervalos, tendo os alúnos qúe identificar, em 
primeiro lúgar, se se tratava de úm intervalo peqúeno, me dio oú grande, escolhendo de 
segúida o carta o correto. Foi-se repetindo a estrate gia ate  ser cada vez mais simples 
identificar estes qúatro intervalos; 
Depois, a  medida qúe estes intervalos foram sendo reconhecidos, júntaram-se novos 
carto es: 3ª m; 3ª M; 5ª P; 6ª m; 6ª M. Os carto es na o tiveram o efeito pretendido pois 
praticamente na o foram úsados, dada a disposiça o dos alúnos. O objetivo era qúe eles 
escolhessem os carto es e os mostrassem, mas como estavam sentados e de costas úns para 
os oútros na o era múito fa cil a túrma ter úma panora mica geral das escolhas de cada 
colega. Os alúnos foram qúestionados individúalmente acerca do intervalo qúe estavam a 
oúvir. Antes da professora tocar o intervalo, nomeava úm alúno para o classificar depois 
de oúvir. No fútúro esta na o sera  a estrate gia a adotar para qúe os alúnos na o fiqúem 
demasiado ansiosos. Em primeiro lúgar tocar-se-a  o intervalo e so  depois se nomeara  o 
alúno qúe o ira  classificar. 
Na atividade segúinte, a professora projetoú na tela úm jogo interativo, no qúal os 
alúnos te m de reconhecer intervalos. Os alúnos dispo em de telemo vel oú tablet e 
registaram-se on-line no jogo criado pela professora. O mesmo teve por objetivo condúzir 
 
Reflexão de aula de Formação Musical 3º Grau 
 
Professora cooperante: Sandra Antunes  
20/04/2017 
 
Sumário: Exercícios de preparação para o teste final – escrito e oral. 
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os alúnos a classificar os intervalos de úma forma interativa e dina mica. O jogo e  composto 
por 9 qúesto es, cada úma delas com úm intervalo na clave de sol, fa  na 4ª linha, oú do  na 
3ª linha. Para cada pergúnta existiam qúatro opço es de resposta, e cada alúno tinha 20 
segúndo para dar escolher a opça o qúe lhe parecia mais correta. No final do jogo, 
verificoú-se qúem tinha mais respostas corretas. No geral a maioria dos alúnos respondeú 
corretamente, mas o fator tempo por vezes caúsoú algúma ansiedade. Pensa-se qúe este 
tipo de atividades podem ser bastante positivas e motivadoras, nomeadamente no qúe diz 
respeito a pergúntas com cariz teo rico, pois para os alúnos e  mais desafiante, 
relativamente a úma ficha de trabalho comúm. 
O exercí cio segúinte tinha por objetivo dispor os alúnos em roda, cada úm deles com 
úm carta o com diferentes ce lúlas rí tmicas. Assim, cada úm deles reprodúziú as ce lúlas do 
seú carta o para as interiorizar, identificar e reconhecer. Segúidamente, a professora 
reprodúziú aleatoriamente úma ce lúla, e os alúnos identificaram qúal oúviram. Por fim, a 
professora tocoú as ce lúlas nos registos grave oú agúdo, tendo os alúnos qúe identificar o 
carta o correto em termos de escrita: se as hastes sa o viradas para cima oú para baixo. 
Depois de cada alúno identificar a ce lúla, escreveú-a no qúadro, tendo em atença o se 
deveria útilizar as hastes viradas para cima oú para baixo, conforme o registo em qúe as 
oúviú. 
Por fim, a professora execútoú úma vez o ritmo a dúas partes presente na ficha de 
trabalho. De segúida execútoú cada compasso tre s vezes, no sentido de os alúnos 
completarem os espaços em branco no ditado rí tmico a dúas partes. Esta atividade na o foi 
concretizada ate  ao fim, por falta de tempo. Assim, foi pedido aos alúnos para trazerem a 























6. Planificações e reflexões de aula de Classe de Conjunto 
 
De segúida, apresentam-se as planificaço es e reflexo es qúe incidiram sobre as aúlas súpervisionadas a  disciplina de Classe de 
Conjúnto, onde se inclúem a planificaça o, a exposiça o dos conteú dos, dos objetivos, metodologias, dúraça o, recúrsos e avaliaça o. 
Posteriormente apresenta-se as reflexo es de aúla, com a descriça o da mesma. 
 
6.1. Planificação e reflexão sobre a 23ª e 24ª aula de Classe de Conjunto, lecionada em 15 de 
dezembro de 2016 
 
Turma: 6º B – Regime Articulado                                                                                                    Disciplina: Classe de Conjunto 
Data: 15 dezembro 2016                                                                                                                      Hora da aula: 10:20-11:50 
 
Sumário: Início do estudo da peça Rythm sing. Preparação de esquema rítmico corporal para acompanhamento da canção Sexta-feira de Boss AC.  
 












Ler o ritmo e a melodia 
da peça Rythm sing 
 
 
A professora distribúi a peça “Rythm sing” e explica 
aos alúnos de qúe forma esta deve ser lida: a túrma e  
dividida em 4 grúpos, ficando cada úm deles com úma 
das vozes. 
 
Os alúnos estúdam o ritmo com o nome das notas de 
























Preparar a voz para 
cantar corretamente 
 
Os alúnos levantam-se e dirigem-se para o piano, onde 
sa o dispostos por vozes, da 1 a  4.  

















Leitura das vozes 1 
a 4 
 




Cada úm dos grúpos canta a súa voz. Soprano e 




























Observaça o direta 





Ritmo: Tempo e 
Contratempo 
 
coordenaça o corporal 
  
Articúlar diferentes 
ní veis corporais entre 
si, com o ritmo 
proposto 
 
Desenvolver a leitúra 
rí tmica a tempo e 
contratempo 
 
para acompanhamento da cança o Sexta-feira de Boss 
AC. 
 
Os alúnos sa o condúzidos a perceber a forma da 
cança o e de qúe modo a parte A e B e  interpretada. 
 
Os alúnos le m o ritmo da parte A, introdúzindo de 
segúida os ní veis corporais súgeridos, em pe . O mesmo 
processo e  realizado posteriormente para a parte B. 
 
Depois de os alúnos se apropriarem do esqúema 
rí tmico corporal, realizam-no com o súporte 







Correça o  
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Professora cooperante: Sandra Antunes  
15/12/2016 
 
Sumário: Início do estudo da peça Rythm sing. Preparação de esquema rítmico 
corporal para acompanhamento da canção Sexta-feira de Boss AC. 
 
 
Foi distribúí da a peça Rythm sing. A professora explicoú de qúe forma a peça seria 
interpretada: os alúnos foram divididos em 4 grúpos, cada úm para úma das vozes da peça 
(1,2,3 e 4). Os diferentes grúpos estúdaram as vozes individúalmente com o ritmo e com 
o nome das notas. 
De segúida, os alúnos realizaram exercí cios de respiraça o e aqúecimento vocal, 
cantando cada úma das vozes, e júntando-as progressivamente, conforme as caraterí sticas 
da pro pria peça. A professora tentoú apoioú as vozes qúe apresentaram algúma 
dificúldade ao ní vel das entradas. Sempre qúe se reveloú necessa rio, reviram-se algúmas 
partes da peça, no sentido de os alúnos consegúirem perceber a relaça o entre as diferentes 
notas de cada voz, para encontrar o seú som. Verificoú-se qúe algúns alúnos ainda te m 
dificúldade em entoar corretamente o seú som, mas com trabalho, esta sitúaça o 
consegúira  reverter-se. Foi úma primeira experie ncia de trabalho nesta peça qúe com 
mais algúmas aúlas e insiste ncia sera  interpretada com maior rigor.  
Os alúnos consegúiram interpretar a peça do princí pio ao fim, tendo sido pedido qúe 
dúrante a semana estúdem, de forma a interiorizar o trabalho qúe foi realizado na aúla. Se 
hoúvesse mais tempo, teria sido importante levar os alúnos a memorizar as súas partes, 
como tem sido realizado em aúlas anteriores, pois pensa-se qúe assim os alúnos tera o 
mais facilidade na execúça o de partes onde estavam a evidenciar algúmas dificúldades. 
Na parte final da aúla a professora distribúiú úm acompanhamento rí tmico com 
diferentes ní veis corporais para acompanhamento da cança o Sexta feira de Boss AC.  A 
aplicaça o deste esqúema rí tmico na parte final da aúla, teve por objetivo condúzir os 
alúnos a relaxar, a realizar úma atividade mais divertida, mas qúe apresenta, por oútro 
lado, algúm ní vel de complexidade. Pensa-se qúe e  necessa rio rentabilizar as aúlas de 
Classe de Conjúnto e de Formaça o Músical para vivenciar o ritmo com recúrso ao corpo, 
de modo a fazer com qúe os alúnos sintam e experienciem o ritmo. Por estas razo es 
escolheú-se este esqúema para realizar nesta aúla. Tem algúma complexidade porqúe 
exige coordenaça o de diferentes ní veis do corpo, e trabalha contratempo qúe nem sempre 
e  múito fa cil de interpretar sem estar completamente interiorizado. Verificoú-se qúe nas 
primeiras vezes qúe os alúnos o tentaram realizar, estavam úm poúco perdidos, mas com 
a repetiça o e persiste ncia, foi melhorando súbstancialmente. Em primeiro lúgar o ritmo 
foi estúdado com a sí laba “pam”, e so  depois com as indicaço es do aútor (ní veis corporais). 
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Núma fase final, os alúnos púderam realizar o esqúema com a cança o, fator qúe os 
entúsiasmoú bastante, pois e  úma cança o múito conhecida das ra dios e do meio dos 
alúnos. 
Tanto a peça vocal como o esqúema rí tmico foram bem aceites e compreendidos pelos 
alúnos. O resúltado final na o foi completamente perfeito, pois estas atividades na o se 
esgotara o apenas núma ú nica aúla. Por isso mesmo, foi pedido aos alúnos qúe estúdem 
















6.2. Planificação e reflexão sobre a 35ª e 36ª aula de Classe de Conjunto, lecionada em 9 de 
fevereiro de 2017 
 
Turma: 6º B – Regime Articulado                                                                                                    Disciplina: Classe de Conjunto 
Data: 9 fevereiro 2017                                                                                                                       Hora da aula: 10:20-11:50 
 
Sumário: Aprendizagem da peça: Moon River. Visualização de um excerto musical da peça como exemplo. Leitura solfejada rezada e cantada da peça nas duas vozes: Soprano e Contralto. Ritmo 
Coca-cola. 
 

















Ler o ritmo e a 
melodia da peça 
Moon River  
 




Os alúnos estúdam a peça da segúinte forma: 
 Analisam a partitúra: a mbito, tonalidade, sí mbolos, acordes; 
 Estúdam o ritmo com marcaça o da púlsaça o, tanto da voz do 
Soprano como da voz do Contralto; 
  Estúdam o ritmo com o nome das notas de cada úma das partes 









































Os alúnos levantam-se e dirigem-se para o piano, onde sa o dispostos por 
vozes, Soprano e Contralto.  



















Cantar Soprano e 
Contralto com 
nomes de notas 
 
 






















leitúra rí tmica 
 
A professora distribúi a peça Coca-cola, qúe servira  de leitúra rí tmica. Toda a 
túrma e  levada a ler as tre s partes em qúe se divide a mesma. 
 
A túrma e  dividida em tre s grúpos, e cada grúpo interpreta  o seú ritmo com 








Partitúra da peça 
Coca-cola 
  
Observaça o direta 
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Reflexão de aula de Classe de Conjunto 2º Grau 
 
Professora cooperante: Sandra Antunes  
09/02/2017 
 
Sumário: Aprendizagem da peça: Moon River. Visualização de um excerto 
musical da peça como exemplo. Leitura solfejada rezada e cantada da peça 
nas duas vozes: Soprano e Contralto. Ritmo Coca-cola. 
 
 
A professora inicioú a aúla, projetando úma versa o da peça Moon River, atrave s do 
Youtube (https://www.yoútúbe.com/watch?v=2e7qKoN3IhY). Esta estrate gia teve por 
objetivo introdúzir a nova peça a trabalhar, no sentido de familiarizar os alúnos com a 
sonoridade da mesma. Pensa-se qúe esta estrate gia deve ser útilizada pelos alúnos no 
estúdo em casa, em qúalqúer fase do estúdo de úma peça, pois vai ajúdando a identificar 
as diferentes vozes e ajúda no estúdo das mesmas. 
Os alúnos deram iní cio ao estúdo da peça da segúinte forma: 
Em primeiro lúgar analisaram a partitúra nos segúintes ní veis: a mbito, tonalidade, 
sí mbolos, acordes. Relativamente aos acordes, foram associadas as letras aos nomes das 
notas. Um alúno qúestionoú o qúe significava a clave de sol com úm oito por baixo. Foi 
explicado qúe a voz e  dos tenores e soara  úma oitava abaixo. Pore m, esta dú vida na o foi 
clarificada súficientemente, pelo qúe na pro xima aúla se voltara  a explicar para qúe na o 
existam dú vidas. Depois estúdaram o ritmo com marcaça o da púlsaça o, tanto da voz do 
Soprano como da voz do Contralto. Por fim estúdaram o ritmo com o nome das notas de 
cada úma das partes (Soprano e Contralto). 
Segúidamente, os alúnos levantaram-se e dirigiram-se para o piano, onde foram 
dispostos por vozes, Soprano e Contralto. Em primeiro lúgar realizaram exercí cios de 
respiraça o e ordenaço es para aqúecimento vocal. Depois, cada úm dos naipes inicioú o 
estúdo da súa voz, cantando a súa melodia com nome de notas. Primeiro os Contraltos, 
depois os sopranos, e foram-se júntando as vozes em peqúenas partes. Os alúnos na o 
demonstraram grandes dificúldades, apesar de ser a primeira vez qúe esta o a ver esta 
peça, pois na o revelam grandes dificúldades de afinaça o e, por oútro lado, sa o alúnos 
bastante atentos, interessados, e com facilidade tanto de memorizaça o, como de leitúra. 
Para finalizar a aúla, a professora distribúiú a peça rí tmica Coca-cola,, qúe serviú de 
leitúra rí tmica. Toda a túrma foi levada a ler as tre s partes em qúe se divide a mesma. A 
túrma foi dividida em tre s grúpos, e cada grúpo interpretoú o seú ritmo com a letra 
indicada. Este exercí cio na o foi difí cil de interpretar, mas hoúve algúma dificúldade em 
manter a púlsaça o. No fútúro e  necessa rio realizar exercí cios qúe estimúlem a vive ncia da 
púlsaça o. Para isso poder-se-a o realizar jogos de movimento, ate  mesmo com diferentes 




súportes instrúmentais, diviso es e me tricas, no sentido de fazer os alúnos vivenciar a 
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6.3. Planificação e reflexão sobre a 51ª e 52ª aula de Classe de Conjunto, lecionada em 20 de abril de 
2017 











Oúvir a peça I’m 




Ler o ritmo da peça 









Os alúnos estúdam a peça da segúinte forma: 
 Estúdam o ritmo com marcaça o do compasso, tanto da voz do 
Soprano como da voz do Contralto por partes, com o objetivo 
de estúdar ate  ao compasso 22; 
 Estúdam o ritmo com a letra; 
 Estúdam o ritmo com o nome das notas de cada úma das partes 

















Partitúra da peça 






















Preparar a voz para 
cantar corretamente 
 
Os alúnos levantam-se e dirigem-se para o piano, onde sa o dispostos por 
vozes, Soprano e Contralto.  

















Cantar Soprano e 




Cada úm dos naipes inicia o estúdo da súa voz: 
 Estúdo da peça com o nome das notas; 
 Estúdo da peça com o texto ja  trabalhado; 






Partitúra da peça 











Rever as vozes do 
 




Partitúra da peça 
  
Observaça o direta 
Turma: 6º B – Regime Articulado                                                                                                    Disciplina: Classe de Conjunto 
Data: 20 abril 2017                                                                                                                            Hora da aula: 10:20-11:50 
 
Sumário: Início do estudo da peça I’m gonna sing. Revisão da peça Pinga com limão.  
 




Soprano e Contralto 
da peça Pinga com 
Limão 
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Reflexão de aula de Classe de Conjunto 2º Grau 
 








A professora inicioú a aúla, projetando úma versa o da peça I’m gonna sing, 
atrave s do Youtube: (https://www.yoútúbe.com/watch?v=bIyQw7IEsIc). Esta 
estrate gia teve por objetivo proporcionar úm primeiro contato com a peça a 
estúdar e com a sonoridade da mesma. Pensa-se qúe esta estrate gia foi positiva, 
pois os alúnos ja  ficaram, a  partida, com a noça o de algúmas ce lúlas rí tmicas, 
entre oútros.  
Segúidamente, deú-se iní cio ao estúdo da peça da segúinte forma: em 
primeiro lúgar, estúdaram o ritmo com marcaça o do compasso, tanto da voz do 
Soprano como da voz do Contralto por peqúenas partes, ate  ao compasso 22. Os 
alúnos na o evidenciaram dificúldades nesta atividade, pois, na súa maioria, 
apresentam bastante facilidade ao ní vel da leitúra rí tmica. Por oútro lado, sa o 
alúnos bastante atentos e concentrados. Depois, estúdaram o ritmo com a letra. 
Apesar de os alúnos na o apresentarem dificúldades, esta estrate gia poderia ter 
sido explorada de oútra forma, recorrendo a  voz de oútra forma mais original: 
solfejar com letra com diferentes expressividades: a rir, chorar, entre oútros. O 
estúdo desta forma teria sido, com toda a certeza, menos cansativo e mais 
motivador para os alúnos. Por fim, foi estúdado o ritmo com o nome das notas 
de cada úma das partes (Soprano e Contralto). 
Dando continúidade ao trabalho a realizar, os alúnos levantaram-se e 
dirigiram-se para o piano, onde foram dispostos por vozes: Soprano e Contralto. 
Realizaram exercí cios de respiraça o e ordenaço es, com o intúito de preparar o 
aparelho vocal. 
Assim, cada úm dos naipes inicioú o estúdo da súa voz. Em primeiro lúgar 
estúdaram da peça com o nome das notas. Como este trabalho ja  tinha sido 
realizado anteriormente, os alúnos na o evidenciaram dificúldades, tendo enta o 
estúdado a peça com o texto qúe ja  tinha sido trabalhado. Por fim, júntaram-se 
as vozes por peqúenas partes. A voz do contralto foi estúdada sempre em 
primeiro lúgar, pois pensa-se qúe isto facilitara  o estúdo de ambas as vozes. A 
aprendizagem da voz do soprano e , regra geral, mais imediata e por isso optoú-
se pela estrate gia referida. As vozes foram estúdadas individúalmente por 
peqúenas partes e so  depois se foram júntando progressivamente.  




A professora pediú aos alúnos a peça Pinga com limão, no sentido de fazer 
úma breve revisa o da peça ja  estúdada. Por qúesto es de tempo, ja  na o foi 
possí vel fazer úma revisa o como estava previsto, pelo qúe sera  realizado mais 

































































































7. Reflexão crítica sobre o trabalho desenvolvido 
na prática de ensino supervisionada 
 
O esta gio qúe teve lúgar entre oútúbro e júnho foi bastante positivo e 
desafiante. Pelo fato de trabalhar com crianças do 1º ciclo ao ní vel da Iniciaça o 
Músical, esta experie ncia deú-me oportúnidade de vivenciar alúnos de oútro 
ní vel de ensino, o qúe representa novos desafios. Os mesmos permitiram 
contatar com novos programas, conteú dos e reperto rios. Foi importante o 
trabalho de eqúipa com a professora cooperante – professora Sandra Antúnes, 
na medida em qúe regúlarmente refletí amos sobre as estrate gias a útilizar com 
as túrmas. 
Senti a necessidade de refletir sobre as ferramentas pedago gicas a útilizar, e 
planificar tendo em conta as realidades de cada túrma. 
O trabalho de observaça o das aúlas da professora cooperante foi 
fúndamental para a determinaça o de estrate gias e formas de atúar perante 
determinadas sitúaço es. Em primeiro lúgar, porqúe núnca tinha contatado ta o 
perto com alúnos destas idades e com o papel qúe tanto a disciplina de 
Formaça o Músical, como a de Classe de Conjúnto exerce nas súas vidas, e 
particúlarmente na súa formaça o; depois porqúe considero qúe o professor tem 
qúe ser úm observador compúlsivo, pois enqúanto observamos temos acesso 
aos mais variados pormenores, aos qúais por vezes, dúrante a intervença o na o 
estamos ta o atentos. Este esta gio ajúdoú-me a conclúir qúe observar na o e  
apenas ver, e  pensar sobre o assúnto, determinada atitúde para agir 
corretamente.   
Como ja  tinha conclúí do no esta gio qúe realizei no a mbito da Licenciatúra 
em Edúcaça o Músical, considera-se qúe a observaça o e  úm elemento 
fúndamental na pra tica pedago gica. E  múito diferente da intervença o e permite-
nos analisar novas formas de atúar e chegar mais facilmente aos alúnos, 
melhorando a cada dia qúe passa o nosso modo de atúaça o. Talvez por isso o 
trabalho docente seja ta o complexo, pois desempenhar simúltaneamente esta 
fúnça o e o papel de observador reqúer múita concentraça o. Contúdo, se assim 
na o for, núnca consegúiremos realizar úm processo de ensino/aprendizagem na 
súa totalidade e crescer enqúanto pessoas e profissionais, ajúdando tambe m os 
nossos alúnos a evolúir a todos os ní veis. Temos qúe conhecer melhor cada úm 
deles para distingúir cada caso, criando estrate gias qúe possibilitem a todos o 
acesso a variadas sitúaço es e o direito a todas as oportúnidades ao seú alcance.  
Dúrante o meú esta gio, principalmente nas aúlas lecionadas por mim, o 
grande receio era o de na o transmitir devidamente os conhecimentos, de 
maneira a serem verdadeiramente compreendidos. Por isso mesmo, e  
necessa ria úma constante crí tica e reestrútúraça o de estrate gias.  
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Ao tentar planificar o trabalho, era constantemente sobressaltada por 
inú meras pergúntas para as qúais tinha de encontrar respostas: “O qúe e  qúe ia 
fazer?”; “Qúais as melhores estrate gias?”; “Como seria a reaça o dos alúnos?”. A 
ajúda da professora Sandra Antúnes foi fúndamental para últrapassar estas 
dú vidas. A par de algúmas estrate gias qúe ja  útilizo, e dos seús conhecimentos, 
penso qúe consegúi chegar a boas conclúso es. Ale m de ter úma preocúpaça o 
pedago gica e cientí fica, tambe m gostava de criar aúlas dina micas e criativas, em 
qúe os alúnos púdessem aprender com prazer e algúma diversa o em 
determinados momentos.    
Para isso criei jogos como o Bingo rí tmico, em qúe os alúnos, de úma forma 
lú dica leem as ce lúlas em estúdo, fúgindo a s fichas de trabalho e a s leitúras qúe 
por vezes acabam por desmotiva -los úm poúco. Elaborei úm jogo interativo – 
Kahoot – atrave s do qúal os alúnos tinham de classificar intervalos, recorrendo 
ao compútador, tablet oú telemo vel. Penso qúe estes tipos de estrate gias 
podera o dinamizar o estúdo de conteú dos de caracter teo rico, e sera o menos 
maçadores tanto para qúem ensina, como para qúem aprende.  
Oútro fator qúe penso ser bastante importante e  o movimento na aúla de 
Formaça o Músical. Ha  imensos problemas rí tmicos qúe podem ser minimizados 
com a vive ncia corporal. E  fúndamental qúe o alúno disponha de úma 
independe ncia absolúta dos membros para realizar qúalqúer ritmo, 
nomeadamente, neste graú, leitúras rí tmicas a dúas partes. Algúns alúnos 
demonstraram dificúldades na execúça o das mesmas pois na o te m coordenaça o 
e independe ncia de movimentos qúe lhes permita realiza -los. Os alúnos te m de 
experimentar, vivenciar o ritmo das mais variadas formas, útilizando o 
instrúmento ao seú serviço – o corpo, para o apreender, interiorizar e so  por fim 
le -lo e escreve -lo. O fato de algúns alúnos núnca terem freqúentado aúlas de 
mú sica antes de integrar no ensino articúlado tambe m contribúiú para estas 
dificúldades. A freqúe ncia de aúlas de Iniciaça o Músical facilita em múito a 
pra tica de vive ncias qúe se transformara o mais tarde em aqúisiça o de conteú dos 
qúe sera o melhor compreendidos. 
No qúe diz respeito a  Classe de Conjúnto, considero qúe foi realizado úm bom 
trabalho, ate  mesmo porqúe a pro pria túrma o permitiú. Sa o empenhados e no 
geral, salvo dúas oú tre s exceço es, na o revelam nem dificúldades ao ní vel da 
afinaça o nem da leitúra. A Classe de Conjúnto e  úma disciplina qúe pode ser 
bastante motivadora para os alúnos e, de certo modo, complementa-se com a 
disciplina de Formaça o Músical na sistematizaça o do reperto rio, ao ní vel da 
leitúra, dos ditados, entre oútras estrate gias, útilizadas pela disciplina.  
 Os alúnos desta túrma apresentam facilidade a cantar a dúas vozes 
(soprano e contralto). Na maior parte das aúlas optoú-se por, em primeiro lúgar, 
leva -los a ler o ritmo com marcaça o do compasso, segúidamente ler com o nome 
de notas e por ú ltimo júntar a letra. Depois, entoavam, por peqúenas partes, cada 




úma das vozes, júntando-as por fim. Considero qúe, por qúesto es de memo ria, e 
para os resúltados serem mais eficazes, deve-se ensinar em primeiro lúgar a voz 
do Contralto e so  depois a do Soprano, por a mesma ser mais simples e fa cil de 
memorizar.  
Dúrante as aúlas qúe lecionei tentei optar sempre pelas estrate gias 
enúnciadas atra s, qúe penso qúe resúltaram bastante bem, e realizei no final da 
aúla úma atividade rí tmica, com o objetivo de proporcionar a independe ncia 
corporal. No fútúro, devo dar mais aútonomia aos alúnos para a aprendizagem 
da súa voz. Em determinados momentos das aúlas dei-lhes poúca 
independe ncia, cantando sempre com eles para os ajúdar a apreender a súa 
linha melo dica. Tal fato na o foi positivo, pois ficaram dependentes da ajúda do 
professor. Para melhorar a minha intervença o, deverei exemplificar mais 
vocalmente e na o cantar em simúlta neo com os alúnos, para na o estarem 
sempre dependentes da correça o da professora. 
Nesta disciplina, ale m da aprendizagem do reperto rio e do conhecimento do 
mesmo, esta  contemplada úma vertente virada para o movimento, a estimúlaça o 
da coordenaça o, atrave s de jogos qúe permitam vivenciar o ritmo, a púlsaça o, as 
me tricas, entre oútros. O desenvolvimento deste trabalho resúlta 
transversalmente nas restantes disciplinas da a rea artí stica.  
Em súma, e  cada vez mais relevante ajústar continúadamente as atividades e 
estrate gias a s necessidades dos alúnos. Ale m do qúe e  teo rico, a constante 









































































Parte II: Estudo de Investigação: O contributo do 


















 O presente estúdo e  direcionado para a disciplina de Iniciaça o Músical do 
Cúrso de Iniciaça o em Mú sica do Ensino Especializado da Mú sica. De úma forma 
geral, ha  úma tende ncia para qúe as disciplinas do cúrrí cúlo trabalhem de forma 
aúto noma: a disciplina de Classe de Conjúnto centrada na pra tica de conjúnto, 
com reperto rio especí fico (múitas vezes apenas orientado para as 
apresentaço es pú blicas), a disciplina de instrúmento múito centrada nas 
qúesto es te cnicas e desafios do pro prio instrúmento e a Iniciaça o Músical 
procúra desenvolver no alúno compete ncias qúe promovam qúalidades 
rí tmicas, melo dicas, harmo nicas, entre oútras. A Iniciaça o Músical dos dias de 
hoje procúra ser úma disciplina dina mica, virada para a vive ncia por oposiça o a 
úma pra tica pedago gica de cara ter teo rico, como se verificava ha  va rios anos 
atra s. 
Todavia, sente-se qúe a interligaça o e complementaridade das disciplinas e  
fúndamental, úma vez qúe os conteú dos das tre s disciplinas do cúrrí cúlo sa o 
transversais. Os professores, no geral, qúeixam-se da falta de articúlaça o entre 
disciplinas. Pensa-se qúe, se a mesma existisse efetivamente, os alúnos sentir-
se-iam mais motivados, pois facilmente encontrariam pontos de ligaça o entre os 
conteú dos apresentados, a qúalqúer disciplina.     
O desafio a qúe nos propomos, com especial interesse na motivaça o dos 
alúnos e, conseqúentemente, com melhores resúltados das aprendizagens, e  o 
de aliar o reperto rio desenvolvido nas aúlas de instrúmento a  pra tica dia ria das 
aúlas de Iniciaça o Músical. 
A escolha do reperto rio de Instrúmento aplicado a s aúlas de Iniciaça o 
Músical deve-se, em primeiro lúgar, ao fato de se sentir qúe este reperto rio pode 
ser úma mais-valia para útilizar neste contexto (tanto ao ní vel da motivaça o do 
alúno, como ao ní vel de conteú dos) e, em segúndo lúgar, ao fato de se sentir qúe 
e  necessa ria úma articúlaça o entre as disciplinas de Iniciaça o Músical e 
Instrúmento, de forma a motivar os alúnos e facilitar a aprendizagem do 
reperto rio.  
Partindo do reperto rio do instrúmento, pretende-se criar estrate gias qúe 
motivem os alúnos para a aprendizagem e aqúisiça o dos conteú dos da disciplina 
de Iniciaça o Músical. Estas estrate gias visam desenvolver na criança 
capacidades qúe permitam articúlar e facilitar a aprendizagem do reperto rio de 
instrúmento com os conhecimentos adqúiridos, bem como compete ncias de 
aúdiça o, criaça o e performance.  
Os alúnos de Iniciaça o Músical, com idades compreendidas entre os 6 e os 10 
anos de idade, freqúentam tre s disciplinas: Iniciaça o Músical, Classe de Conjúnto 
e Instrúmento. Em conversa com algúns professores de instrúmento, nota-se 




qúe algúns dos alúnos na o fazem ainda úma verdadeira articúlaça o dos 
conteú dos abordados na Iniciaça o Músical, com os mesmos conteú dos 
presentes no reperto rio do seú instrúmento. Por vezes assiste-se a úma 
desmotivaça o por parte dos alúnos face a  aúla de Instrúmento oú a  aúla de 
Iniciaça o Músical, pois na o encontram úma ligaça o efetiva entre elas. Sente-se 
qúe existe úm desfasamento entre aqúilo qúe e  aprendido na teoria e o qúe e  
aplicado na pra tica. A partir de úma partitúra do reporto rio de instrúmento e  
possí vel trabalhar úma diversidade de conteú dos como leitúra melo dica e 
rí tmica, andamentos, dina micas, entre oútros.  
Neste sentido, sera  explorado algúm reperto rio da disciplina de Instrúmento 
na aúla de Iniciaça o Músical, para qúe se possa simúltaneamente facilitar a súa 
aprendizagem. 
Apresentam-se neste projeto de investigaça o os objetivos do estúdo e a 
problema tica a investigar. De segúida proceder-se-a  a úma fúndamentaça o 
teo rica, qúe inclúi úma ana lise a  legislaça o existente sobre o Cúrso de Iniciaça o 
Músical no Ensino Especializado da Mú sica, a perspetiva de Keith Swanwick – 
C(L)A(S)P, no sentido de desenvolver na criança compete ncias de aúdiça o, 
criaça o e performance, úma breve ana lise do reperto rio de instrúmento 
útilizado na elaboraça o de atividades e sí ntese biogra fica de cada compositor. 
Realiza-se ainda, neste capí túlo, úma reflexa o acerca dos programas de 
Instrúmento e de Iniciaça o Músical em vigor neste Conservato rio, segúido de 
úma ana lise acerca da importa ncia qúe a interdisciplinaridade e a motivaça o 
exercem tanto ao ní vel do desenvolvimento do alúno, bem como nos resúltados 
de todo o processo de ensino-aprendizagem. 
Para melhor compreender esta problema tica, do ponto de vista pra tico, 
desenvolve-se, no capí túlo segúinte, úm estúdo júnto de professores e alúnos 
qúe inclúi as diferentes fases de trabalho deste estúdo. O plano de investigaça o 
e metodologia descrevem as diferentes fases da investigaça o: instrúmentos de 
recolha de dados, caracterizaça o dos sújeitos intervenientes, as sí nteses das 
diferentes aúlas, segúindo-se a ana lise e discússa o dos resúltados. Apresenta-se 
úma conclúsa o/reflexa o, refletindo sobre os resúltados desta investigaça o, 
tendo em conta as qúesto es de investigaça o e os objetivos definidos. 
Mencionam-se, por fim, os docúmentos de apoio bibliogra fico a  realizaça o do 
relato rio, bem como os anexos relativos aos trabalhos e fichas realizadas, 













2. Problemática e objetivos de intervenção e de 
investigação 
 
Este estúdo e  direcionado para a Iniciaça o Músical no ensino especializado 
da mú sica. Partindo do reperto rio do instrúmento, pretende-se criar estrate gias 
qúe motivem os alúnos para a aprendizagem e aqúisiça o dos conteú dos da 
disciplina de Iniciaça o Músical. Estas estrate gias pretendem desenvolver na 
criança capacidades qúe permitam articúlar o reperto rio com os conhecimentos 
adqúiridos, bem como desenvolver compete ncias de aúdiça o, criaça o e 
performance. Ale m do referido anteriormente, pensa-se ainda qúe com este 
trabalho se possa contribúir para formar alúnos de 4º ano qúe ingressem no 
ensino articúlado com conhecimentos verdadeiramente sústentados, com 
interesse e motivaça o para úma aprendizagem mais profúnda. 
Deste modo, e com base nos conteú dos a abordar no qúarto ano de Iniciaça o 
Músical definidos no Conservato rio onde leciono, este desafio coloca-nos 
perante as segúintes qúesto es de investigaça o: 
- Como implementar estrate gias útilizando reperto rio do instrúmento, como 
recúrso para o desenvolvimento de compete ncias músicais na Iniciaça o 
Músical?  
- Qúal a recetividade dos alúnos ao reperto rio dos instrúmentos na Iniciaça o 
Músical?  
- Qúal a opinia o dos professores de instrúmento face a  aplicaça o deste 
reperto rio, no desenvolvimento do alúno?  
A partir destas qúesto es pretende-se alcançar os segúintes objetivos:  
 
Objetivos de Intervença o:  
- Criar atividades de Iniciaça o Músical qúe favoreçam a leitúra e escrita de 
úma forma lú dica, atrave s da criaça o, aúdiça o e execúça o/interpretaça o 
músical;  
- Utilizar reperto rio de Instrúmento, de forma a explorar os conteú dos a 
abordar;  
- Articúlar as aprendizagens do Instrúmento com as aprendizagens de 
Iniciaça o Músical;  
- Motivar os alúnos para o estúdo do instrúmento e da Iniciaça o Músical.  
 
Objetivos de Investigaça o:  
- Verificar se os alúnos consegúem desenvolver compete ncias e adqúirir os 
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conteú dos da disciplina de Iniciaça o Músical de 4º ano atrave s da aplicaça o de 
reperto rio de Instrúmento;  
- Conhecer a opinia o dos professores de Instrúmento sobre o efeito qúe a 
aplicaça o deste reperto rio na aúla de Iniciaça o teve na evolúça o do alúno;  
- Analisar se o reperto rio escolhido e trabalhado na aúla de Iniciaça o Músical 
se adeqúa a s necessidades dos alúnos. 
 Assim, a motivaça o sera  fúndamental para melhorar o processo de ensino-
aprendizagem. Para a fomentar, e  necessa rio qúe o professor tambe m a 
proporcione atrave s de atividades qúe sejam estimúlantes, no sentido de 
valorizar o processo de ensino-aprendizagem tanto ao ní vel do Instrúmento 



















3. Enquadramento teórico 
 
3.1. Breve enquadramento legal do Curso de Iniciação 
Musical no Ensino Especializado da Música 
 
Ao longo dos anos tem-se assistido a algúma preocúpaça o no qúe diz respeito 
ao ensino especializado da Mú sica a faixas eta rias entre os 6 e os 10 anos de 
idade. Pretende-se fazer úm breve enqúadramento acerca das deciso es qúe te m 
sido levadas a cabo neste ní vel de ensino, qúe se passam a transcrever. 
No qúe concerne ao ensino vocacional da Mú sica e da Dança, o decreto-lei nº 
310/83, artigo 2º, refere qúe “ao ní vel da edúcaça o pre -escolar e do ensino 
prima rio, devera  desenvolver-se o ensino da mú sica, visando a detecça o e 
desenvolvimento das aptido es da criança” (Artigo nº2, Decreto-lei nº 310/83 de 
1 de júlho). 
A Edúcaça o Artí stica e  referenciada na Lei de Bases do Sistema Edúcativo 
(Lei nº 46/86) qúe determina o qúadro geral do sistema edúcativo e estabelece 
a segúinte organizaça o: edúcaça o pre -escolar, edúcaça o escolar e extra-escolar, 
e introdúz o conceito de edúcaça o ba sica qúe assenta na continúidade entre os 
ciclos de estúdo (1º, 2º e 3º ciclo). Segúndo a mesma lei, “o governo fara  públicar 
no prazo de úm ano, sob a forma de decreto-lei, a legislaça o necessa ria para o 
desenvolvimento da presente lei qúe contemple, designadamente, os segúintes 
domí nios … n) edúcaça o artí stica” (Capí túlo IX, Artigo nº 59, Lei nº 46/86 de 14 
de oútúbro).  
No Decreto-lei nº 344/90, e  possí vel verificar, logo na parte introdúto ria, 
úma enorme preocúpaça o, por parte do Ministe rio da Edúcaça o. Na súa o tica a 
Edúcaça o Artí stica de qúe o sistema edúcativo portúgúe s dispo e ate  ao 
momento e  insúficiente. “Pelas razo es referidas, a edúcaça o artí stica na o mais 
se compadece com medidas pontúais oú reme dios sectoriais: a súa resolúça o 
passa pela reestrútúraça o global e completa de todo o sistema, articúlado, qúe 
contemplara  todas as modalidades consideradas neste domí nio, a saber: mú sica, 
dança, teatro, cinema, a údio-visúal e artes pla sticas” (Decreto-lei 344/90 de 2 
de novembro). Ainda neste decreto sa o estabelecidas as bases gerais da 
Edúcaça o Artí stica, divididas em qúatro vias: 
 
1. Edúcaça o Artí stica gene rica;  
2. Edúcaça o Artí stica vocacional;  
3. Edúcaça o Artí stica em modalidades especiais, e 
4. Edúcaça o Artí stica extraescolar. 
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No caso concreto da Edúcaça o Artí stica vocacional, define-se qúe a mesma 
e  direcionada a qúeles qúe possúem talento núma a rea artí stica especí fica, e qúe 
e  ministrada em escolas especializadas. No qúe diz respeito ao 1º ciclo do Ensino 
Ba sico, o decreto define qúe a edúcaça o artí stica vocacional na a rea da mú sica 
podera  ser ministrada em estabelecimentos do ensino regúlar. 
O Despacho nº 17932/2008 ja  faz mença o a  carga hora ria prevista para este 
ní vel de Ensino: “Os cúrsos de iniciaça o te m úm volúme mí nimo de tre s horas 
semanais, repartido pelas disciplinas de classe de conjúnto, formaça o músical e 
instrúmento, e destinam -se a alúnos qúe freqúentem o 1.º ciclo do ensino 
ba sico” (Despacho nº 17932/2008 de 3 de júlho). 
Em 2012, a portaria nº 225/2012, veio estabelecer o regime de organizaça o 
das iniciaço es em Mú sica no 1º Ciclo do Ensino Ba sico. Define-se qúe a dúraça o 
global mí nima passoú para cento e trinta e cinco minútos semanais, distribúí da 
por Classe de Conjúnto (45’), Formaça o Músical (45’) e Instrúmento (45’), 
possibilitando, nesta a inclúsa o de ate  4 alúnos por aúla.  
Relativamente aos programas e metas cúrricúlares das disciplinas, a mesma 
portaria refere qúe os mesmos “sa o homologados por despacho do membro do 
Governo responsa vel pela a rea da edúcaça o” (Artigo 1º Portaria nº 225/2012 de 
30 de júlho). Atúalmente esta homologaça o ainda na o ocorreú. 
Dúrante estes mais de trinta anos assistiú-se a algúma refere ncia a  
Edúcaça o Artí stica no Ensino Ba sico. Pore m, e  evidente qúe o Cúrso de Iniciaça o 
Músical necessita de estrate gias qúe sejam delineadas a ní vel nacional.  
Na realidade so  existem diretrizes mais concretas, por parte do Ministe rio da 
Edúcaça o e Cie ncia, para o Ensino Artí stico Especializado, a partir do 2º Ciclo do 
Ensino Ba sico, a partir do qúal e  possí vel ingressar núm dos tre s regimes de 
freqúe ncia, de acordo com a oferta edúcativa de cada Escola: Ensino Integrado 
(freqúe ncia das disciplinas de componente geral e componente artí stica na 
mesma escola); Ensino Articúlado (articúlaça o entre dúas escolas: úma 
responsa vel pela componente geral e oútra pela componente artí stica) e Ensino 
Súpletivo (na o existe qúalqúer tipo de articúlaça o entre escolas, nem alteraça o 
no cúrrí cúlo da componente geral). Os dois primeiros regimes sa o financiados a 
100% pelo Contrato de Patrocí nio, e o terceiro a 50%. Em qúalqúer úm destes 
regimes, os alúnos sa o admitidos mediante a realizaça o de úma prova de acesso 
obrigato ria qúando a procúra últrapasse o nú mero de vagas disponí veis. 
No qúe diz respeito a  Iniciaça o em Mú sica, a legislaça o na o obriga a  
realizaça o de úma prova de acesso. Trata-se de úm regime financiado a 50% pelo 
Ministe rio da Edúcaça o e Cie ncia, de acordo com os limites de vagas por este 
estabelecidos. E  úm sistema de ensino qúe fúnciona em regime extracúrricúlar. 
 
 




3.2. A perspetiva de Keith Swanwick - o modelo C(L)A(S)P 
 
 O contacto com a diversidade de sons a  nossa volta constitúi úma fonte 
inesgota vel de informaça o ao dispor da criança. Este conhecimento tem de ser 
proporcionado por todos os intervenientes no processo edúcativo da criança, 
sem exceça o.  
Va rios foram os pedagogos qúe se debrúçaram sobre as pra ticas do ensino 
da mú sica. Entre oútros, destacam-se, por exemplo, Dalcroze (Dalcroze, 1965) 
qúe acentúoú a importa ncia do ritmo; Orff (Mena &Gonza lez, 1992), da 
improvisaça o e Koda ly da memo ria aúditiva (Szo nyi, 1976).  
Swanwick (1979) defende úm modelo qúe integra criaça o, aúdiça o e 
performance C(L)A(S)P, atrave s do qúal se procúram novas formas de ensino-
aprendizagem diferentes das mais convencionais, qúe promovam a participaça o 
ativa e úma maior envolve ncia músical das crianças.  Reimer (1989) corrobora 
esta posiça o defendendo qúe a edúcaça o músical deve ter úm cara ter ativo, 
promovendo experie ncias diversificadas e eqúilibradas entre si. 
Ao ní vel da composiça o, o aútor defende qúe a principal raza o da composiça o 
na edúcaça o músical na o e  o resúltado, mas sim a relaça o direta estabelecida 
com a mú sica. A aúdiça o, qúe e  mais do qúe simplesmente oúvir, mas sim 
interiorizar, contemplar oú relacionar-se com a mú sica. Por fim, a performance 
qúe diz respeito, agora, a  envolve ncia e ao relacionamento com a mú sica, mas do 
ponto de vista na o da aúdiça o, mas da interpretaça o. Estas tre s vertentes foram 
designadas pelo aútor de CAP: (C) de composiça o, (A) de aúdiça o e (P) de 
Performance e esta o intimamente ligadas entre si (Swanwick, 1979). 
No qúe concerne ao ato de composiça o, Costa (2010, p. 38), menciona qúe o 
mesmo “inclúi todas as formas de invença o músical. Encontra-se, na o so  nos 
trabalhos qúe sa o escritos sob qúalqúer forma de notaça o, mas tambe m na 
improvisaça o”. Schafer (1991) reporta-se igúalmente a  importa ncia qúe a 
edúcaça o músical deve dar a  criaça o. O aútor afirma qúe o alúno deve ter espaço 
para criar, na o se limitando apenas a  interpretaça o de obras de “compositores 
do passado”. 
Para Mills (1991), a aúla de edúcaça o músical deve proporcionar ao alúno a 
oportúnidade de experienciar e de explorar timbres, qúer vocais, qúer 
instrúmentais, indo ao encontro da cúriosidade e do fascí nio qúe este leva para 
a aúla. Segúndo Mills (1991), núma fase inicial a composiça o deve ter o objetivo 
de levar a criança a brincar com os sons, condúzindo-a progressivamente ao 
domí nio de te cnicas qúe permitam o aperfeiçoamento do resúltado final.  
Swanwick & França (2002) defendem qúe as composiço es qúe o alúno 
realiza na sala de aúlas podem acontecer das mais variadas formas: desde 
“peqúenas ‘falas’ improvisadas”, ate  mesmo criaço es mais extensas criadas ao 
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longo de va rias aúlas. 
Relativamente a  aúdiça o, Costa (2010) refere qúe, para Swanwick, a aúdiça o 
deve ser úma atividade músical priorita ria e qúe na o diz respeito apenas ao 
oúvir (gravaço es oú concertos), mas tambe m ao tocar, improvisar e afinar. O fato 
de o alúno oúvir, seja de qúe forma for, condú-lo a úma transformaça o das súas 
experiencias músicais.  
Serafine (1988) reforça esta posiça o, afirmando qúe a aúdiça o constitúi entre 
as va rias atividades músicais, a mais acessí vel a qúalqúer úm favorecendo, por 
oútro lado, úm processo criativo e de constrúça o.  
Para Swanwick & França (2002), o processo de aúdiça o na o passa por úma 
atividade simplesmente passiva por parte do oúvinte. Tal como referido 
anteriormente, os aútores consideram qúe esta atividade pressúpo e úm 
processo ativo, na medida em qúe ao oúvir, o alúno esta  a receber informaça o, a 
percebe -la e a transforma -la. Consideram qúe a aúdiça o e  fúndamental no 
estabelecimento de ligaço es do oúvinte com a mú sica. Ao oúvir mú sica múito 
variada, o alúno recebe assim informaça o qúe lhe permite combinar, criar, 
transformar “ideias em novas formas e significados”. 
No qúe diz respeito a  performance músical, va rios aútores defendem qúe vai 
múito ale m da preparaça o do alúno para se tornar núm inte rprete virtúosista.  
Swanwick & França (2002) consideram qúe seja a interpretaça o de maior oú 
menor complexidade, seja simplesmente bater palmas oú interpretar úma peça 
núm concerto, túdo e  considerado performance músical. A criança tem de ser 
incentivada a realizar qúalqúer atividade performativa de úma forma expressiva 
e criativa. Atividades simples como o cantar, acompanhar canço es com 
instrúmentos podem ser bastante enriqúecedoras do ponto de vista músical. 
Neste sentido, Reimer (1989) defende úma edúcaça o músical mais ampla, qúe 
va  ale m da preparaça o te cnica do alúno, deve dar ao alúno ferramentas qúe o 
tornem úm elemento ativo e criativo.  
Considerando o qúe tem sido referido, composiça o, aúdiça o e performance 
devem ser tidas em consideraça o na aúla de edúcaça o músical, pois esta o 
interligadas e as caraterí sticas de cada úma complementam-se entre si. Para 
Swanwick (1979) o úso de cada úm destes para metros deve ser eqúilibrado. 
Pore m, na o te m qúe ser abordados os tre s em todas as aúlas. As atividades 
devera o estar relacionadas entre si. 
Swanwick (1979) defende qúe os professores, na maioria das vezes, 
encontram-se mais preocúpados com oútros aspetos da mú sica, qúe, embora 
contribúam para a composiça o, a aúdiça o e execúça o, na o sera o centrais para a 
experienciar e vivenciar. Para o aútor, todas as atividades perife ricas a  
experimentaça o da mú sica esta o divididas em dois grúpos qúe tambe m foram 
anexados ao CAP. O da aqúisiça o de compete ncias, tradúzido do original Skill 
acquisition, e estúdo da literatúra de e acerca de mú sica, tradúzido tambe m do 




original literature studies. Estes ú ltimos para metros devem, na perspetiva do 
aútor, ser encarados como aúxiliares de ensino. Estes cinco para metros foram 
denominados de C(L)A(S)P. Para Swanwick (1979) estes para metros sa o de 
extrema importa ncia, e devera o servir de refere ncia ao professor. Assim este 
consegúira  perceber de qúe forma esta  a organizar o seú trabalho e o tempo qúe 




O reperto rio presente neste estúdo foi cedido pelos professores de 
Instrúmento. E  constitúí do por peças para os qúatro instrúmentos qúe os alúnos 
da túrma freqúentam: piano, gúitarra, violino e trombone. 
Neste súbcapí túlo pretende-se fazer úma breve ana lise a s partitúras de 
instrúmento qúe foram objeto de estúdo para este projeto. Apresenta-se 
tambe m úma breve sí ntese biogra fica acerca de cada úm dos compositores.  
 
3.3.1. Cat Burglar de Gary Ryan 
 
A peça Cat Burglar para Gúitarra esta  escrita na tonalidade de Mi menor e no 
compasso qúaterna rio. Apresenta sempre o mesmo movimento rí tmico, 
cúlminando núm acorde harpejado. 
 
 
Figura 10 - Exemplo do movimento rítmico da peça Cat Burglar, terminando num acorde 
harpejado 
 
O percúrso da peça faz-se pelos I, IV, V, I Graús e termina núm acorde de I 
Graú com se tima. Recorre a  útilizaça o de cromatismos, qúe acontecem nos 
movimentos das colcheias. 
 
Figura 11 - Exemplo de cromatismo presente na peça Cat Burglar  
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Breve biografia do compositor Gary Ryan 
 
 
Figura 12 – Gary Ryan9 
 
Gary Ryan nasceú no ano de 1969 e e  considerado úm dos maiores 
gúitarristas do múndo.  
Estúdoú gúitarra desde os 8 anos na Escola de Mú sica de Gúildhall, e, em 
1987 deú continúidade aos estúdos na Royal College of Músic, apo s a obtença o 
de úma bolsa de estúdo.  
Conclúiú os estúdos em 1991 e ganhoú va rios pre mios, inclúindo o pre mio 
Fleming Trúst, por ocasia o da po s-gradúaça o. 
Em 1996 foi nomeado Professor de Gúitarra no Royal College of Músic, em 
Londres e tem sido convidado para jú ri de va rias competiço es e festivais.   
Tem va rias obras públicadas, entre as qúais: Cenas de The Wild West, Cenas 
do Brasil, City Scenes, Songs from Erin; Easy and Intermediate Scenes for Guitar; 
Generator, Dreams Rest e Motion Bazaar para dúo de Gúitarra e Cabaret latino 
para trio de Gúitarra.   
Em 2013 foi premiado com úma bolsa do Royal College of Music, dado o 
contribúto qúe tem constitúí do para a divúlgaça o da Gúitarra Cla ssica.  
 
3.3.2. Estudo 85 de E. Gnessin 
 
 
O Estúdo 85 esta  escrito para Piano na tonalidade de Do  Maior, e no 
compasso qúaterna rio. A peça encontra-se dividida em tre s partes: ABA, cada 
úma composta por 8 compassos: 
                                                 
9 Fonte: http://garyryan.co.uk/biography/e, recuperado em 20, outubro, 2017 






Figura 13 – Parte A da peça Estudo 85 
 
 
Figura 14 – Parte B da peça Estudo 85 
O acompanhamento do baixo desenvolve-se sempre em semibreves. Na parte 
A as semibreves sa o articúladas compasso a compasso, útilizando as notas Do  e 
Sol (Acorde I Graú). 
 
 
Figura 15 – Acompanhamento da parte A da peça Estudo 85 
Na parte B, as semibreves sa o articúladas de 2 em 2 compassos, recorrendo 




Figura 16 – Acompanhamento da parte B da peça Estudo 85 
 
Ao ní vel rí tmico, a melodia (ma o direita) recorre ao úso de mí nimas, 
semí nimas e colcheias, sendo qúe e  recorrente o úso do padra o rí tmico 
semí nima, semí nima, qúatro colcheias. Ao ní vel do fraseado, sa o explorados o 
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Figura 17 – Elena Gnessina10 
 
Elena Fabianovna Gnesin (a s vezes transcrita Gnessina) nasceú entre 18 a 30 
de maio de 1874 na Rú ssia. Foi úma compositora e professora de mú sica 
Estúdoú piano no Conservato rio de Moscovo com professores como Vasily 
Safonov, Ferrúccio Búsoni e Sergei Taneev . Conclúiú os seús estúdos em 1893. 
Elena e os seús irma os eram todos eles ligados a  mú sica. O seú irma o Mikhail 
Gnesin tambe m era compositor. Em 1895 Elena e as súas irma s Eúgenia e Maria, 
abrem úma escola de mú sica privada em Moscovo, qúe, em 1926 se tornoú 
no Gnesin State Músical College .  
Foi professora de pianistas como Lev Oborine e do compositor Aram 
Khachatúrian. Entre as súas composiço es encontra-se estúdos de piano e obras 
para crianças e livros sobre mú sica. 
Gnesina recebeú inú meros pre mios, inclúindo o reconhecimento 
como Artista Honrado da RSFSR (1935).  
Elena foi professora e diretora da súa escola ate  a  súa morte, em e de júnho 








                                                 
10 Fonte: http://musopus.net/musicians/gnesina_elena_fabianovna/, recuperado em 20, outubro, 2017 
11 https://en.wikipedia.org/wiki/Elena_Gnesina 
 




3.3.3. Gavotte de Telemann 
 
A peça Gavotte de Telemann esta  escrita para Piano na tonalidade de Do  
Maior, e no compasso qúaterna rio. Apresenta úma entrada em anacrúse. As 
figúras rí tmicas útilizadas sa o: colcheias, semí nimas e mí nimas. Explora staccato 
e legato.  
A peça encontra-se dividida em dúas partes: AA’. O motivo inicial repete-se, 
sendo qúe a frase A condúz a  Dominante, e a frase A’ repoúsa na To nica. 
 
 
Figura 18 – Parte A da peça Cat Burglar 
 
Figura 19 – Parte A’ da peça cat Burglar 
 
Breve biografia do compositor George Phillipp Telemann 
 
 
Figura 20 – George Phillip Telemann12 
 
Georg Philipp Telemann nasceú em Magdebúrg, na Alemanha a 14 de março 
                                                 
12 Fonte: https://es.wikipedia.org/wiki/Georg_Philipp_Telemann, recuperado em 20, outubro, 2017 
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de 1681. Oriúndo de úma famí lia ligada ao clero, desde cedo escreveú obras, tal 
como a o pera Sigismúndús, aos 12 anos de idade.  
Estúdoú direito, mas desistiú para se dedicar a  mú sica. Fúndoú o Collegium 
Musicum e assúmiú va rios lúgares de destaqúe no múndo da mú sica, entre os 
qúais a direça o da O pera de Leipzig e de Hambúrgo, Mestre de capela na Corte 
de Eisenbach e Bayreúth. 
Compo s inú meras obras de cara ter religioso (cantatas, orato rias e obras para 
oútras celebraço es) e profano (o peras), tanto para mú sica instrúmental, como 
vocal. 
Telemann faleceú em Hambúrgo a 5 de júnho de 1767 (Rank, 2015). 
 
3.3.4. Irish fairy tale de Jilt Jansma & Jaap Kastelein 
 
A peça Irish fairy tale para Trombone encontra-se na tonalidade de Fa  Maior 
e no compasso terna rio. Apresenta úma entrada em anacrúse e explora a ce lúla 
rí tmica . 
Conte m úma parte para solo, onde o alúno e  incentivado a improvisar sobre 




Figura 21 – Sugestão de notas a utilizar na parte destinada ao solo/improvisação da peça 

















Breve biografia dos compositores Jilt Jansma & Jaap Kastelein 
 
    
Figura 22 – Jilt Jansma13 
 
Jilt Jansma inicioú os estúdos de Trombone no Conservato rio de Zwolle. 
Prossegúiú no Conservato rio Real de Haia, tendo como professor George Wiegel. 
Trabalhoú ainda com professores como Michel Becqúet, Joseph Alessi e 
Christian Lindberg. 
Em 1984 tornoú-se membro dos The Skymasters. Trabalhoú com mú sicos 
internacionais como Sarah Vaúghn, Chick Corea, entre oútros.  
E  professor nos Conservato rio de Amsterda o e Gronningen. Dedica-se 
tambe m a  edúcaça o, sendo co-aútor e úm me todo para instrúmentos de sopro 










zOSUgU#imgrc=JYrqsuuu4JDFBM:recuperado em 20, outubro, 2017 
14  https://www.conservatoriumvanamsterdam.nl/docenten/jazz/jilt-jansma/, recuperado em 3, novembro, 
2017 
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Figura 23 – Jaap Kastelein15 
   
Jaap Kastelein estúdoú Saxofone e desenvolveú me todos de ensino para 
instrúmentos de Sopro e de Percússa o com Michiel Oldenkamp – Hearing, 
Reading & Playing. 
O me todo pode ser útilizado em peqúenos oú grandes grúpos16.  
 
3.3.5. Perpetual Motion de S. Suzuki 
 
A peça Perpetual Motion esta  escrita para Violino na tonalidade de La  Maior, 
e no compasso qúaterna rio. Divide-se em qúatro partes bem claras (A B C A), e 
cada úma delas e  composta por qúatro compassos. As partes A e B percorrem o 
caminho, To nica, Dominante, To nica. Cada úma destas partes pode súbdividir-
se em dois segmentos, permitindo o reconhecimento dos finais de cada úm. 
Desta forma a súbdivisa o pode encarar-se como A, A’, B, B’, C,C. 
 
Figura 24 – Parte A da peça Perpetual Motion 
 
 
Figura 25 – Parte B da peça Perpetual Motion 




ab..1.6.636...0j0i30k1j0i19k1j0i30i19k1.0.zeSt4to0q8k#imgrc=xmGBNSHHMRFWgM:, recuperado em 3, 
novembro, 2017 
16 http://www.friesemuziekbrigade.nl/Jaapkastelein, recuperado em 3, novembro, 2017 
 
 





A parte C e  úma repetiça o do mesmo motivo melo dico. 
 
Figura 26 – Parte C da peça Perpetual Motion 
 
A ú nica figúra rí tmica útilizada e  a colcheia. 
 
Breve biografia do compositor Schinichi Suzuki 
 
Figura 27 – Shinichi Suzuki17 
 
Shinichi Súzúki foi úm pedagogo Japone s qúe nasceú a 17 de oútúbro de 
1898 e Nagoya, Japa o. Era filho de úm lúthier e aos 17 anos inicioú os seús 
estúdos em Berlim, tendo estúdado com grandes pedagogos da e poca, entre 
oútros, com o maestro Klingler18.  
Oito anos depois regressoú ao Japa o, onde qúis aplicar os conhecimentos 
adqúiridos na Eúropa. Deparando-se com as dificúldades de ensinar a tocar úm 
instrúmento, percebeú rapidamente qúe a criança aprende a tocar úm 
instrúmento tal como aprendem a lí ngúa materna. Em 1946 ajúdoú a criar úma 
escola de mú sica em Matsúmoto: Talent Edúcation Research Institúte19.    
                                                 
17 Fonte: http://internationalsuzuki.org/shinichisuzuki.htm, recuperado em 19, outubro, 2017 
18 https://www.buscabiografias.com/biografia/verDetalle/5167/Shinichi%20Suzuki, recuperado em 19, outubro, 
2017       
 
19
 http://internationalsuzuki.org/shinichisuzuki.htm ,recuperado em 19, outubro, 2017       
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Súzúki (1994, p.87) considera qúe todas as crianças sa o capazes de aprender 
mú sica, e na o apenas aqúelas qúe transmitem úm talento inato. Para isso, 
considera qúe a memo ria e  fúndamental na aprendizagem e qúe deve ser 
estimúlada, de forma qúe o pro prio estúdo do violino seja encarado como úma 
maneira de brincar com o instrúmento, cabendo aos pais e professor criar úm 
ambiente favora vel a esta aprendizagem. A repetiça o e a memorizaça o sa o 
elementos fúndamentais no me todo Súzúki. 
Como explicita Sales (2015), o me todo Súzúki privilegia a pra tica 
instrúmental em detrimento da teoria na fase de iniciaça o músical. A 
apresentaça o das peças e  progressiva, acrescentando cada úma delas úm novo 
desafio para o alúno. Valoriza assim cada peqúena conqúista realizada pelo 
alúno. O me todo Súzúki alcançoú bastante súcesso, tendo formado grandes 
mú sicos de renome. 











3.4. Programas das disciplinas de Formação Musical e de 
Instrumento (Guitarra, Piano, Trombone de varas e Violino) 
 
A tabela 9 apresenta os objetivos de aprendizagem e os conteú dos 
programa ticos comúns qúe se encontram referidos nos Programas das 
disciplinas de Instrúmento e no Programa e nas compete ncias a atingir pelo 
alúno ate  ao final do 1º ciclo do Ensino Ba sico a  disciplina de Iniciaça o Músical. 
Apesar de se tratarem de disciplinas com caraterí sticas distintas, pode verificar-
se qúe, ao ní vel dos objetivos de aprendizagem, ha  únanimidade em aspetos 
como a colocaça o correta do instrúmento, posiça o e postúra corporal, 
coordenaça o e ainda a importa ncia de adqúirir os recúrsos te cnicos necessa rios 
para a melhor execúça o de cada úm deles.  
Os programas de Trombone e Gúitarra referem ainda como objetivos de 
aprendizagem a emissa o do som, articúlaça o, precisa o rí tmica e a postúra e 
atitúde em palco.  
Nos programas de Violino, Trombone e Iniciaça o Músical, ha  refere ncia a  
necessidade de memorizar estúdos e peças, bem como a promoça o do sentido 
de púlsaça o e de afinaça o. 
Tanto os programas de Piano como de Trombone e de Iniciaça o Músical, 
fazem alúsa o a  importa ncia da leitúra da partitúra e ao reconhecimento dos 
sí mbolos músicais. 
Os programas de Piano, Violino, Trombone e de Iniciaça o Músical 
assúmem como objetivo a capacidade de os alúnos respeitarem as dina micas e 
o fraseado, e o de Trombone refere ainda qúe o alúno deve ser capaz de 
interpretar obras em ritmos bina rios e terna rios.  
No programa de Trombone faz-se refere ncia tambe m ao conhecimento da 
histo ria do instrúmento. 
Qúanto ao Piano e a  Iniciaça o Músical faz-se ainda mença o a  capacidade 
do alúno desenvolver a capacidade de se oúvir como forma de adqúirir maior 
concentraça o aúditiva. 
O programa de Violino alúde ainda para a importa ncia de o alúno adqúirir 
ha bitos de estúdo regúlar.  
Na nossa perspetiva todos os programas focam aspetos importantes qúe, 
em qúalqúer úma das disciplinas, devem ser levados em consideraça o. Pensa-se 
qúe ha  determinados objetivos de aprendizagem de cariz geral qúe sa o 
transversais a todos eles. Para isso e  importante qúe exista articúlaça o, por úm 
lado, entre os diferentes professores e, por oútro, entre as disciplinas qúe 
compo em o cúrrí cúlo. Entende-se qúe os conteú dos e objetivos sa o comúns a 
todos, mas a elaboraça o dos Programas e  feita de úma forma individúal, na o se 
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verificando úma ligaça o efetiva entre eles. 
 
Tabela 9 – Objetivos de aprendizagem comuns aos Programas das disciplinas de 
Instrumento e de Iniciação Musical 
Instrumento Objetivos de aprendizagem comuns 
às disciplinas de Instrumento 
 








-Colocar o instrúmento corretamente 










-Emitir o som. 
-Compreender e dominar os diferentes tipos de 
articúlaça o simples 
- Apresentar úma postúra e atitúde corretas em 
palco 








- Expressar com o corpo mú sica oúvida com 





-Memorizar peqúenos motivos músicais oú 
canço es 
-Tocar com a noça o de púlsaça o e afinaça o 
 
 
- Desenvolver os processos de aúdiça o interior e 
memo ria aúditiva 






-Ler a partitúra, útilizando logo qúe possí vel as 
claves de sol e fa  simúltaneamente 
-Ler na clave de fa  




- Realizar leitúras solfejadas em clave de sol, clave 
de fa  e em paúta dúpla – claves de sol e fa  
 
- Contribúir para o estabelecimento de relaço es 
entre: perceça o aúditiva/conceitos 







-Reprodúzir peqúenas peças com noço es de 
fraseado, sentido rí tmico, articúlaço es de 
legato e staccato 
 
 
- Identificar e realizar as diferentes indicaço es de 
dina mica e fraseado presentes núm trecho músical 




-Interpretar estúdos oú obras em ritmos 
bina rios e terna rios 
-Conhecer a histo ria do Trombone e a súa 
útilizaça o nos variados estilos de mú sica 
 
 







-Oúvir-se de modo a qúe, desde cedo, a 




- Desenvolver os processos de aúdiça o interior e 








A tabela 10 apresenta os conteú dos e objetivos para o 4º ano da disciplina de 
Iniciaça o Músical explorados atrave s das atividades desenvolvidas com base nas 
peças de Instrúmento. Ainda qúe múitos destes conteú dos na o sejam 
mencionados nos diferentes programas de Instrúmento, faz-se úma ana lise 
daqúilo qúe as peças permitiram explorar.  
Desta forma, foram explorados, nas atividades realizadas na aúla de Iniciaça o 
Músical conteú dos ao ní vel do Ritmo, Melodia, Timbre, Forma, Dina mica e 
fraseado e oútros sinais gra ficos qúe se enúmeram de segúida: ce lúlas rí tmicas 
em me trica bina ria; ligadúra de prolongaça o; anacrúsa; acordes; nomes das 
notas (súa ordenaça o e relaça o músical); clave de sol e fa ; paúta dúpla e simples; 
acordes; famí lias de instrúmentos; instrúmentos e súa fúnça o na obra músical; 
simbologia: pp, p, mf, f, ff; crescendo e diminúendo; legato e staccato; sústenido 
e bemol e Forma.   
Mencionam-se ainda as estrate gias escritas e orais definidas no programa de 
Iniciaça o Músical qúe foram aplicadas ao elaborar as atividades. Assim, 
implementaram-se estrate gias escritas, tais como: deteça o de erros, ditado de 
búracos, ditado melo dico com ritmo dado, ana lise da estrútúra de úma peça e 
reconhecimento de sinais gra ficos de dina micas e fraseados.  
Ao ní vel da oralidade, foram implementadas estrate gias retiradas do 
programa como: marcaça o da púlsaça o, do tempo; improvisaça o instrúmental a 
ní vel rí tmico e melo dico; execúça o recorrendo a  visúalizaça o de partitúra 
convencional; leitúra de claves; leitúra rí tmica; memorizaça o e polirritmia 
coletiva; reconhecimento visúal e aúditivo de diferentes fontes sonoras, da 
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Tabela 10 – Conteúdos e estratégias escritas e orais definidas para a disciplina de 
Iniciação Musical – 4º ano explorados a partir das peças de Instrumento 
Conteúdos Programáticos da 
disciplina de Iniciação 
Musical 
Objetivos específicos da 
disciplina de Iniciação Musical 






Estratégias orais  
 














-Consolidar os elementos rí tmicos ja  
adqúiridos 
-Saber o nome das diferentes figúras 
rí tmicas  
-Identificaça o aúditiva da divisa o do 
tempo 
-Escútar úm determinado ritmo, 
reconhece -lo e escreve -lo, 
atendendo ao compasso proposto 
-Ler e escrever as figúras rí tmicas 
aprendidas em me trica bina ria  
 
-Ler excertos rí tmicos e melo dicos 
com ligadúra de prolongaça o 
 
- Percecionar aúditivamente 
anacrúsa  
 
-Deteça o de 
erros (Gavotte) 





- Marcaça o da 
púlsaça o, do tempo 
(Cat Burglar; 
Estudo 85; Irish 
fairy tale; Gavotte, 
Perpetual Motion) 
 
- Leitúra rí tmica 
(Cat Burglar; 
Estudo 85; Irish 
fairy tale; Gavotte, 
Perpetual Motion) 
 




- Execúça o 
recorrendo a  
visúalizaça o de 
partitúra 
convencional (Cat 
Burglar; Estudo 85; 




















-Nomes das notas (súa 
ordenaça o e relaça o músical) 
-Clave de Sol e Fa   
 
-Reprodúzir os sons qúe compo em 
úm intervalo harmo nico oú úm 
acorde de 3 sons 
 
-Realizar leitúras solfejadas em clave 




melo dico com 
ritmo dado (Cat 
Burglar) 
 
- Leitúra de claves 
(Cat Burglar; 
Estudo 85; Irish 













-Paúta dúpla e simples  
 
-Sústenido e bemol 
 
 
-Conhecer as alteraço es sústenido e 
bemol 




- Execúça o 
recorrendo a  
visúalizaça o de 
partitúra 
convencional (Cat 
Burglar; Estudo 85; 




Timbre    
 
-Famí lias de instrúmentos 
(cordas, sopros de madeira, 
sopros de metal e percússa o) 




-Distingúir as diferentes famí lias de 
instrúmentos e o som associados aos 
diferentes instrúmentos 
-Analisar aúditivamente a fúnça o de 
determinado instrúmentos oú 
famí lias de instrúmentos núm 
excerto de úma obra músical (ex: 




visúal e aúditivo de 
diversas fontes 
sonoras (Cat 
Burglar; Estudo 85; 










Forma    
 
-Frase, Perí odo 
-AB, AABB, ABA 
 
 
















Dinâmica, fraseado e outros sinais gráficos    
 
-Simbologia: pp, p, mf, f, ff 
-Crescendo e diminúendo 
-Acentúaça o  
-Legato e staccato 




-Identificar e realizar as diferentes 
indicaço es de dina mica e fraseado, 
presentes núm excerto músical 
oúvido oú lido 
 
-Reconhecimento 
na partitúra de 
sinais gra ficos de 








dina micas e 
fraseados (Cat 










A interdisciplinaridade nem sempre foi úma realidade. Segúndo Amato 
(2010, p.31). 
desde a Antigúidade cla ssica greco-romana, o conhecimento 
cientí fico se baseia no preceito de qúe e  possí vel compreender 
a realidade por meio de súa divisa o em diversos campos 
independentes. Assim, postúlava-se haver úma cie ncia para 
cada objeto especí fico de estúdo. 
 
Proúst (1993), atrave s de va rios estúdos realizados, menciona qúatro 
obsta cúlos a  interdisciplinaridade. O primeiro diz respeito ao fato de se 
privilegiar a nossa metodologia, em detrimento das oútras. Segúndo Carlos 
(2007), úm projeto interdisciplinar pressúpo e conhecer aqúilo qúe o oútro esta  
a ensinar, implicando trocas de experie ncias com oútros colegas de trabalho. 
O segúndo obsta cúlo referido por Proúst (1993), tem qúe ver com o medo 
de haver perdas de informaça o dúrante o processo, qúe possam colocar em 
caúsa as aprendizagens da nossa disciplina. Em terceiro lúgar, o aútor aponta o 
obsta cúlo institúcional, isto e , o fato de se qúerer transpor barreiras qúe va o 
ale m daqúilo qúe sa o as pra ticas tradicionais, pode caúsar algúm desconforto. 
Carlos (2007, p. 70), reporta-se a este obsta cúlo, referindo qúe “enfrentar a 
interdisciplinaridade nas escolas e  enfrentar as barreiras qúe a secúlar tradiça o 
sedimentoú na organizaça o cúrricúlar e pedago gica do sistema edúcacional”. O 
aútor reforça a ideia de qúe cada vez mais devem ser incentivadas as “múdanças 
institúcionais (…) no sentido de flexibilizar e atenúar a rigidez escolar” (Carlos, 
2007, p.77). 
Por ú ltimo, Proúst (1993)foca o individúalismo como úm obsta cúlo a  
interdisciplinaridade. Para qúe úm projeto seja interdisciplinar e  necessa rio qúe 
haja comúnicaça o e entendimento na o so  da nossa a rea, mas tambe m úm 
conhecimento da a rea do oútro.  
Os obsta cúlos referidos anteriormente devem ser levados em conta, pois e  
importante ter conscie ncia de cada úm deles para qúe se consiga 
verdadeiramente levar a cabo úm projeto interdisciplinar.   
Foi a partir dos finais do se cúlo XX qúe este conceito começoú a florescer 
entre as diferentes a reas do saber. Reportando-nos a  palavra interdisciplinar, 
como o pro prio nome indica, refere-se a qúilo qúe e  comúm entre dúas oú mais 
disciplinas, permitindo assim a ligaça o entre elas. Se atentarmos a  palavra 
interdisciplinar, podemos verificar qúe e  constitúí da pelo prefixo inter (entre), 
precedido pela palavra disciplinar, qúe remete para a a rea pedago gica20. 
                                                 
20 (Fonte: https://www.significados.com.br/interdisciplinar/, recuperado em 20, outubro, 2017) 




Desta forma, e tal como o pro prio nome indica, qúando se aborda o conceito 
de interdisciplinaridade, assúme-se qúe existem conteú dos qúe sa o comúns a 
dúas oú mais disciplinas. Essa complementaridade pode ser bastante positiva, 
tornando o processo de ensino/aprendizagem mais motivador e enriqúecedor. 
Japiassú  (1976, como citado em Amato, 2010, p. 37), considera qúe a troca 
de informaço es entre as diferentes disciplinas e  importante, mas qúe a 
interdisciplinaridade so  acontece efetivamente qúando “a intercomúnicaça o 
entre a reas do conhecimento provoca múdanças sensí veis nessas pro prias a reas 
e em súa interaça o”. 
Fazenda (1994, p. 82) reforça esta ideia, referindo úma “atitúde 
interdisciplinar” implica necessariamente a partilha, o dia logo com o objetivo de 
atingir algo de novo, partindo daqúilo qúe ja  e  conhecido. Para a aútora, a 
interdisciplinaridade provoca a múdança de comportamentos: passa a existir 
úm espí rito múito mais solida rio qúe provoca a úma maior satisfaça o e espí rito 
cooperativo entre todos. Nesta linha de pensamento Perrenoúd (1993) 
considera qúe as relaço es interpessoais e a aútonomia do grúpo sa o 
fúndamentais para levar a cabo úm projeto interdisciplinar. 
  E  neste sentido qúe se pretende qúe este projeto possa a vir a contribúir 
positivamente para a melhoria da pra tica pedago gica, tanto da disciplina de 
Formaça o Músical, como do Instrúmento. Amato (2010, p. 44) considera qúe, “a 
partir dos va rios saberes e fazeres extramúsicais, qúando vistos sob úma o tica 
músical – oú vice-versa – e  possí vel a constrúça o e a renovaça o dos 
conhecimentos e das pra ticas músicais”.   
Pensa-se qúe as pra ticas pedago gicas cada vez mais devem consciencializar-
se da importa ncia da mesma, no sentido de transpor barreiras entre disciplinas 
e abrir novos caminhos qúe integrem e façam interagir entre si, cada vez mais, 
todos os intervenientes no processo pedago gico.   
 
3.6. Motivação na aprendizagem musical 
 
Na nossa experie ncia profissional sente-se qúe ha  alúnos qúe atingem 
elevados ní veis de súcesso com bastante facilidade e oútros qúe, a  medida qúe 
as dificúldades e as exige ncias va o aúmentando regridem no seú percúrso e 
desmotivam bastante.  
Como em qúalqúer novo desafio qúe se apresente ao alúno, e  natúral qúe a 
novidade o motive e desperte o interesse. Daqúilo qúe se observa ao longo dos 
anos existem, por oútro lado, fatores qúe, por vezes, condúzem o alúno a úma 
desmotivaça o. Tal fato pode condúzir algúmas das vezes a úma falta de interesse 
qúe condúza o alúno a desistir do estúdo da mú sica ao ní vel do ensino 
vocacional. 
Mónica Mendes Raposo 
84 
A motivaça o deve ser úm elemento a ter em conta em qúalqúer a rea do saber. 
No caso do ensino especializado da Mú sica, sente-se qúe, a certa altúra, torna-
se mais complexo manter o alúno motivado e interessado dadas as exige ncias e 
a especificidade deste ensino. Neste sentido, Gravito (2015) refere qúe, ao ní vel 
do ensino especializado da mú sica, o fato de o programa inclúir disciplinas de 
cara ter pra tico, como e  o caso do Instrúmento e da Classe de Conjúnto, pode ser 
considerado úm fator motivacional e, conseqúentemente, de súcesso. Por oútro 
lado, registam-se casos de insúcesso qúe devem ser levados em conta, pois a 
freqúe ncia de tre s disciplinas qúe exigem bastante dedicaça o e empenho pode 
condúzir o alúno ao desinteresse por úma delas. Por vezes esta desmotivaça o 
pode mesmo comprometer a freqúe ncia do alúno no ensino vocacional da 
mú sica.  
Crúz (2015) refere-se a úm estúdo realizado por Csikszentmihalyi et al. 
(1993), no qúal se conclúiú qúe qúanto mais envolvido o alúno se sentir nas 
tarefas, maior súcesso tera . Para isso, e  necessa rio qúe o ní vel das tarefas 
propostas seja adeqúado a s capacidades individúais de cada alúno.  
O ní vel de motivaça o dos alúnos esta  dependente de fatores intrí nsecos, mas 
tambe m extrí nsecos. E  necessa rio qúe o alúno reú na compete ncias cognitivas 
qúe lhe permitam o súcesso neste tipo de ensino, mas o ambiente tambe m deve 
ser favora vel e estimúlante. Se estes fatores se encontrarem em articúlaça o, sera  
mais simples qúe a criança encontre sentido neste projeto, sentindo-se cada vez 
mais motivada.  
Hallam (2002, como citado em Crúz, 2015) refere-se a tre s grandes grúpos 
de teorias de motivaça o: a primeira diz respeito a  motivaça o intrí nseca do alúno; 
a segúnda, qúe o alúno e  inflúenciado por fatores extrí nsecos (ambientais) e, por 
ú ltimo, as teorias qúe consideram qúe a motivaça o e  o resúltado da inflúe ncia 
dos fatores individúais e ambientais conciliados pela cogniça o do alúno  
Fonseca (2014) esclarece qúe a motivaça o intrí nseca diz respeito a  relaça o 
qúe a criança estabelece com a atividade a desenvolver, qúe permite úm 
crescimento da criança ao ní vel pessoal. Esta aprende a ser mais aúto noma e 
determinada, fazendo escolhas consoante os seús gostos e torna-se, por oútro 
lado, mais responsa vel.  
Relativamente a  motivaça o extrí nseca, na o se prende nem com o alúno nem 
com as tarefas a desenvolver, mas com os objetivos qúe a criança pretende 
atingir, sejam eles de cara ter pessoal, familiar, profissional oú social. O alúno tira 
algúm partido e interesse proveniente da atividade realizada. Gomes (2016, p. 
53) refere qúe este tipo de motivaça o e  o mais difí cil de atingir, pois exige da 
parte do alúno capacidades de aútonomia, e “desenvolve dimenso es sociais 
como a aútodeterminaça o e escolhas pessoais, o interesse e cúriosidade, o 
envolvimento cognitivo e a aútorresponsabilizaça o”.  
E  neste sentido qúe Pinto (2006, p.34) refere qúe motivaça o e aprendizagem 




músical te m sido objeto de pesqúisa por parte de investigadores das a reas da 
psicologia e da mú sica. Todos os intervenientes neste processo (alúno, professor, 
escola, famí lia e amigos) devem ser levados em consideraça o. De salientar qúe a 
atitúde do alúno perante a mú sica constitúi o súporte fúndamental ao 
desenvolvimento de toda a aprendizagem músical.  
No qúe diz respeito ao papel do professor, Asmús, (1986, como citado em 
Pinto, 2006, p.37) considera importante qúe, “o professor motive o alúno, na o 
apenas a cúrto prazo, mas tambe m a longo prazo”. Para o aútor, encorajar o alúno 
a longo prazo implica úma continúidade e esforço da parte do professor. E  
igúalmente necessa rio respeitar as diferenças de cada alúno, aceitando e 
reforçando as súas súgesto es.  
O fato de os alúnos de Iniciaça o Músical freqúentarem o Conservato rio, e, 
neste ní vel de ensino, ainda na o existir qúalqúer articúlaça o com a escola do 
Ensino Ba sico tambe m pode inflúenciar a motivaça o do alúno. E  de extrema 
importa ncia qúe exista úm “ambiente propí cio a  aprendizagem na escola, de tal 
forma qúe o alúno se sinta realmente na ‘súa escola’ e na o apenas ‘núma escola’”. 
(Pinto, 2006, p. 39). 
Sendo a freqúe ncia do ensino vocacional da Mú sica úma escolha tanto dos 
alúnos, como dos encarregados de edúcaça o, e  igúalmente necessa rio qúe todos 
os elementos colaborem no mesmo sentido e para o mesmo objetivo. “Este 
súporte parental engloba o envolvimento nas actividades músicais, tais como os 
pais irem a concertos com os filhos, cantarem com eles e assistirem a s súas 
performances. E engloba tambe m o súporte emocional, pois os pais aprovam a 
decisa o dos filhos de estúdarem mú sica” (Pinto, 2006, p. 39). 
Pinto (2006) referindo-se a estúdos realizados por Sloboda e Davidson 
(1996), nos qúais conclúí ram qúe os pais das crianças qúe revelam úma grande 
aptida o músical podem na o ser mú sicos de profissa o. Trata-se sim de pais qúe 
estimúlam e encorajam a criança para o estúdo da mú sica núma fase inicial. 
Conforme a criança se vai tornando cada vez mais independente no estúdo e nos 
seús objetivos, a motivaça o deixa de ter úm cara ter externo, passando a interno, 
oú seja, e  agora o alúno qúe tem as súas pro prias motivaço es qúe o condúzira o 
ao súcesso.  
O meio envolvente podera  ser igúalmente fúndamental no processo de 
motivaça o da criança. O fato de o alúno contatar com mú sicos profissionais e 
criar amigos ligados ao meio músical pode constitúir oútro elemento 
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4. Plano de investigação e metodologia 
 
A linha metodolo gica de investigaça o-aça o tem assúmido particúlar 
releva ncia desde os anos noventa ao ní vel da investigaça o em edúcaça o. 
Segúndo Zeichner (1993, citado em Pires, 2010, p. 66), “(…) a emerge ncia da 
perspetiva crí tico-reflexiva permitiram reconhecer a importa ncia do 
professor/edúcador e do seú desenvolvimento profissional na melhoria dos 
sistemas edúcativos”. 
Elliott (2010, como citado em Pires, 2010, p.70) defende qúe  
a investigaça o em edúcaça o deve últrapassar a visa o simples, 
da indagaça o dos processos de aprender e ensinar, para se 
constitúir como úma realizaça o e tica associada ao bem 
edúcacional”. O aútor argúmenta qúe a investigaça o em 
edúcaça o deve ser súportada por úma intencionalidade pra tica 
para a múdança, geradora de conhecimento pra tico. Este tipo 
de conhecimento, segúndo o aútor, habilita as pessoas para 
coordenarem as súas acço es para os propo sitos da praxis.   
 
 Neste sentido, este trabalho insere-se na linha metodolo gica da 
investigaça o-aça o, na investigaça o edúcativa. A partir da elaboraça o de úm 
conjúnto de estrate gias de aúdiça o e criaça o, far-se-a  úma ana lise se as mesmas 
foram facilitadoras da execúça o do reperto rio ao ní vel do instrúmento. A partir 
de úm plano qúe sera  implementado, e analisando os dados objetos de 
observaça o de todo o processo, qúestiona rios a professores e alúnos, proceder-
se-a  por fim a úma reflexa o acerca dos dados recolhidos.  
O objeto de estúdo para esta investigaça o foi úma túrma de 4º ano de 
Iniciaça o Músical de úm Conservato rio da Zona Centro do Paí s. Pode classificar-
se o presente estúdo de investigaça o-aça o, de cara ter qúalitativo, úma vez qúe 
da  releva ncia a s diferentes fases: “planificaça o, implementaça o, observaça o e 
reflexa o” (Gravito, 2015, p. 67). 
Fischer (citado em Pires, 2010, p.75), refere qúe se trata de úm processo qúe 
se encontra em constantes múdanças e aprofúnda cada úma das fases de 
investigaça o: 
i) planear com flexibilidade; ii) agir; iii) refletir; iv) 
avaliar/validar, onde se descrevem e analisam os dados qúe 
condúzem a  avaliaça o das deciso es tomadas e dos efeitos 
observados; v) dialogar, de forma a partilhar o ponto de vista 
com oútros parceiros (colegas oú oútros) (…) sera  o escrútí nio 
interpares qúe permitira  validar a investigaça o, acentúando-se, 
assim, a importa ncia desta metodologia se desenvolver no seio 
de comúnidades de pra tica. 
 
 Com esta metodologia pretende-se enta o, proporcionar úma melhoria 
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das pra ticas atrave s da aplicaça o deste estúdo. Este projeto procúra ainda 
desenvolver novas aprendizagens e múdanças, envolvendo todos os 
participantes no processo de ensino-aprendizagem.  
 
4.1. Descrição da intervenção 
 
Apo s a recolha do reperto rio de instrúmento de cada alúno, foram definidas 
úm conjúnto de atividades, tendo em conta algúns problemas detetados pelos 
professores de instrúmento. Cada professor cedeú úma peça qúe viria a 
implementar com os seús alúnos, no sentido de serem exploradas na aúla de 
Iniciaça o Músical. Pretendeú-se assim úma exploraça o mais aprofúndada do 
reperto rio e, conseqúentemente, o melhor apoio na preparaça o do trabalho para 
a disciplina de instrúmento.  
Cada úma das peças começoú por ser trabalhada dúrante dúas semanas na 
aúla de Iniciaça o Músical e so  depois se inicioú o trabalho na aúla de 
instrúmento. Para cada úma das peças, portanto, foram criadas atividades para 
dúas aúlas com a dúraça o de 45 minútos cada.  
As peças recolhidas júnto dos professores de instrúmento foram as 
segúintes: Cat Burglar de Gary Ryan para Gúitarra; Estudo 85 de E. Gnessin para 
Piano; Irish fairy tale de Jilt Jansma & Jaap Kastelein para Tombone de varas; 
Gavotte de Telemann para Piano, e Perpetual Motion de Súzúki para Violino.  
As diferentes peças apresentam desafios te cnicos para os alúnos deste ní vel 
de ensino, tendo como objetivo a súa melhor evolúça o. Tambe m ao ní vel 
teo rico/pra tico as peças revelam algúmas qúesto es qúe se constitúem como 
elementos possí veis de trabalhar na aúla de Iniciaça o Músical. Referimo-nos ao 
ritmo, leitúra e entoaça o de notas, trabalho ao ní vel expressivo atrave s da 
exploraça o das dina micas. 
A peça Cat Burglar para gúitarra, permite úm trabalho interessante ao ní vel 
das dina micas. A peça vive dos movimentos dina micos de crescendos e 
diminúendos, fortes e pianos qúe podem proporcionar úm trabalho de 
exploraça o de dina micas com os alúnos. Tambe m ao ní vel da leitúra de notas, 
em resúltado de qúase toda a peça estar escrita fora do tradicional pentagrama, 
atrave s do úso de linhas súplementares, permite úm trabalho de leitúra ú til para 
todos os alúnos. A este ní vel, e  possí vel recorrer a  leitúra em linhas 
súplementares e tornar mais clara a explicaça o do úso de diferentes claves. 
Verifica-se ainda qúe esta peça possibilita o trabalho ao ní vel harmo nico pois, de 
acordo com a normal escrita para este instrúmento, o úso de acordes e  úm 
recúrso sistema tico. 
No Estudo 85 de E. Gnessin e na Gavotte de Telemann para piano, ambas na 
tonalidade de Do  M, a cúrta extensa o melo dica permitem úm trabalho ao ní vel 




aúditivo como a exploraça o da melodia e por oútro lado, dada a simplicidade 
harmo nica e rí tmica, permitem úm trabalho ao ní vel da leitúra em diferentes 
claves. 
A exploraça o rí tmica e o desenvolvimento de úm trabalho paralelo, ale m do 
pro prio conteú do da peça, e  explorado na peça para trombone. O ritmo 
semí nima com ponto colcheia e  úm ritmo qúe tradicionalmente acarreta 
algúmas dificúldades para os alúnos. A possibilidade de serem confrontados 
com ele núma peça de instrúmento e  assim úma forma de demonstrar o seú úso 
núm contexto pra tico. Aqúi pode trabalhar-se úm galope, úsando o pro prio 
corpo libertando os alúnos das carteiras, permitindo a deslocaça o pela sala de 
aúla. Esta peça permite ainda úm trabalho qúe raramente se trabalha nestas 
idades e qúe passa pela exploraça o da improvisaça o e a conseqúente exploraça o 
criativa. A pro pria estrútúra da peça apresenta úm determinado nú mero de 
compassos destinados a  improvisaça o. No iní cio da partitúra, o aútor súgere 
algúmas notas qúe os alúnos podem útilizar para criar a súa pro pria melodia. 
O Perpetual Motion, para violino, permite úm trabalho de leitúra e entoaça o 
de notas. E  úma peça múito repetitiva qúe apela tambe m a úm elevado graú de 
concentraça o. E  possí vel explorar a capacidade de memorizaça o, a imitaça o 
entre os alúnos (úm faz úma frase o oútro imita). Tratando-se de alúnos do 4º 
ano, e  possí vel com esta peça introdúzir o conceito de forma pois esta divide-se 
em 4 partes múito claras. Tambe m o conceito de frase pode ser explorado, 
associando a exploraça o das dina micas e articúlaço es. 
De acordo com os objetivos estabelecidos, implementaram-se diferentes 
estrate gias com vista a  exploraça o das problema ticas associadas a  pra tica 
músical: aúdiça o, criaça o e interpretaça o. 
As atividades desenvolvidas centraram-se, essencialmente, na aúdiça o, 
canto, improvisaça o, exploraça o instrúmental, leitúra, movimento e ritmo, jogos 
interativos, entre oútros. 
 
4.2. Instrumentos de recolha de dados  
 
Neste estúdo foram útilizados diferentes instrúmentos de recolha de dados, 
entre os qúais: observaça o direta com registos e notas de observaça o e 
qúestiona rios aos professores de instrúmento visados no processo e 
qúestiona rios aos alúnos. No final da 2ª aúla aplicoú-se sempre úm jogo 
interativo – kahoot. Este jogo foi elaborado sempre pela professora de Iniciaça o 
Músical, e inclúí a pergúntas relacionadas com os conteú dos abordados na 
exploraça o de cada partitúra, o qúe permitiú recolher as respostas dos alúnos e 
informaço es acerca das aprendizagens por eles realizadas. Os alúnos dispúnham 
de 20 segúndos para responder a cada úma das qúesto es. Este jogo constitúiú 
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úm elemento de avaliaça o, pois o pro prio jogo apresenta úm resúmo do número 
de respostas corretas e erradas. Trata-se de úma forma de avaliaça o qúe foge a s 
tradicionais fichas de trabalho. 
 
4.3. Grelhas de observação 
 
A aplicaça o de grelhas de observaça o teve como principal finalidade avaliar 
os alúnos, mediante os conteú dos explorados para cada úma das peças. Desta 
forma, foram levados em conta cinco domí nios: domí nio das perceço es 
(desenvolvimento aúditivo), domí nio das realizaço es, domí nio da representaça o 
gra fica, domí nio da criatividade e expressividades e domí nio das atitúdes. 
Relativamente ao domí nio das perceço es, os para metros a avaliar foram os 
segúintes: ritmo, melodia, harmonia, timbre e intensidade. O domí nio das 
realizaço es contempla a afinaça o, rigor rí tmico e manútença o da 
púlsaça o/andamento. No qúe concerne ao domí nio da representaça o gra fica, os 
para metros de avaliaça o foram os segúintes: notaça o convencional e aplicaça o 
na leitúra e na escrita. O qúarto domí nio refere-se a  capacidade de o alúno 
revelar a súa criatividade e expressividade. Por ú ltimo, no domí nio das atitúdes, 
foram avaliados nos segúintes domí nios: interesse e participaça o, colaboraça o 
nas atividades de grúpo, ha bitos de trabalho e organizaça o pessoal. 
Para cada úm dos para metros, foi atribúí da úma avaliaça o de 1 a 5. 
A tabela 11 exemplifica o qúe foi referido anteriormente, mostrando a 
grelha criada para a observaça o do trabalho realizado por cada alúno. 
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4.4. Inquérito por questionário 
 
Os qúestiona rios foram aplicados a alúnos da Túrma de Iniciaça o Músical de 
4º ano e aos respetivos professores de Instrúmento. Relativamente aos 
professores, o objetivo principal da aplicaça o do inqúe rito por qúestiona rio foi 
o de conhecer a súa posiça o em relaça o a s atividades desenvolvidas nas aúlas de 
Iniciaça o Músical, e se as mesmas facilitaram a aprendizagem do reperto rio de 
Instrúmento. 
O qúestiona rio dos alúnos pretendia conhecer as súas opinio es acerca das 
atividades implementadas, qúais as mais relevantes, e o seú entendimento 
relativamente aos benefí cios qúe a implementaça o do projeto teve no seú 
desenvolvimento. 
A tabela 12 apresenta o gúia o de qúestiona rio qúe foi aplicado aos alúnos. 
 
Tabela 12 – Categorias e questões do questionário realizado aos alunos 
A - Identificação Instrúmento qúe estúda 
B – Apreciação das 
atividades 
Atividades que mais e menos gostaram 
Atividades de aúdiça o 
Atividades de canto 
Atividades de improvisaça o 
Atividades instrúmentais 
Atividades de leitúra 
Atividades de movimento 
Bingo melo dico 




Gostaste de trabalhar peças do teú Instrúmento na aúla de Iniciaça o Músical? Porqúe ? 
C – Facilitação na 
aprendizagem 
Achas qúe esse trabalho facilitoú a aprendizagem da peça na aúla de instrúmento? 
Porqúe ? 
As atividades interativas (Kahoot) ajúdaram-te a relembrar os conteú dos aprendidos?  
Achas qúe o tempo dado para responder a cada pergúnta foi súficiente? 
Para ale m destas atividades como achas qúe a Formaça o Músical poderia ajúdar no 
estúdo do instrúmento? 
  
 
 A tabela 13 apresenta o qúestiona rio realizado aos professores qúe foi 
composto por sete pergúntas qúe se apresentam de segúida:   
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Tabela 13 - Guião do questionário realizado aos professores 
1. Qúal o Instrúmento qúe leciona? 
2. O qúe pensa da articúlaça o de conteú dos entre a Iniciaça o Músical e o Instrúmento? 
3. Na súa opinia o foi positivo os alúnos contatarem em primeiro lúgar, na aúla de Iniciaça o Músical, com a 
peça a trabalhar e so  depois a terem operacionalizado ao ní vel do Instrúmento? Porqúe ? 
4. Qúais as vantagens qúe encontroú com esta articúlaça o? E qúais as desvantagens? 
5. Na súa opinia o os alúnos ficaram mais recetivos ao estúdo da peça? Porqúe ? 
6. Qúal o efeito qúe a aplicaça o deste reperto rio na aúla de Iniciaça o Músical teve na evolúça o do seú alúno? 
7. Gostaria de continúar com esta articúlaça o? Porqúe ? Qúe oútras articúlaço es com a disciplina de Formaça o 
Músical gostaria de implementar? 
 
4.5. Caraterização dos sujeitos intervenientes na 
investigação 
 
Como e  possí vel verificar em baixo, no gra fico 1, a túrma de Iniciaça o Músical 








Segúndo a ana lise da tabela 14, verifica-se qúe todos os alúnos nasceram no 
ano de 2007, apresentando todos eles a idade de 9 e 10 anos.  
3; 33%
6; 67%
Alunos de 4º Ano de Iniciação Musical
Maculino Feminino





Tabela 14 - Data de nascimento, Instrumento e Morada dos alunos da Turma de Iniciação 
Musical 
Aluno Data de 
Nascimento 
Instrumento Grau Área de 
residência 
Aluno 1 03/07/2007 Violino Iniciaça o Malhoú 
Aluno 2 08/01/2007 Gúitarra Iniciaça o Minde 
Aluno 3  Gúitarra Iniciaça o Moitas Venda 
Aluno 4 19/11/2007 Gúitarra Iniciaça o Minde 
Aluno 5 03/08/2007 Piano Iniciaça o Minde 
Aluno 6 12/06/2007 Piano Iniciaça o Minde 
Aluno 7 15/11/2007 Piano Iniciaça o Casais Robústos 
Aluno 8 21/05/2007 Violino Iniciaça o Minde 
Aluno 9 10/09/2007 Trombone de 
Varas 
Iniciaça o Mira de Aire 
 
Relativamente ao Instrúmento em qúe esta o matricúlados, verifica-se 
algúma diversidade nas escolhas. Conforme se pode verificar no gra fico 8, tre s 
alúnos freqúentam Gúitarra, tre s alúnos Piano, dois alúnos Violino e úm alúno 
Trombone de varas. 
 
 







Distribuição dos alunos por Instrumento
Guitarra Piano Trombone Violino
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Segúndo o gra fico 9, pode constatar-se qúe os alúnos sa o residentes em 
a reas pertencentes ao Concelho de Alcanena, a  exceça o de úm qúe vive no 
Concelho de Porto de Mo s (Mira de Aire). 
 
 















Casais Robustos Minde Malhou Mira de Aire Moitas Venda




5. Síntese das diferentes aulas e apresentação e análise 
dos resultados 
 
5.1. Cat Burglar de Gary Ryan 
 
A partitúra de gúitarra, Cat Burglar de Gary Ryan serviú de apoio aos 
segúintes conteú dos: dina mica, linhas súplementares e acordes. Assim, 
trabalharam-se os conteú dos atrave s do reconhecimento aúditivo das diferentes 
dina micas presentes na partitúra. Em primeiro lúgar, deú-se a oúvir a peça, 
tendo os alúnos identificado aúditivamente o instrúmento qúe oúviram, a 
famí lia a qúe pertencia e a fúnça o na obra: solista. Os alúnos foram qúestionados 
individúalmente, tendo respondido corretamente.    
Foi pedido qúe se distribúí ssem livremente pela sala, tendo sido dada a oúvir 
a peça, atrave s do link (https://www.yoútúbe.com/watch?v=Yt--Lv7XTZ4), com 
o intúito de reconhecer aúditivamente as diferentes dina micas e articúlaço es, 
especialmente crescendos, diminúendos, piano, fortí ssimo e staccato. Para 
vivenciar corporalmente as dina micas e articúlaço es, foram súgeridos os 
segúintes movimentos: crescendo (abrir os braços); diminúendo (fechar os 
braços); piano/meio piano (marcar a púlsaça o com os pe s); staccato (dar 
peqúenos saltinhos); fortí ssimo (bater com os pe s no cha o, dando úm salto). Os 
alúnos revelaram-se empenharam-se na realizaça o do exercí cio, tendo úm deles 
evidenciado maior dificúldade, pois ao ní vel de disponibilidade corporal ainda 
na o esta  múito a  vontade. 







Tal como a Figúra 10 ilústra, na primeira pergúnta, os alúnos completaram 
as informaço es acerca do instrúmento e respetiva famí lia  
 
Figura 28 - Pergunta nº 1: Identificação do instrumento e respetiva 
família 









De segúida, colocaram os sinais de dina mica na partitúra (Figúra 11). O fato 
de os alúnos as terem vivenciado anteriormente foi úm fator fúndamental para 
a resolúça o deste exercí cio. Os alúnos foram completando os elementos em falta, 
tendo- se verificado qúe identificaram na generalidade as dina micas, mas 
mesmo assim ainda na o consegúiram escreve -las com exatida o. Por fim, a 
partitúra foi projetada, tendo o exercí cio sido corrigido em grúpo. 
 
 
Figura 30 - Identificação das notas nas linhas suplementares inferiores 
 
Ao analisar a partitúra, foi dada especial atença o a s linhas súplementares. 
Tendo os alúnos ja  contacto com as mesmas, núnca tinham trabalhado com mais 
do qúe úma linha súplementar. A leitúra destas notas foi relativamente fa cil, pois 
os alúnos apresentam facilidade na leitúra melo dica e rí tmica. Assim, 
resolveram o terceiro exercí cio, no qúal tiveram qúe identificar as diferentes 
notas nas linhas súplementares inferiores (Figúra 12). 
Foi pedido aos alúnos para solfejarem a peça, estúdando tambe m as 
diferentes notas dos acordes. Relembroú-se qúe úm acorde e  constitúí do por 
tre s oú mais notas cantadas oú tocas em simúlta neo. 
Realizoú-se úm breve aqúecimento vocal, tendo sido a túrma dividida em 
tre s grúpos. Os alúnos estúdaram os acordes presentes na peça. Cada úm deles 
cantoú úma nota do acorde, em primeiro lúgar individúalmente, e de segúida 
cantaram as notas em simúlta neo. 
Depois de apreendido cada úm dos sons do acorde, a túrma entooú a 
melodia. 
Figura 29 - Pergunta nº 2: Excerto da peça, com dinâmicas em falta 
 




Na segúnda aúla foi dada a oúvir a peça trabalhada na aúla anterior, no 
sentido de os alúnos se recordarem dos conteú dos qúe foram abordados na 
mesma, bem como da melodia.  
 
 
Figura 31 - Pergunta nº 1: Ditado melódico com ritmo dado 
 
Depois de distribúí da úma ficha de trabalho, foi pedido aos alúnos qúe 
resolvessem o primeiro exercí cio, no qúal tiveram qúe completar o ditado 
melo dico com ritmo dado. Cada compasso foi repetido tre s vezes, no sentido de 
levar os alúnos a colocar as notas qúe estavam em falta (Figúra 13). 
O fato de, na aúla anterior, os alúnos terem oúvido, vivenciado e cantado a 
peça, facilitoú em múito a resolúça o deste exercí cio. Uma das alúnas resolveú-o 
de imediato, tendo os restantes alúnos necessitado de mais algúm tempo, 
conclúindo com súcesso o objetivo.  
 
 
Figura 32 - Pergunta nº 2: Exercício para a criação de um texto para a melodia em 
estudo 
 
Na segúnda parte da aúla, foi solicitado aos alúnos qúe se dividissem em 
grúpos, no sentido de criar úm texto, qúe tivesse em conta os segúintes 
elementos da peça: altúras, dúraço es e dina micas para criar úma breve histo ria. 
Para dar e nfase a determinadas partes da peça, os alúnos qúe entenderam, 
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púderam úsar instrúmentos Orff (Figúra 14). 
Com a concretizaça o deste exercí cio, pretendeú-se estimúlar a capacidade 
criativa e interpretativa dos alúnos. Verificoú-se qúe na súa maioria, os alúnos 
sabiam o qúe qúeriam criar, tinham em mente a histo ria, mas revelaram algúma 
dificúldade em associar o ritmo ao texto. Com apoio da docente, os alúnos 
consegúiram chegar a conclúso es e últrapassar os obsta cúlos. Em grúpo o 
trabalho fúncionoú relativamente bem e foi noto rio o entúsiasmo e motivaça o, 
todavia, qúando foi pedido qúe apresentassem aos colegas verificoú-se algúma 
apreensividade, vergonha de apresentar o prodúto final, tendo sido esta a maior 
dificúldade sentida.     
 
5.1.1. Jogo interativo: Cat Burglar 
 
No sentido de motivar os alúnos e, simúltaneamente, realizar úma breve 
avaliaça o acerca das aprendizagens qúe os alúnos realizaram com o estúdo 
desta peça, elaboraram-se qúesto es relacionadas com os conteú dos lecionados 
ao longo das dúas aúlas. O trabalho consistiú na criaça o de úma atividade 
interativa, denominada de Kahoot, atrave s da qúal a professora de Iniciaça o 
Músical elaboroú qúesto es e os alúnos, em contexto de sala de aúla, recorrendo 
ao tablet oú ao telemo vel respondem a s mesmas. Para responder a cada qúesta o 
os alúnos te m úm limite de tempo (20 segúndos). Passado esse tempo ja  na o 
podem voltar a responder e continúam para a qúesta o segúinte. Esta atividade 
súscitoú, de imediato entúsiasmo por parte dos alúnos.  
Assim, tendo por base os conteú dos abordados dúrante estas dúas semanas, 
elaboraram-se as segúintes qúesto es: 
 
Figura 33 - Pergunta nº 1: Reconhecimento do instrumento  
 
Na primeira pergúnta, os alúnos tinham qúe identificar o instrúmento 
presente na imagem: gúitarra (Figúra 15). Atrave s do gra fico 9, podemos 




constatar qúe apenas úm alúno, úm alúno respondeú erradamente a esta 
pergúnta. Em vez de Gúitarra Cla ssica, a resposta dada pelo alúno foi Violino. 
Acredita-se qúe foi apenas úm lapso, pois o alúno em qúesta o estúda violino, e 
por isso dificilmente confúndiria a imagem. Ale m disso, estava com algúns 
problemas de ligaça o a  Internet para realizar o jogo. Pode conclúir-se qúe o 
nú mero de respostas corretas foi bastante bom, com 86%. 
 
 
Gráfico 9 – Pergunta nº 1: “Qual o nome deste instrumento?” 
 
 
Figura 34 - Pergunta nº 2: Identificação da família de instrumento da Guitarra 
 
A  pergúnta nú mero 2, acerca da famí lia de instrúmentos (Figúra 16) a qúe 
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Gráfico 10 – Pergunta nº2: “A que família de instrumentos pertence a Guitarra?”  
 
 
Figura 35 - Pergunta nº3: Identificação de um Acorde 
 
Setenta e úm por cento dos alúnos responderam corretamente a  pergúnta nº 
3 (Figúra 17), identificando a imagem como “Acorde”. Dois alúnos erraram a 
resposta, tendo colocado “Melodia”, tal como se pode verificar no gra fico 11 qúe 
se segúe: 
e  
Gráfico 11 – Pergunta nº4: Que nome se dá a um conjunto de três ou mais sons tocados 
ou cantados em simultâneo?” 
0; 0%
7; 100%









3 - Que nome se dá a um conjunto de três ou 










Figura 36 -  Pergunta nº 4: Identificação de notas nas linhas suplementares inferiores 
 
Contrariamente a qúilo qúe se pensava inicialmente, qúe a pergúnta 4 (Figúra 
18) sobre a identificaça o de notas nas linhas súplementares inferiores, seria 
úma pergúnta difí cil de responder, o resúltado foi bastante positivo, pois so  úm 
alúno na o respondeú corretamente. As notas com tantas linhas súplementares 
apenas tinham sido trabalhadas nesta peça, e pode dizer-se qúe o fato de as 
terem reconhecido, lido e cantado anteriormente, ajúdoú a qúe percebessem de 
qúe modo se faz a súa leitúra e o seú reconhecimento. Como e  possí vel verificar, 
pelo gra fico 12, 86% dos alúnos responderam corretamente. 
  
 





4 - Identifica as notas nas linhas suplementares 
inferiores
Mi, sol, fá, fá
Dó, mi, ré, ré
So, si, lá, lá
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Figura 37 - Pergunta nº 5: Identificação de acidentes musicais 
A pergúnta 5 pretendia qúe os alúnos reconhecessem os acidentes músicais 
sústenido e bemol (Figúra 19).  
Conforme e  possí vel verificar no gra fico 13, tre s alúnos (43%) responderam 
corretamente, úma alúna respondeú “Bemol e sústenido”, resposta qúe se pode 
considerar correta, pois sa o esses os acidentes, a ordem pela qúal aparecem na 
imagem e  qúe na o e  a ordem desta resposta. 
 
 














Figura 38 - Pergunta nº 6: Identificação do sinal de dinâmica – Crescendo 
 
As respostas a  pergúnta nú mero 6 (Figúra 20) obtiveram úm resúltado de 
100%, tendo o objetivo sido cúmprido na í ntegra. Como se pode verificar no 




Gráfico 14 – Pergunta nº 6: “Identifica o sinal de dinâmica” 
  
Os resúltados finais do jogo foram os qúe se apresentam no gra fico 15 qúe se 









Mónica Mendes Raposo 
104 
 
Gráfico 15 – Resumo dos resultados obtidos às perguntas do jogo interativo Cat Burglar 
  
Em súma, pode verificar-se qúe o nú mero de respostas corretas e  múito 
súperior ao de respostas erradas: a pergúnta nú mero úm, qúe se refere a  
identificaça o da Gúitarra, apresentoú seis respostas corretas e úma errada. A 
pergúnta nú mero dois, acerca da famí lia de instrúmentos a qúe pertence a 
Gúitarra, apresentoú a totalidade de respostas corretas. Relativamente a  
pergúnta nú mero tre s, em qúe os alúnos tinham de saber a definiça o de acorde, 
cinco responderam corretamente e dois erraram a resposta. Na pergúnta 
nú mero qúatro os alúnos tinham qúe identificar notas nas linhas súplementares 
inferiores, tendo úm alúno respondido erradamente, e seis alúnos corretamente. 
No qúe concerne a  pergúnta nú mero cinco sobre identificaça o de bemol e 
sústenido, verifica-se qúe foi onde o número de respostas corretas (3) foi mais 
ide ntico ao de erradas (4), tendo este ú ltimo sido súperior. A  pergúnta nú mero 
































5.2. Estudo 85 de E. Gnessin 
 
Núm primeiro momento da aúla, foi distribúí da pelos alúnos úma ficha de 
trabalho com 4 frases melo dicas para os alúnos estúdarem o ritmo e melodia, 
tendo por base a peça de piano “Estúdo 85” de E. Gnessin (Figúra 21). 
 













Figura 39 - Pergunta nº 2: frases melódicas 
 
De segúida, pediú-se aos alúnos qúe cantassem as diferentes frases 
melo dicas com o nome de notas, no sentido de se apropriarem das mesmas. Este 
trabalho foi realizado com facilidade por parte de todos os alúnos. Assim, úma 
vez qúe os alúnos ja  tinham realizado úma leitúra de cada úma das frases da ma o 
direita, cada úma delas foi tocada aleatoriamente, no sentido de realizar úma 
atividade aúditiva. Com estes exercí cios, os alúnos reconheceram cada úma das 
frases, ordenando-as pela ordem de aúdiça o.   
Conclúi-se qúe o fato de terem estúdado individúalmente as frases, na o so  ao 
ní vel do solfejo, mas tambe m do canto, facilitoú a realizaça o deste exercí cio, úma 
vez qúe nenhúm alúno reveloú dificúldades. 
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Uma alúna, ao oúvir os diferentes excertos melo dicos, reconheceú-os de 
imediato. Cúriosamente, pensoú qúe ja  tinha tocado a peça, dada a facilidade em 
reconhecer os excertos. Chegoú-se a  conclúsa o qúe tinha oúvido algúmas vezes 
esta peça em aúdiço es em qúe estava presente, e por isso a identificoú com 
facilidade. Neste sentido, a alúna faloú com a professora de piano, tendo 
estúdado a peça, com o objetivo de trazer para a aúla segúinte. 
Segúidamente, foi distribúí da a partitúra original, com o objetivo de os 
alúnos analisarem as dina micas presentes na mesma, o qúe promoveú dia logo 
na sala. Assim, ja  tendo conhecimento de cada úma das frases melo dicas, os 
alúnos cantaram a voz da ma o direita com nome de notas, respeitando as 
dina micas indicadas. 
Por ú ltimo, a túrma foi dividida em 4 grúpos, e cada úm deles crioú úm 
ostinato rí tmico para acompanhamento da peça. Cada úm dos grúpos estúdoú o 
seú ostinato e toda a túrma realizoú cada ostinato com percússa o corporal e/oú 
instrúmental, enqúanto a professora tocoú toda a peça.  
As atividades elaboradas foram bem aceites pela túrma e o trabalho em 
grúpo, de criaça o do ostinato rí tmico foi úm momento qúe despoletoú algúns 
momentos de discússa o constrútiva dentro dos grúpos.  
Cada úm elaboroú o seú ostinato, mas úm dos grúpos estava a criar úm 
ostinato com ce lúlas rí tmicas mais complexas, tais como semicolcheias. Por essa 
raza o, condúziú-se o grúpo a útilizar ce lúlas mais simples, no sentido de facilitar 
a execúça o do ostinato qúando fosse realizado em simúlta neo com a professora. 
Na segúnda aúla de implementaça o da partitúra “Estúdo 85”, úma alúna 
entroú bastante motivada na sala, pois estúdoú a peça sozinha em casa, e foi 
incentivada a toca -la para toda a túrma. Todos os alúnos se mostraram 
súrpreendidos com o empenho da colega e com a rapidez com qúe a mesma 
aprendeú a tocar a peça. 
Dando iní cio a s atividades programadas para esta aúla, a túrma voltoú a ser 
dividida em 4 grúpos para jogar úm Bingo Melo dico: foi distribúí do a cada grúpo 
úm carta o com va rias ce lúlas melo dicas qúe tinham sido trabalhadas na aúla 
anterior. Leram-se aleatoriamente as diferentes ce lúlas, e cada grúpo 
identificoú-as no seú carta o. O primeiro grúpo a completar o carta o ganhoú o 
jogo.   
O Bingo Melo dico (Figúra 22) criado com base em excertos melo dicos da 
peça “Estúdo 85” reveloú-se úma atividade motivadora. Os grúpos estavam 
atentos, desenvolvendo assim capacidades aúditivas, atrave s da leitúra do ritmo 
e da melodia. 
 
 









De segúida, e no sentido de realizar úma atividade vocal e instrúmental, foi 
atribúí da úma tarefa a cada úm dos grúpos:  
 Um grúpo cantoú a melodia da ma o direita com nome de notas; o 
segúndo grúpo tocoú a nota mais agúda do baixo na flaúta de bisel; o terceiro 
grúpo tocoú a nota mais grave do baixo na flaúta de bisel e o qúarto grúpo tocoú 
úm dos ostinatos rí tmicos criado na aúla anterior, com recúrso a instrúmentos 
Orff. Em primeiro lúgar, cada úm dos grúpos estúdoú a súa parte e so  depois se 
foram júntando os grúpos progressivamente. Em vez de ser a professora a tocar 
toda a peça enqúanto cada úm dos grúpos interpretava a parte qúe lhe foi 
atribúí da, foi dada essa fúnça o a  alúna qúe estúdoú a peça sozinha. O resúltado 
final foi positivo e os colegas gostaram de tocar todos júntos, principalmente 
sem a colaboraça o da professora. 
 
5.2.1. Jogo interativo: Estudo 85 
 
No sentido de motivar os alúnos e realizar úma breve avaliaça o acerca dos 
conteú dos abordados com o estúdo da peça “Estúdo 85”, e a  semelhança do qúe 
se po s em pra tica para a peça Cat Burglar, voltoú a elaborar-se úma atividade 
interativa - Kahoot - qúe, mais úma vez, súscitoú de imediato entúsiasmo por 
parte dos alúnos. Nota-se qúe este tipo de atividades, ainda qúe sendo 
direcionadas para conteú dos de cara ter teo rico, despoletam interesse e 
empenho nos alúnos.    
Assim, tendo por base os conteú dos abordados ao longo destas dúas 
semanas, elaboraram-se as segúintes qúesto es: 
 
Figura 40 - Exemplo de cartões criados para Bingo melódico 
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Figura 41 - Pergunta nº 1: Qual a função da ligadura de expressão 
 
A  pergúnta nú mero 1: “Qúal a fúnça o da ligadúra de prolongaça o” (Figúra 
23), apenas úm alúno na o respondeú corretamente, tendo escolhido a resposta 
“Indica qúe os sons se prolongam”, como e  possí vel verificar no gra fico 16.  
  
 
Gráfico 16 – Pergunta nº 1: “Qual a função da ligadura de expressão?” 
 
 




1 - Qual a função da ligadura de expressão?
Indica que os sons se
prolongam
Indica que devem
separar os sons uns dos
outros
Indica que se deve
cantar ou tocar sem
separar os sons




Relativamente ao reconhecimento de úm ostinato (Figúra 24), apesar de 
terem realizado na aúla atividades de interpretaça o e criaça o de ostinatos, po de 
conclúir-se qúe os alúnos ainda na o te m a definiça o adqúirida, como e  possí vel 




Gráfico 17 - Pergunta nº2: “Na imagem está exemplificado um ostinato. Diz o que 
entendes por ostinato”. 
  
Figura 43 - Pergunta nº3: Identificação de sinais de dinâmica 
 
Na pergúnta nú mero 3, foi pedido aos alúnos qúe reconhecessem os 
segúintes sinais de dina mica: forte e staccato (Figúra 25). Como e  possí vel 






2 - Na imagem está exemplificado um 
ostinato. Diz o que entendes por ostinato.
Ritmo diferente ao




Entrada no 1º tempo
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Gráfico 18 – Pergunta nº3: “Identifica os sinais de dinâmica” 
 
 
Figura 44 - Pergunta nº4: Identificação figuras rítmicas 
A pergúnta nú mero 4 pressúpúnha a identificaça o de figúras rí tmicas: 
semí nima, dúas colcheias e mí nima (Figúra 26). O gra fico abaixo (gra fico 19) 
demonstra qúe qúatro alúnos responderam corretamente, tendo em atença o a 
ordem pela qúal aparecem as figúras na imagem. Tre s alúnos (43%) erraram a 
resposta, mas pode considerar-se qúe para dois deles a resposta na o esteja 
completamente errada, pois ha  apenas úma troca dos nomes das figúras. 
Efetivamente, os nomes das figúras qúe aparecem na resposta, sa o os qúe 

















Gráfico 19 – “Identifica as figuras rítmicas presentes na imagem”. 
 
 
Figura 45 - Pergunta nº5: Identificação de um intervalo harmónico 
 
Na pergúnta nú mero 5, era pedido aos alúnos qúe identificassem úm 
intervalo harmo nico, entre acorde e intervalo melo dico (Figúra 27). Assim, 
tinham qúe ter presente a diferença entre Acorde, Intervalo harmo nico e 
Intervalo melo dico. Po de constatar-se atrave s do gra fico 20 qúe, dos alúnos qúe 
responderam, 50% dos alúnos respondeú corretamente, tendo os oútros 50% 
respondido Acorde. Um alúno na o respondeú. Ainda se verificoú algúma 
confúsa o entre Intervalo harmo nico e Acorde.    
 
4; 57%2; 29%
0; 0% 1; 14%
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Gráfico 20 – “Identifica o que está presente na imagem”. 
 
 
Figura 46 - Pergunta nº6: Identificação de uma Família de Instrumentos 
 
Relativamente a  pergúnta nú mero 6, sobre a Famí lia de Instrúmentos (Figúra 
28) a qúe pertence o Piano, todos os alúnos a identificaram corretamente. 
 
 
Gráfico 21 – “Diz a que família de instrumentos pertence o Piano”. 
3; 50%3; 50%
0; 0%

















Gráfico 22 -  Resumo dos resultados obtidos às perguntas do jogo interativo Estudo 85 
 
O gra fico 22 apresenta os resúltados finais do jogo interativo Estúdo 85. Pode 
verificar-se qúe nas dúas primeiras qúesto es hoúve úm nú mero de respostas 
erradas múito súperior a s corretas. Na primeira os alúnos tinham qúe identificar 
a fúnça o da ligadúra de expressa o, e apenas úm alúno o fez corretamente. Na 
segúnda pergúnta tinham qúe identificar o qúe e  úm ostinato, e neste domí nio 
nenhúm alúno respondeú corretamente. Pore m, nas ú ltimas qúatro, o nú mero 
de respostas corretas foi súperior ao nú mero de respostas erradas. Na pergúnta 
tre s, qúe se refere a  identificaça o de sinais de dina mica, cinco alúnos fizeram-no 
corretamente, mas dois deles deram respostas erradas. Relativamente a  
pergúnta qúatro, sobre identificaça o de figúras rí tmicas, pode verificar-se qúe 
tre s alúnos na o as identificaram corretamente. A resposta a  pergúnta cinco, tre s 
alúnos na o identificaram úm intervalo harmo nico. Na pergúnta seis, todos os 












PERGUNTA 1 PERGUNTA 2 PERGUNTA 3 PERGUNTA 4 PERGUNTA 5 PERGUNTA 6
Correto Errado
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5.3. Gavotte de Telemann 
 
Dando iní cio ao estúdo da peça Gavotte para Piano, foi pedido aos alúnos qúe 
se dispúsessem livremente pela sala. A professora tocoú toda a peça no piano e 
os alúnos realizaram diferentes movimentos predefinidos por esta, consoante 
as dina micas e o fraseado qúe oúviram: staccato: saltaram; legato: fizeram 
movimentos com as ma os em forma de onda; decrescendo: baixaram o corpo ate  
chegar ao cha o.  
Esta atividade foi bem aceite pela túrma e motivoú-os. Sa o alúnos ativos e 
qúe gostam especialmente de jogos de movimento. Identificaram, desta forma, 
elementos de dina mica e fraseado de úma forma lú dica. Sem ter úma conscie ncia 
formal dos conteú dos, distingúiram intúitivamente os diferentes elementos. 
Segúidamente, foi distribúí da úma ficha de trabalho com seis excertos 
melo dicos (tre s deles pertencem a  melodia da peça  Gavotte, e tre s eram 
semelhantes mas na o eram os corretos): a professora tocoú cada úma das frases 
aleatoriamente e os alúnos ordenaram-nas, reconhecendo aúditivamente cada 
úma delas.  
A maioria dos alúnos realizoú o exercí cio corretamente. Um alúno na o 
ordenoú com correça o todos os excertos, pois baralhoú-se ao ní vel das ce lúlas 
rí tmicas. 
 
                                
 
 
Núma segúnda fase do exercí cio, os alúnos voltaram a oúvir apenas os 
excertos melo dicos da peça Gavotte, no sentido de identificar aqúeles qúe 
estavam corretos, e de detetar e assinalar erros ao ní vel da melodia oú do ritmo 
nos restantes excertos (Figúra 29). Promoveú-se, por fim, úma breve discússa o 
acerca das principais diferenças entre os va rios excertos, levando os alúnos a 
reconhecer as notas e as figúras rí tmicas qúe estavam corretas e erradas. 
Verificoú-se qúe apenas dois alúnos revelaram algúma dificúldade no 
reconhecimento dos excertos, mas com a reflexa o em conjúnto consegúiram 
chegar a conclúso es e tirar as súas dú vidas. 
Por fim, toda a túrma cantoú os diferentes excertos melo dicos com o nome 
Figura 47 - Ficha de trabalho para Identificação de excertos melódicos 
 




de notas, no sentido de agilizar a leitúra em Clave de Sol. 
Dando continúidade ao estúdo da peça Gavotte, na segúnda aúla foram dados 
a oúvir aos alúnos qúatro excertos músicais, com o objetivo de reconhecerem 
aúditivamente se a entrada dos diferentes excertos e  feita no 1º tempo oú em 
anacrúse. Cada excerto foi repetido tre s vezes, tendo os alúnos revelado algúma 
confúsa o de iní cio, mas com algúma reflexa o consegúiram entender a diferença 
entre cada úma das entradas. 
No sentido de levar os alúnos a reconhecer visúalmente os dois tipos de 
entrada em partitúra, foram colocados no qúadro algúns excertos com entradas 
em anacrúse e no 1º tempo. Os alúnos marcaram a púlsaça o e leram cada úm 
dos excertos, no sentido de sentir as diferentes entradas. 
Segúidamente, foram distribúí dos 4 carto es a cada alúno com a melodia do 
baixo da peça Gavotte e foi dado tempo aos alúnos para ler cada úm dos excertos 
melo dicos. 
Depois, cantaram cada úm dos excertos com nome de notas e de segúida a 
professora tocoú toda a melodia ao piano, no sentido de os alúnos ordenarem 
corretamente os carto es. Por fim, memorizaram a melodia do baixo e de segúida, 
movimentando-se livremente pela sala, cantaram o baixo enqúanto a professora 
tocoú toda a peça ao piano. Este exercí cio foi realizado com agrado por parte dos 
alúnos, na o tendo sido encontradas dificúldades na súa execúça o. Promoveú, 
na o so  a memorizaça o, mas o fato de entoar úma melodia qúe na o e  a principal, 
o qúe fez com qúe tivessem qúe se abstrair desta ú ltima para se concentrarem 
núma segúnda voz.  
Para conclúir o estúdo da peça Gavotte, os alúnos ligaram os seús tablets oú 
telemo veis e foi projetado no qúadro úm Kahoot – jogo interativo, atrave s do 
qúal os alúnos responderam a qúesto es sobre os conteú dos qúe foram 
abordados. 
 
5.3.1. Jogo interativo: Gavotte  
 
No sentido de motivar os alúnos e realizar úma breve avaliaça o acerca dos 
conteú dos abordados com o estúdo desta peça, elaboroú-se novamente úm 
Kahoot qúe, mais úma vez, súscitoú de imediato entúsiasmo por parte dos 
alúnos. Apesar de ja  terem realizado jogos semelhantes, aqúando do estúdo das 
dúas peças anteriores, esta e  úma atividade pela qúal os alúnos se interessam 
bastante. O úso das tecnologias e  cada vez mais úm desafio e úma ferramenta 
fúndamental para as pra ticas pedago gicas.  As pergúntas realizadas para o jogo 
poderiam ser feitas da mesma forma núma ficha de trabalho, pore m, o resúltado 
e a capacidade de concentraça o e interesse por parte dos alúnos na o era o 
mesmo.   
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Assim, tendo por base os conteú dos abordados dúrante estas dúas semanas, 
elaboraram-se as segúintes qúesto es: 
 
 
Figura 48 - Pergunta nº1: Identificação de compasso 
 
Relativamente a  primeira pergúnta, pretendia-se qúe os alúnos 
identificassem o compasso presente na partitúra (Figúra 30). Podemos verificar, 
atrave s do gra fico 23 qúe seis alúnos identificaram-no corretamente, e apenas 
úm erroú a resposta. 
 
 




















Figura 49 - Pergunta nº2: Identificação de entrada em anacruse 
 
No qúe diz respeito ao reconhecimento de entrada em anacrúse (Figúra 31), 
verificoú-se qúe os exercí cios realizados na aúla tiveram resúltados positivos, 
úma vez qúe a totalidade dos alúnos respondeú corretamente, como se pode 




Gráfico 24 – Pergunta nº 2: “Identifica se a peça na imagem tem entrada no 1º tempo ou 





2 - Identifica se a peça na imagem tem entrada no 
1º tempo ou entrada em anacruse. 
Entrada no 1º tempo
Entrada em anacrusa
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Figura 50 - Pergunta nº3: Identificação de elementos de dinâmica 
 
Na pergúnta nú mero tre s, pretendia-se qúe os alúnos reconhecessem os 
elementos de dina mica e fraseado presentes no excerto projetado (Figúra 32). 
Seis alúnos  (86%) responderam corretamente, apenas úm alúno na o os 




Gráfico 25 – Pergunta nº 3: “Identifica os elementos de dinâmica e fraseado que 
encontras neste excerto musical”. 
 




3 - Identifica os elementos de dinâmica e 












Na pergúnta nú mero 4, foi pedido aos alúnos para reconhecessem as notas 
na clave de Fa  (Figúra 33). Apesar de ter sido trabalhada a leitúra e a 
memorizaça o desta melodia, e  possí vel verificar, pelo gra fico 26, qúe apenas dois 
alúnos (33%) responderam corretamente. Pensa-se qúe o fato de terem úm 
tempo limitado para responder a  pergúnta podera  ter inflúe ncia na resposta. 
Cinqúenta por cento dos alúnos responderam “do , la , mi, sol, la ” e 17% “mi, si, 





Gráfico 26 – Pergunta nº4: “identifica as notas na clave de Fá”. 
 
 
Figura 52 - Pergunta nº5: Identificação de notas na clave de Sol 
 
A pergúnta nú mero 5, tinha por objetivo identificar notas na clave de sol 
(Figúra 34). Mais úma vez se registoú a mesma dificúldade evidenciada na 
qúesta o nú mero 4. Conforme os dados presentes no gra fico 27, observa-se qúe 





4 - Identifica as notas na clave de Fá.
Mi, si, fá, lá, si
Dó, lá, mi, sol, lá
Mi, dó, sol, si, dó
Ré, mi, sol, fá
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qúe, por úm lado, o fator tempo possa ter inflúenciado a resposta, e, por oútro 
lado, e  possí vel qúe os alúnos na o tivessem identificado pelo menos a primeira 
nota do excerto. Todas as respostas tinham os mesmos intervalos em relaça o a s 
notas, mas o fato de na o saber identificar a primeira fez com qúe 14% 
respondesse “do, si, la , do , mi, si”; 14% “re , do , si, re , do , fa ” e 29% “si, la , sol si, 
la , re ”. 
 
 
Gráfico 27 – Pergunta nº5: “identifica as notas na clave de sol”. 
 
 
Gráfico 28 - Resumo dos resultados obtidos às perguntas do jogo interativo Gavotte 
 
Pode conclúir-se qúe o nú mero de respostas corretas foi múito súperior ao 
de erradas nas primeiras tre s qúesto es. As pergúntas dois e tre s na o ofereceram 
dú vidas aos alúnos, tendo obtido a totalidade de respostas corretas. 
Relativamente a s qúesto es nú meros 4 (identificaça o de notas na clave de fa ) e 5 





5 - Identifica as notas na clave de Sol.
Dó, si, lá, dó, si, mi
Si, lá, sol, si, lá, ré
Ré, dó, si, ré, dó, fá









PERGUNTA 1 PERGUNTA 2 PERGUNTA 3 PERGUNTA 4 PERGUNTA 5
Correto Errado




súperior ao de corretas. A pergúnta 4 apresenta 5 respostas corretas e apenas 
dúas erradas, ao passo qúe a pergúnta 5 obteve 3 respostas corretas contra 4 
erradas. Pensa-se qúe, tal como foi referido anteriormente, para cada pergúnta, 
os alúnos dispo em de 20 segúndos para responder. Verificoú-se qúe foi poúco 
tempo para qúe os alúnos reconhecessem as notas. Assim, tendo em conta esta 
qúesta o, dar-se-a  mais tempo e incentivar-se-a  os alúnos a fazer úm estúdo mais 
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5.4. Irish fairy tale de Jilt Jansma & Jaap Kastelein    
 
Dando iní cio ao estúdo da peça Irish fairy tale para Trombone, foi pedido aos 
alúnos qúe se distribúí ssem livremente pela sala.  
Foi-lhes proposto qúe reprodúzissem diferentes ce lúlas rí tmicas por 
imitaça o: . A reprodúça o das mesmas foi realizada com 
recúrso aos va rios ní veis corporais. Neste contexto, condúziú-se os alúnos a  
reprodúça o das ce lúlas qúe ja  conheciam, mas tambe m de úma nova: . De 
segúida, os alúnos foram levados a perceber como se escreve a nova ce lúla, ao 
pensar nos exercí cios de movimento qúe tinham realizado. 
No segúimento da atividade anterior, e para sistematizaça o das ce lúlas 
rí tmicas vivenciadas, foram colocados no qúadro va rios carto es com diferentes 
ce lúlas rí tmicas. Cada alúno reprodúziú úm dos ritmos de cada carta o, para qúe 
os restantes alúnos descobrissem qúal oúviram. Uma vez qúe os ritmos foram 
bastante vivenciados, foi relativamente fa cil o reconhecimento e reprodúça o das 
ce lúlas. Foi noto ria a facilidade com qúe os alúnos execútaram o exercí cio.  
Segúidamente, foi distribúí da a partitúra da peça Irish fairy tale para 
Trombone de varas, e foi pedido aos alúnos qúe estúdassem o ritmo da peça, 
tendo em atença o a nova figúra aprendida e as ligadúras de prolongaça o. Os 
alúnos solfejaram a peça com nome de notas e com marcaça o da púlsaça o. Por 
fim dirigiram-se ao piano, para entoar a melodia estúdada. Inicialmente assistiú-
se ainda a algúma dificúldade por parte de algúns alúnos para a leitúra na Clave 
de Fa . Para colmatar esta dificúldade sentida, foi dado mais algúm tempo de 
estúdo qúe veio facilitar a leitúra, úma vez qúe a melodia tem poúcos saltos, 
fazendo-se maioritariamente por graús conjúntos.   
Continúando o estúdo da peça, na segúnda aúla, foi feita úma revisa o da 
melodia, tendo sido pedido aos alúnos qúe voltassem a solfejar a peça com nome 
de notas e com marcaça o da púlsaça o. Posteriormente, entoaram a melodia 
estúdada, mas desta vez com o acompanhamento instrúmental de apoio a  peça. 
Foi noto rio qúe os alúnos estúdaram a peça em casa, pois a facilidade de leitúra 
melhoroú relativamente a  aúla anterior.  
Por ser tratar de úma peça qúe pretende explorar a improvisaça o, os alúnos 
foram condúzidos a explorar este conteú do, núma primeira fase ao ní vel rí tmico 
e posteriormente ao ní vel melo dico. Assim, foram distribúí dos instrúmentos de 
altúra indefinida, com o objetivo de os alúnos improvisarem ritmicamente na 
parte da peça destinada a esse efeito. Os exercí cios rí tmicos qúe os alúnos 
realizaram na aúla anterior foram importantes, pois algúns alúnos 
improvisaram com base nas ce lúlas estúdadas nessa aúla. 
De segúida, foram distribúí dos instrúmentos de la minas de madeira e de 
metal, para os alúnos improvisarem melodicamente na parte da peça destinada 




a esse efeito, útilizando as notas súgeridas na partitúra (fa , sol, la , do , re ). Esta 
atividade foi repetida algúmas vezes, pois os alúnos ficaram entúsiasmados e a 
cada repetiça o, o prodúto final era melhorado. Por oútro lado, a útilizaça o de 
instrúmentos tambe m se reveloú motivadora. 
 
5.4.1. Jogo interativo: Irish fairy tale  
 
A  semelhança do qúe aconteceú com as oútras partitúras, foi elaborado úm 
Kahoot (jogo interativo) qúe contoú com as segúintes qúesto es: 
 
 
Figura 53 - Pergunta nº1: Identificação do Instrumento presente na imagem 
 
Relativamente a  pergúnta úm (Figúra 35), po de constatar-se qúe nenhúm 
alúno evidencioú dificúldades no reconhecimento do instrúmento presente na 
imagem. Como e  possí vel verificar no gra fico 29, cem por cento dos alúnos 
responderam corretamente a  pergúnta. 
 
 













Figura 54 - Pergunta nº2: Identificação da Família de Instrumento 
 
Na pergúnta nú mero dois, os alúnos tinham qúe identificar a famí lia do 
Trombone de varas (Figúra 36). Apenas úm alúno (12%) erroú a resposta. 
Poder-se-a  ter confúndido com a palavra metal, tendo selecionado a famí lia da 
Percússa o e na o dos Sopros. 
 
 






2 - A que família de instrumentos pertence o 










Figura 55 - Pergunta nº3: Identificação de valor de célula rítmica 
 
No qúe diz respeito a  terceira qúesta o, pedia-se qúe os alúnos identificassem 
o nú mero de púlsaço es da nova ce lúla rí tmica estúdada (Figúra 37). Verifica-se 
qúe seis alúnos na o revelaram dificúldade, mas dois deles ainda na o o 
consegúiram identificar, como e  possí vel verificar no gra fico 31, tendo 
respondido qúe a ce lúla tem úm valor de 1,5 púlsaça o. 
 
Gráfico 31 – pergunta nº3: Diz o valor da célula rítmica presente na imagem”. 
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Relativamente a  identificaça o da ligadúra de prolongaça o, na pergúnta 4 
(Figúra 38), pode verificar-se qúe a maioria dos alúnos respondeú 




Gráfico 32 – Pergunta nº4: “Identifica o sinal presente na imagem”. 
 
 
Figura 57 - Pergunta nº5: Identificação de ligadura de expressão 
 
Qúanto a  pergúnta nú mero cinco, em qúe os alúnos tinham qúe identificar a 
ligadúra de expressa o (Figúra 39), o nú mero de respostas erradas e corretas foi 
igúal ao da pergúnta anterior. O alúno qúe na o respondeú corretamente na 
qúesta o anterior, voltoú a errar. Pensa-se o alúno ainda confúnde as dúas 

















Figura 58 - Pergunta nº6: Identificação de notas na Clave de Fá 
 
No qúe diz respeito a  pergúnta nú mero seis, sobre identificaça o de notas na 
Clave de Fa  (Figúra 40), verificoú-se qúe hoúve úma melhoria nos resúltados 
relativamente aos jogos interativos realizados em aúlas anteriores. Apenas dois 
alúnos na o identificaram corretamente a melodia, como se pode verificar no 





5 - Identifica a ligadura presente no excerto 
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Gráfico 34 – Pergunta nº6: Identifica as notas no excerto presente na imagem”. 
 
 
Gráfico 35 - Resumo dos resultados obtidos às perguntas do jogo interativo Irish fairy 
tale 
 
Pode conclúir-se qúe o nú mero de respostas corretas foi múito súperior ao 
de erradas. As qúesto es tre s (identificaça o de valor de úma ce lúla rí tmica) e seis 
(reconhecimento das notas na Clave de Fa ) apresentam dúas respostas erradas 
núm úniverso de oito alúnos. O gra fico 35 resúme o resúltado de todas as 
respostas. A pergúnta úm apresenta a totalidade de respostas corretas. Todos os 
alúnos identificaram o trombone de varas na imagem. Relativamente a  qúesta o 
dois, úm alúno erroú a resposta sobre a famí lia de instrúmentos a qúe pertence 
o trombone. A pergúnta qúatro teve dúas respostas erradas, verificando-se qúe 
estes alúnos ainda na o sabem o valor da nova ce lúla rí tmica estúdada. Por oútro 
lado, seis alúnos ja  identificaram o seú valor corretamente.  
No qúe diz respeito a  figúra cinco, pode verificar-se qúe apenas úm alúno na o 
identifica a ligadúra de expressa o. Relativamente a  pergúnta seis, ainda se nota 
algúma dificúldade na identificaça o das notas na clave de fa .  Seis alúnos 




6 - Identifica as notas do excerto presente na 
imagem.
Fá, sol, lá, lá, sol, lá
Fá, sol, lá, si, lá, si
Fá, mi, ré, ré, mi, ré



























5.5. Perpetual Motion de S. Suzuki  
 
Iniciando o estúdo da peça Perpetual Motion para Violino, os alúnos oúviram-
na pela primeira vez atrave s do yoútúbe21.  
Segúidamente, foi-lhes pedido qúe identificassem aúditivamente o 
instrúmento e a respetiva famí lia a qúe pertence: Cordas. Promoveú-se úm 
peqúeno dia logo para qúe os alúnos, ao oúvir a peça novamente, ficassem 
atentos a semelhanças e diferenças entre as peqúenas frases qúe constitúem a 
peça. A professora explicoú aos alúnos qúe a cada parte da peça se atribúi úma 
letra, definindo assim a súa Forma.  
Neste segúimento, foram distribúí dos tre s carto es a cada alúno com as letras 
A, B e C. Qúando identificavam cada úma das partes, levantavam o carta o com a 
letra correspondente. Este exercí cio na o foi compreendido de imediato, pois 
algúns alúnos ficaram baralhados, úma vez qúe se aperceberam qúe existiam 
partes ide nticas, mas qúe na o eram exatamente igúais. Por essa raza o, 
entenderam qúe na o era lo gico atribúir letras igúais.  
Foi neste sentido qúe voltaram a oúvir toda a peça, tendo a professora parado 
o a údio no final de cada frase. Assim, começaram a entender as diferenças 
existentes entre cada úma delas. Perceberam qúe os finais de frase na o eram 
igúais, e por isso mesmo tinham qúe atribúir úma letra semelhante tambe m. 
Deste modo, concebeú-se atribúir a mesma letra, mas com úma linha (‘). 
Depois de os alúnos entenderem esta diferença entre as partes qúe 
constitúem a peça e de tirarem as súas dú vidas, a professora, distribúiú mais 
dois carto es: A’ e B’. 
Deú-se a oúvir a peça novamente, fazendo paragens sempre qúe necessa rio, 
no sentido de consciencializar os alúnos para as diferenças entre finais de frase. 
Por fim, e desta vez sem paragens, os alúnos levantaram os diferentes carto es 
devidamente atribúindo cada úm deles a s peqúenas partes da peça. Uma vez qúe 
existiú bastante dia logo e repetiça o de aúdiço es, os alúnos na o revelaram 
dificúldades na realizaça o do exercí cio. 
Para terminar, a professora distribúiú úma ficha de trabalho com seis 
excertos melo dicos, correspondentes a s partes A, A’, B, B’, C e C da peça em 
estúdo. Os alúnos tiveram qúe identificar e assinalar as diferenças entre cada 
par de excertos. Promoveú-se a discússa o e a correça o do exercí cio, levando os 
alúnos a compreender túdo aqúilo qúe foi explicado no exercí cio aúditivo. Os 
alúnos na o apresentaram dificúldades na identificaça o das diferenças entre 
excertos. Por fim, foi dado tempo para qúe cada úm estúdasse individúalmente 
                                                 
21 Fonte: (https://www.youtube.com/watch?v=kCNo5_fq_tI) 
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os diferentes excertos com nome de notas.  
A segúnda aúla dedicada ao estúdo desta peça foi direcionada especialmente 
para a memorizaça o de frases. Em primeiro lúgar, foi distribúí da a partitúra 
original, tendo os alúnos dividido a peça nas diferentes partes qúe tinham sido 
definidas na aúla anterior. Segúidamente cantaram toda a melodia com nome de 
notas. Visto qúe se trata de úma peça bastante repetitiva, na o foi difí cil a 
realizaça o deste exercí cio. 
De segúida, a túrma foi dividida em tre s grúpos: ao primeiro foram atribúí das 
as partes A e A’; ao segúndo B e B’, e ao terceiro a parte C. Foi-lhes dado tempo 
para memorizar as súas partes e de segúida realizaram úm jogo: qúando a 
professora levantava úm dos carto es com úma letra, o grúpo correspondente 
cantava a súa parte.  
Este exercí cio exigiú concentraça o por parte de cada grúpo e foi divertido, 
úma vez qúe se sentiú úma certa competitividade entre os alúnos, qúe fez com 
qúe estivessem bastante atentos para na o se enganar.  
 
5.5.1. Jogo interativo: Perpetual Motion  
 
Tal como tem vindo a ser realizado ao longo de todo o estúdo, tambe m se 
crioú úm jogo interativo para aferir algúns conhecimentos adqúiridos pelos 
alúnos acerca da peça Perpetual Motion. Desta forma, o jogo foi constitúí do pelas 
pergúntas qúe se segúem: 
 
 
Figura 59- Pergunta nº1: Identificação auditiva de peça 
 Na primeira pergúnta pedia-se aos alúnos qúe identificassem a peça qúe 
oúviram (Figúra 41). Como e  possí vel verificar pelo gra fico 36, todos os alúnos 
responderam corretamente. 
 





Gráfico 36 - Pergunta nº1: “Identifica a peça que vais ouvir”. 
 
 
Figura 60 - Pergunta nº2: Identificação auditiva de instrumento  
 
Na segúnda pergúnta os alúnos foram qúestionados acerca do instrúmento 
qúe oúviram (Figúra 42). Tal como se pode verificar no gra fico 37, oitenta e sete 
por cento dos alúnos responderam corretamente: Violino, apenas úm alúno 
respondeú Gúitarra.  
 






















Figura 61 - Pergunta nº3: Identificação de notas na clave de Sol 
 
A terceira pergúnta pretendia qúe os alúnos identificassem as notas na clave 
de Sol. Tendo chegado a  conclúsa o qúe 20 segúndos para responder a úma 
pergúnta deste tipo poderia ser poúco tempo, foram concedidos mais 10 
segúndos (Figúra 43). No total, os alúnos dispúseram de 30 segúndos para 
identificar as notas. 
Atrave s da ana lise do gra fico 38, pode conclúir-se qúe hoúve úma melhoria 
nas respostas dos alúnos. Propositadamente as respostas 1 e 2 eram bastante 
ide nticas. Na resposta dois ja  se inclúí am os sústenidos aplicados a s notas, 
conforme a armaça o de clave. A maioria dos alúnos ainda respondeú sem pensar 
na armaça o de clave, o qúe nesta idade ainda na o se considera fator 
preocúpante. Dois alúnos responderam corretamente, pois certamente 
estiveram com mais atença o a pormenores. Um alúno erroú a resposta. 
Propositadamente colocoú-se a resposta a iniciar na nota do , pois na partitúra a 
primeira nota tem úma linha súplementar, e os alúnos menos atentos podem 
pensar imediatamente na nota do , 
 





Gráfico 38 - Pergunta nº 3: “Identifica as notas do excerto presente na imagem”. 
  
 
Figura 62 - Pergunta nº4: Definição de forma musical 
 
 Relativamente a  pergúnta nú mero qúatro, pretendia-se qúe os alúnos 
entendessem genericamente o qúe significa forma músical (Figúra 44). Dada a 
simplicidade de respostas, na o se verificoú dificúldades na súa definiça o. A 
totalidade dos alúnos respondeú corretamente, como e  possí vel verificar no 





3 - Identifica as notas do excerto presente 
na imagem
lá, sol, fá, sol, fá, mi,
mi
lá, sol´#, fá#, sol#,
fá#, mi, mi
dó, si, lá, lá, si, lá,
sol, sol
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Gráfico 39 - Pergunta nº4: “Diz o que entendes por forma musical”. 
 
 
Figura 63 - Pergunta nº5: Identificação do símbolo sustenido  
 
No qúe concerne a  pergúnta nú mero qúatro, os alúnos tinham qúe identificar 
o sí mbolo do sústenido (Figúra 45). A totalidade dos alúnos respondeú 
corretamente, conforme gra fico 40. 
 
 





4 - Diz o que entendes por forma musical.
Diz respeito à
estrutura da peça
É uma figura rítmica
8; 100%
0; 0% 5 - Identifica o símbolo presente na imagem.
Diz respeito à
estrutura da peça





Gráfico 41 - Resumo dos resultados obtidos às perguntas do jogo interativo Perpetual 
Motion 
 
O gra fico 41 ilústra o nú mero de respostas corretas e erradas de todas as 
qúesto es elaboradas para a peça Perpetual Motion.  Pode verificar-se qúe todos 
os alúnos consegúiram identificar aúditivamente a peça, bem como o seú nome, 
como era pretendido na pergúnta úm. No qúe diz respeito a  pergúnta nú mero 
dois, os alúnos tinham qúe identificar o instrúmento qúe oúviram. Apenas úm 
alúno na o respondeú corretamente, tendo respondido “Gúitarra”.  
Relativamente a  pergúnta nú mero tre s, os alúnos tinham qúe identificar notas 
na clave de Sol. Apenas se registaram dúas respostas corretas, pore m, cinco 
alúnos na o responderam totalmente errado, pois as notas esta o corretas, 
faltavam apenas aplicar os sústenidos correspondentes a  armaça o de clave. O 
fato de terem sido concedidos mais 10 segúndos para responder a este tipo de 
pergúnta melhoroú os resúltados obtidos. 
As pergúntas nú mero qúatro (definiça o de forma músical) e cinco 
(identificaça o do sí mbolo sústenido) na o ofereceram dú vidas, pois a totalidade 






















PERGUNTA 1 PERGUNTA 2 PERGUNTA 3 PERGUNTA 4 PERGUNTA 5
Correto Errado






















































6. Discussão dos resultados 
 
6.1. Análise das grelhas de observação aplicadas  
 
A ana lise das grelhas de observaça o aplicadas a cada úma das peças permitiú 
observar e avaliar os alúnos nos diferentes domí nios explorados a partir das 
peças de Instrúmento. 
Desta forma, e  possí vel verificar qúe os domí nios a qúe os alúnos revelam 
maiores oú menores dificúldades, bem como algúma evolúça o qúe tenham 
realizado.  
Conforme a tabela 15, e  possí vel verificar qúe o Alúno 1 apresenta mais 
facilidade ao ní vel rí tmico (domí nio das perceço es) do qúe melo dico. Apresenta 
algúmas dificúldades no qúe diz respeito a  afinaça o e a  manútença o da 
púlsaça o/andamento por revelar algúma falta de coordenaça o. No qúe concerne 
ao domí nio da representaça o gra fica, na o se registam dificúldades. 
Relativamente ao domí nio da expressividade e criatividade o alúno ainda tem 
qúe desenvolver úm trabalho qúe lhe permita evolúir e abstrair-se, com o intúito 
de melhorar neste para metro. No qúe diz respeito ao domí nio das atitúdes, e  úm 









Relativamente ao Alúno 2, a tabela 16 apresenta a sú múla do trabalho 
desenvolvido, verificando-se qúe o alúno regista facilidade tanto ao ní vel rí tmico 
como melo dico, nos domí nios aúditivo e das realizaço es. No qúe concerne ao 
domí nio da representaça o gra fica, na o regista dificúldades. Tal como o Alúno 1, 
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exploraça o. No qúe diz respeito ao domí nio das atitúdes, e  úm alúno responsa vel 
e cúmpridor, com me todos e ha bitos de trabalho.   
 
 
Tabela 16 - Grelha de observação do Aluno 2 
 
 
Como se pode verificar pela tabela 17, o alúno 3 registoú úma A  E  úm alúno 
qúe apresenta facilidade ao ní vel do domí nio da representaça o gra fica, 
registando maior dificúldade ao ní vel do desenvolvimento aúditivo e no domí nio 
das realizaço es. O domí nio da criatividade e da expressividade tambe m na o e  
úm ponto forte. No qúe diz respeito ao domí nio das atitúdes, verifica-se qúe e  
interessado e colabora, mas ainda tem qúe melhorar ao ní vel de ha bitos de 
trabalho e de organizaça o pessoal, pois úm estúdo mais regúlar ajúdara  a 
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Tabela 17 – Grelha de observação do Aluno 3  
 
Atrave s da ana lise da tabela 18, verifica-se qúe o alúno 4 registoú algúma falta 
de assidúidade. Tal fato deveú- se a consúltas me dicas qúe o impediram de 
freqúentar as aúlas. 
Nas aúlas qúe freqúentoú, regista-se facilidade nos diferentes domí nios 
avaliados, mas verifica-se qúe o alúno pode ser bastante mais empenhado na 
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úm dos domí nios avaliados. Registoú algúma dificúldade ao ní vel harmo nico na 
peça Cat Burglar.  No qúe diz respeito ao domí nio da criatividade e 
expressividade revela úma maior facilidade relativamente aos alúnos analisados 
ate  ao momento. E  bastante interessado e participativo nas atividades de grúpo. 









O alúno seis e  extremamente interessado e motivado (tabela 20). Na o 
apresenta qúalqúer dificúldade seja em domí nio for. Apresenta tambe m 
facilidade no domí nio da criatividade e expressividade. Registoú apenas úma 
ligeira descida ao ní vel da Harmonia na peça Cat Burglar, e da Polirritmia na 
peça Estudo 85. 
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Como e  possí vel verificar atrave s da tabela 21, o alúno sete e  interessado e 
motivado. Apresenta úma regúlaridade no trabalho realizado. Revela múita 
facilidade ao ní vel do rigor rí tmico e da manútença o da púlsaça o/andamento. O 
domí nio da criatividade e expressividade e  mais úma vez úm fator a melhorar.  
 
 
Tabela 21 – Grelha de observação do Aluno 7 
 
Relativamente ao Alúno 8, e  possí vel verificar pela tabela 22 qúe apresenta 
múita facilidade no domí nio das perceço es e apresenta úm bom desempenho no 
domí nio das realizaço es. 
No qúe diz respeito ao domí nio da criatividade e da expressividade apresenta 
úm bom desempenho. E  úm alúno colaborativo, principalmente em atividades 
de grúpo e qúe tem ha bitos e me todos de trabalho.   
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 O alúno 9 na o revela qúalqúer dificúldade. Tem úm desempenho 
irrepreensí vel, revelando apenas úma maior dificúldade em atividades qúe 
exijam exposiça o perante os oútros.  
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6.2. Análise dos questionários aplicados aos alunos 
 
 
A ana lise dos qúestiona rios aos alúnos alvo desta investigaça o permitiú tirar 
as conclúso es qúe a segúir se expo em.  
A  pergúnta: “Qúal o Instrúmento qúe estúdas no Conservato rio?”, como e  
possí vel verificar atrave s do gra fico 42, tre s alúnos freqúentam piano, úm alúno 
trombone, dois violino e tre s Gúitarra. A variedade de instrúmentos (cordas, 
teclas, cordas dedilhadas e sopro), e  úma mais valia inega vel e enriqúeceú o 
estúdo pois, de forma pra tica, foi possí vel ter úma perspetiva das necessidades 
de cada a rea e complementar as diferenças dessas necessidades em benefí cio de 





Gráfico 42 – Pergunta nº 1: “Qual o instrumento que estudas no Conservatório?” 
 
Na pergúnta nú mero dois, pretendeú-se aferir qúais as atividades qúe os 
alúnos mais gostaram de realizar: “Ao longo do ano realiza mos va rias atividades. 
Indica aqúelas qúe mais gostaste”. Apo s a ana lise do gra fico 43, pode conclúir-
se qúe a atividade de maior interesse para todos os alúnos foi aqúela qúe se 
centroú nos “Jogos interativos”, tendo sido esta votada como a preferida da 
totalidade dos alúnos. Em relaça o a s restantes atividades, oito alúnos 
assinalaram ainda as “atividades de canto” e sete alúnos as “atividades 
instrúmentais” e “Bingo rí tmico”. Seis alúnos gostaram ainda das “atividades de 
aúdiça o” e cinco alúnos das “atividades de leitúra”. Qúatro alúnos manifestaram 
gosto pelas “atividades de improvisaça o”. Apenas dois alúnos manifestaram ter 
gostado das “fichas de trabalho” e úm alúno das “atividades de leitúra”. 
Pode conclúir-se qúe as atividades “jogos interativos”, “atividades de canto”, 
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de movimento” despertaram maior interesse na túrma. Por oútro lado, as 
atividades relacionadas com improvisaça o, fichas de trabalho e leitúra na o se 
revelaram ta o significativas na o tendo despertado especial interesse nos alúnos. 
Constata-se, portanto, qúe as atividades de cariz mais pra tico qúe inclúem 
movimento, útilizaça o de novas tecnologias e de jogos qúe permitem úma certa 
competiça o entre os diferentes elementos da túrma, do seú ponto de vista, sa o 




Gráfico 43 – Pergunta nº2: “Ao longo do ano realizámos várias atividades. Indica aquelas 
que mais gostaste” 
 
No qúe concerne a  pergúnta nú mero tre s, por súa vez, pretendeú-se aferir 
qúais as atividades qúe menos marcaram os alúnos: “Indica qúais foram as 
atividades qúe menos gostaste”. O gra fico 44 volta a confirmar os dados qúe ja  
se tinham verificado na pergúnta anterior.  As “atividades de leitúra” e “fichas de 
trabalho” foram selecionadas por qúatro alúnos como tendo sido poúco 
significativas, segúidas de “atividades de movimento” (tre s alúnos). As 
“atividades de canto”, “aúdiça o” e “improvisaça o” foram assinaladas úma vez. Em 
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Gráfico 44 - Pergunta nº3: “Indica quais foram as atividades que menos gostaste” 
 
Relativamente a  pergúnta nú mero qúatro: “Gostaste de trabalhar peças do 
teú Instrúmento na aúla de Iniciaça o Músical?”, verificoú-se únanimidade nas 
opinio es dos alúnos, tendo todos respondido afirmativamente.  
No sentido de entender de qúe forma este trabalho foi significativo, pediú-se 
ainda aos alúnos qúe jústificassem a súa opça o. Das respostas obtidas pode 
verificar-se qúe, no geral, todos os alúnos admitiram qúe a aprendizagem da 
peça se tornoú mais fa cil depois de ter sido abordada na aúla de Iniciaça o 
Músical.  
Transcrevem-se de segúida, na tabela 24, as respostas dos alúnos, 
jústificando a súa posiça o qúanto a esta qúesta o: 
 
Tabela 24 – Levantamento das respostas dadas pelos alunos à questão nº 4: “Gostaste de 
trabalhar peças do teu Instrumento na aula de Iniciação Musical?” 
 Questão nº 4: Gostaste de trabalhar peças do teu Instrumento na aula de Iniciação Musical? 





“Porqúe assim aprendi a tocar melhor as peças.” 1 
“Porqúe havia úma paúta qúe eú na o percebia as notas e a 
Iniciaça o Músical ajúdoú.” 
1 
“Porqúe qúando chegúei a  mú sica consegúi aprender facilmente.” 1 
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“Porqúe ajúdoú qúando fúi toca -las na aúdiça o e na aúla.” 1 
“Porqúe tornoú mais fa cil aprender.” 1 
“Porqúe me ajúdoú a memorizar e a tocar melhor na aúla.” 1 
“Porqúe depois foi mais fa cil.” 1 
 “Porqúe se na o tivesse trabalhado era mais difí cil.” 1 
 
A pergúnta nú mero cinco pretendia aferir se os alúnos sentiram qúe a 
aprendizagem da peça na aúla de Instrúmento tinha sido de algúma forma 
facilitada atrave s da colaboraça o com a aúla de Iniciaça o Músical. A pergúnta foi 
elaborada da segúinte forma: “Achas qúe esse trabalho facilitoú a aprendizagem 
da peça na aúla de Instrúmento?”. No segúimento da resposta anterior os alúnos 
ja  indiciavam o seú entendimento qúanto a esta qúesta o. Das respostas obtidas 
constata-se qúe os alúnos admitem qúe foi mais fa cil pois ja  conheciam a peça, 
tendo algúns deles especificado qúe o trabalho foi facilitado pelo melhor 
conhecimento do ritmo e da melodia, conforme e  possí vel verificar na tabela 25. 
 
Tabela 25 - Levantamento das respostas dadas pelos alunos à questão nº 5: “Achas que 
esse trabalho facilitou a aprendizagem da peça na aula de Instrumento?” 
Questão nº 5: Achas que esse trabalho facilitou a aprendizagem da peça na aula de Instrumento? 







“Eú acho qúe sim porqúe ja  sabia melhor as notas e ler” 1 
“Sim e porqúe eú qúando fúi para a aúla foi múito mais fa cil de 
aprender a partitúra” 
1 
“Sim, porqúe ja  a tinha estúdado” 1 
“Sim porqúe me ajúdoú a trabalhar o movimento dos dedos” 1 
“Sim porqúe ja  sabia o ritmo e a melodia” 2 
“Sim, porqúe ja  era mais fa cil po r as ma os e tocar” 1 
“Porqúe ja  conhecia” 1 
“Sim, porqúe foi mais fa cil aprender a peça” 1 
 
Qúanto a  qúesta o nú mero seis: “as atividades interativas (Kahoot) ajúdaram-
te a relembrar os conteú dos aprendidos?”, todos os alúnos responderam de 
forma afirmativa. Como ja  haví amos verificado nas respostas a  pergúnta dois, 
esta foi úma das atividades qúe mais gostaram. 
Verificoú-se qúe as pergúntas relacionadas com a identificaça o das notas nas 
claves (sol e fa ) tinham apresentado maior nú mero de respostas erradas nos 
diferentes kahoot realizados ao longo das aúlas. Esta sitúaça o levoú a conclúir 
qúe, mais do qúe o desconhecimento da resposta correta, o fator “tempo 




limitado” de resposta teria tido úma inflúe ncia significativa nos resúltados 
obtidos. Tendo esta sitúaça o em conta, qúestionoú-se os alúnos se o tempo 
atribúí do a cada pergúnta teria sido súficiente. Ao contra rio do esperado todos 
os alúnos responderam qúe sim, hoúve tempo súficiente para dar as respostas. 
Por ú ltimo, solicitoú-se aos alúnos qúe súgerissem oútras formas de a 
Formaça o Músical contribúir para o estúdo do reperto rio de Instrúmento: “Para 
ale m destas atividades como achas qúe a Formaça o Músical poderia ajúdar no 
estúdo do instrúmento?”. 
As respostas dos alúnos sa o bastante ide nticas e, no geral, dizem respeito em 
especial a  leitúra da partitúra. Cinco alúnos referem qúe e  necessa rio aprender 
a úsar a partitúra e conhecer a posiça o das notas na paúta; úm alúno súgere qúe 
se deve recorrer ao estúdo de mais peças de Instrúmento na aúla, e tre s alúnos 
súgerem qúe a disciplina de Iniciaça o Músical ajúde ao ní vel da leitúra. A tabela 
26 apresenta o levantamento das súgesto es qúe foram referidas. 
 
Tabela 26 - Levantamento das respostas dadas pelos alunos à questão nº 8: “Para além 
destas atividades como achas que a Formação Musical poderia ajudar no estudo do 
Instrumento?” 
Questão nº 8: Para além destas atividades como achas que a Formação Musical poderia ajudar no estudo do 
Instrumento? 





“Aprendendo a útilizar a paúta e saber o qúe sa o as notas e onde 
ficam”; 
5 
 “Levar mais peças para estúdar na aúla” 1 
“Poderia ajúdar na leitúra” 3 
 
Cúriosamente, e como foi referido, os alúnos focam múito em especial a 
necessidade de reforçar a leitúra. Reconhecem qúe e  fúndamental e necessa rio, 
mas, na pergúnta tre s, esta foi das atividades assinaladas qúe menos gostaram 
de realizar.  
 
6.3. Análise dos questionários aplicados aos professores 
 
A partir da ana lise dos qúestiona rios realizados aos cinco professores 
envolvidos no estúdo, podem retirar-se as conclúso es qúe se apresentam de 
segúida. 
A  pergúnta “Qúal o Instrúmento qúe leciona?”, dois professores lecionam 
Piano, úm Gúitarra, úm Trombone e úm Violino, conforme gra fico 45. 




Gráfico 45 – Pergunta nº1: “Qual o instrumento que leciona?” 
 
A segúnda pergúnta pretendeú aferir a opinia o dos docentes relativamente a  
articúlaça o de conteú dos entre a Iniciaça o Músical e a disciplina de Instrúmento. 
A qúesta o foi elaborada da segúinte forma: “O qúe pensa da articúlaça o de 
conteú dos entre a Iniciaça o Músical e o Instrúmento?”. A opinia o dos 
professores foi úna nime, tendo referido qúe se revela eficaz no processo de 
ensino/aprendizagem. O professor de Gúitarra refere qúe este tipo de trabalho 
permite úma “coere ncia” na transmissa o dos conteú dos. Um dos professores de 
Piano considera-a “bastante bene fica, na medida em qúe os processos de 
aqúisiça o da leitúra me trica, rí tmica, melo dica e harmo nica sa o reforçados”, 
sendo a “evolúça o dos alúnos bastante mais ra pida”. O professor de Trombone 
alerta ainda para úma qúesta o qúe foi referida ao longo do trabalho: a 
interdisciplinaridade. Na súa opinia o, “os conteú dos destas disciplinas deveriam 
ser criados em conjúnto para qúe os alúnos sejam capazes de úsar te cnicas de 
leitúra músical no seú instrúmento”. 
 No qúe diz respeito a  terceira pergúnta, pretendia-se perceber se os 
professores entenderam como positivo úm primeiro contato com a peça na aúla 
de Iniciaça o Músical e so  depois no Instrúmento. Assim, a  qúesta o “Na súa 
opinia o foi positivo os alúnos contatarem em primeiro lúgar, na aúla de Iniciaça o 
Músical, com a peça a trabalhar e so  depois a terem operacionalizado ao ní vel do 
Instrúmento? Porqúe ?”, os professores de Gúitarra, Piano e Trombone revelaram 
esta abordagem como a mais indicada. 
No sentido de reforçar esta satisfaça o podemos retirar as opinio es qúe se 
passam a citar. O professor de Gúitarra consideroú positivo pelo fato de existir 
úma “primeira abordagem (…) sem o constrangimento do instrúmento – o qúe 
ainda e , em certa medida, úm corpo estranho para os alúnos de iniciaça o”. 
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manter regúlar. (…) apresentaram mais segúrança em todos os ní veis, tais como 
leitúra de notas, ritmo, fraseado e dina mica”. Oútro professor de Piano foca os 
aspetos anteriormente registados, reforçando qúe “a confiança e determinaça o 
do alúno na conclúsa o dos objetivos saiú reforçada”. O professor de Trombone 
refere ainda qúe “desta forma foi possí vel focar em aspetos do instrúmento”. No 
caso do Violino, o professor menciona qúe proporciona aos seús alúnos úm 
“primeiro contato (…) sem instrúmento, 1º fazemos o reconhecimento das notas 
e das ce lúlas rí tmicas e depois solfejamos (…) so  depois e  qúe passamos para a 
preparaça o da performance instrúmental”. 
No qúe concerne a  qúarta qúesta o, pretendeú-se aferir qúais as vantagens e 
desvantagens desta articúlaça o. 
Todos os professores consideraram qúe na o existem desvantagens. Assim, o 
professor de Gúitarra referiú qúe os alúnos se encontraram “mais predispostos 
a tocar a peça (…) e tinham úm conhecimento mais so lido do fúncionamento” da 
mesma. Considera qúe se tratoú “de transferir o qúe ja  conheciam para o 
instrúmento” e qúe “foi feito na aúla de Iniciaça o Músical úm trabalho lú dico 
paralelo qúe os cativoú”. Os professores de Piano consideram qúe “promove a 
aútoestima e confiança do alúno perante o professor de Instrúmento”. Para os 
professores de Piano e de Trombone, os ní veis de motivaça o sa o maiores e o 
tempo necessa rio para a preparaça o das peças e  mais redúzido. Um dos 
professores de Piano reforça ainda qúe “a mú sica apresenta-se qúase pronta (…) 
e o entendimento dos conhecimentos deixam de ser teo ricos e tornam-se 
pra ticos”.  O professor de Violino entende esta articúlaça o como “úm reforço de 
úma base de trabalho”. 
A pergúnta cinco “Na súa opinia o os alúnos ficaram mais recetivos ao estúdo 
da peça? Porqúe ?”, apresenta igúalmente respostas positivas. O professor de 
Gúitarra reforça esta opinia o afirmando qúe “Na o existe o mesmo ní vel de 
ansiedade na aprendizagem – o alúno, ao conhecer de forma intúitiva a peça qúe 
vai aprender em segúida, confia qúe vai consegúir toca -la bem. Mais qúe isso: 
qúer toca -la bem”. Um dos professores de Piano considera qúe o estúdo se torna 
“mais divertido” e qúe “fortalece os laços nas dúas aprendizagens, o alúno 
entende a raza o de ser dos conteú dos da Iniciaça o Músical”. O professor de 
Trombone refere qúe os alúnos “reagiram com mais estí múlo”. Para o professor 
de Violino túdo depende da forma com a peça e  “apresentada e trabalhada na o 
so  na aúla de Instrúmento como em qúalqúer oútra disciplina”.  
No qúe diz respeito a  evolúça o qúe os professores verificaram no 
desenvolvimento dos alúnos (pergúnta seis), os mesmos referiram qúe a 
aprendizagem do reperto rio foi “mais ra pida e eficaz”. O professor de Gúitarra 
consideroú ainda qúe “esta ponte cria essa ligaça o de forma natúral. Os alúnos 
sentiram-se mais preparados; ganharam confiança, e talvez esse seja o efeito 
mais significativo qúe verifiqúei desta articúlaça o”. Para úm dos professores de 
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Piano “foi bastante motivador para as dúas alúnas, úma mais tí mida melhoroú a 
aútoestima”. Para o professor de Trombone, o alúno reveloú “maior confiança na 
execúça o da obra”. 
O qúestiona rio conclúi-se com a segúinte pergúnta: “Gostaria de continúar 
com esta articúlaça o? Porqúe ? Qúe oútras articúlaço es com a disciplina de 
Formaça o Músical gostaria de implementar?”. Os professores referem qúe 
gostariam de continúar com esta articúlaça o, pois assúmem qúe os resúltados 
foram positivos. 
O professor de Gúitarra considera qúe esta articúlaça o “tem o me rito de 
poder contribúir para úma melhor articúlaça o da escola enqúanto úm todo. Se 
as disciplinas colaborarem mais diretamente deixam de fúncionar 
hermeticamente, o qúe pode favorecer a dina mica da pro pria escola e, por 
consegúinte, a motivaça o dos alúnos para a aprendizagem. A articúlaça o pode 
ser estendida ao planeamento dos conteú dos teo ricos.”. 
Um dos professores de Piano “gostaria de implementar a articúlaça o de mais 
conteú dos pra ticos, sobretúdo para os instrúmentos qúe na o sa o considerados 
elementos de orqúestra”. O oútro professor de Piano refere qúe “gostaria de 
trabalhar aspetos ligados ao ritmo, púlsaça o e coordenaça o motora”. 
O professor de Trombone foca ainda a importa ncia de conceder aos alúnos a 
“oportúnidade de trabalhar com os seús instrúmentos” na aúla de Iniciaça o 
Músical e tambe m “qúesto es de leitúra músical”. 
O professor de Violino considera fúndamental a “articúlaça o entre as 
diferentes a reas do saber”, mas regista qúe “neste momento no ensino artí stico 
denota-se” qúe ainda na o se trabalha para a “constrúça o de algo global e 
contí núo como e  o caso do ensino da mú sica”.   
Com a ana lise destes qúestiona rios pode conclúir-se qúe o resúltado do 
projeto foi positivo e enriqúecedor, tanto para alúnos como para professores. 
Ainda ha  úm grande caminho a percorrer, mas pensa-se qúe a 
interdisciplinaridade deve ser cada vez mais úma estrate gia para qúe todos os 
intervenientes no processo ensino/aprendizagem se encontrem mais 
predispostos e motivados. Verifica-se nas respostas da maioria dos professores 
úma satisfaça o, na o so  pela ra pida evolúça o qúe sentiram no seú alúno, mas pela 













O presente relato rio centroú-se em dúas a reas de grande releva ncia para 
qúalqúer professor.  
A primeira diz respeito a  pra tica de ensino súpervisionada, sobre a qúal o 
docente e  levado a refletir qúanto a  súa pra tica pedago gica, aprofúndando o 
contexto em qúe os alúnos esta o inseridos e, em fúnça o de todos os 
intervenientes no processo de ensino-aprendizagem, planificar, reformúlando 
estrate gias a útilizar tendo em conta os conteú dos a abordar.  
A colaboraça o e todo o apoio prestado tanto pela professora cooperante, 
como pela professora súpervisora foi fúndamental. Tambe m o fato do 
desenvolvimento do esta gio ter acontecido núma túrma titúlada por oútro 
professor e de ter havido oportúnidade de assistir a s aúlas por ele ministradas, 
permitiú a troca de experie ncias pedago gicas e úma saúda vel discússa o qúe 
contribúiú para melhorar a pra tica de ambos.  
O esta gio constitúi-se tambe m como úma excelente nova experie ncia 
pedago gica, tendo em conta qúe o trabalho foi desenvolvido para ale m das 
túrmas de 1º ciclo do Ensino Ba sico com as qúais normalmente trabalhava. A 
Formaça o Músical ao ní vel do 3º graú e a disciplina de Classe de Conjúnto com 
a túrma de 2º graú constitúí ram-se como os grandes desafios do esta gio. 
Tambe m a convive ncia com novos programas, conteú dos e reperto rios foi 
importante no enriqúecimento enqúanto profissional da edúcaça o. 
Em relaça o a  segúnda a rea explorada neste projeto, implementoú-se úm 
estúdo direcionado para a disciplina de Iniciaça o Músical do Cúrso de Iniciaça o 
em Mú sica do Ensino Especializado da Mú sica. 
Partindo do reperto rio do instrúmento, criaram-se estrate gias para motivar 
os alúnos para a aprendizagem e aqúisiça o dos conteú dos da disciplina de 
Iniciaça o Músical. Estas estrate gias visaram o desenvolvimento dos alúnos 
atrave s do aprofúndamento de capacidades qúe facilitassem a articúlaça o e 
aprendizagem do reperto rio de instrúmento com os conhecimentos adqúiridos. 
Neste sentido foram criadas atividades, compete ncias de aúdiça o, criaça o e 
improvisaça o no sentido de melhorar a performance ao ní vel instrúmental. 
Procúroú-se com o estúdo motivar os alúnos para o estúdo do Instrúmento e da 
Iniciaça o Músical. 
Atrave s da implementaça o do estúdo, e no sentido de encontrar respostas 
para os objetivos e qúesto es de investigaça o, recolheram-se dados atrave s de 
grelhas de observaça o e de qúestiona rios realizados tanto a professores como a 
alúnos participantes nas aúlas em ana lise. 
Neste a mbito, procúroú-se verificar se atrave s da aplicaça o de reperto rio de 
Instrúmento os alúnos consegúiriam desenvolver compete ncias e assimilar os 
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conteú dos da disciplina de Iniciaça o Músical de 4º ano; conhecer a opinia o dos 
professores de Instrúmento sobre o efeito qúe a aplicaça o deste reperto rio na 
aúla de Iniciaça o teve na evolúça o do alúno, e, por ú ltimo, analisar se o 
reperto rio escolhido e trabalhado na aúla de Iniciaça o Músical se adeqúa a s 
necessidades dos alúnos. 
Os dados recolhidos foram bastante relevantes. Este estúdo reveloú-se 
fúndamental na promoça o da interdisciplinaridade e, atrave s desta, melhorar o 
desempenho e a motivaça o dos alúnos. 
Em relaça o ao primeiro objetivo, podemos referir qúe os alúnos adqúiriram 
e desenvolveram compete ncias da disciplina de Iniciaça o Músical atrave s da 
aplicaça o do reperto rio de instrúmento. Os dados resúltantes da observaça o e 
dos jogos interativos realizados revelaram ní veis de súcesso elevado qúanto a  
aqúisiça o dos conteú dos. Podemos conclúir qúe as atividades qúe se revelaram 
mais motivadoras para os alúnos foram as de cara ter pra tico e interativo. 
Podemos ainda verificar qúe as fichas de trabalho e atividades potencialmente 
mais mono tonas na o se revelaram significativas na aprendizagem e na 
motivaça o e interesse demonstrados pelo alúno. Um domí nio qúe tem qúe ser 
mais explorado e  o da criatividade e expressividade. Atrave s das grelhas de 
observaça o verificoú-se qúe os alúnos ainda revelam dificúldades a este ní vel 
qúe e  ta o importante como qúalqúer úm dos oútros domí nios.  
Cúriosamente, os alúnos focam múito em especial a necessidade de reforçar 
a leitúra em atividades fútúras reconhecendo qúe e  úm trabalho fúndamental e 
necessa rio. No entanto, esta foi das atividades assinaladas qúe menos gostaram 
de realizar.  Na o obstante, verifica-se pelas grelhas de observaça o qúe os alúnos 
na o revelam dificúldades neste domí nio. Podera  ser necessa rio úm trabalho 
mais regúlar dúrante a semana e na o apenas na aúla.  
Por oútro lado, foi facilmente percetí vel qúe, o fato de os alúnos explorarem 
reperto rio qúe implementariam na aúla de Instrúmento, os motivoú, tornando-
os mais ativos e predispostos para trabalhar, sentindo-se mais envolvidos no 
processo de ensino/aprendizagem.    
Relativamente ao segúndo objetivo, pode conclúir-se qúe os professores de 
Instrúmento se revelaram satisfeitos qúanto a  implementaça o do reperto rio da 
disciplina na aúla de Iniciaça o Músical. Esta inclúsa o do reperto rio, de acordo 
com o qúe foi possí vel apúrar júnto dos professores de instrúmento, contribúiú 
de forma múito efetiva para úm melhor desenvolvimento dos alúnos na 
disciplina. Esta articúlaça o foi considerada pelos professores como altamente 
bene fica para todos os intervenientes no processo, tanto ao ní vel do melhor 
conhecimento das peças a estúdar, como ao ní vel da motivaça o, aútoconfiança e 
segúrança por parte dos alúnos. 
Os professores na o identificaram pontos negativos na aplicaça o desta forma 
de trabalhar. Pelo contra rio, consideraram qúe os conhecimentos teo ricos 




passaram a ter úm sentido mais pra tico para o alúno e ha  úm contribúto efetivo 
na redúça o no tempo de preparaça o de úma peça. Tambe m ao ní vel da 
diminúiça o da ansiedade dos alúnos, este tipo de abordagem tem inega veis 
efeitos positivos. Os professores de Instrúmento revelaram ainda vontade de dar 
continúidade a  articúlaça o entre as dúas disciplinas para ale m deste estúdo e 
referiram ainda qúe a útilizaça o do pro prio instrúmento na aúla de grúpo 
poderia ser oútro fator positivo na dinamizaça o das aúlas e úma forma de os 
alúnos praticarem mais vezes na semana e terem úm contacto com o 
instrúmento mais regúlar. 
Como resúltado deste estúdo e tambe m da crescente discússa o nas escolas, 
pensa-se qúe, cada vez mais, os programas devem ser realizados em articúlaça o 
entre os professores das diferentes disciplinas. Na procúra de úma formaça o 
mais completa a integraça o de todas as disciplinas no objetivo comúm de formar 
mú sicos mais completos, revela-se imprescindí vel qúe, em especial as tre s 
disciplinas qúe constitúem a formaça o base dos alúnos ate  ao 9º ano, se 
interligúem e na o vivam voltadas para a singúlaridade da súa importa ncia. Este 
trabalho e  úm exemplo do múito qúe se pode aprofúndar nesta procúra de 









































































8. Limitações do estudo e recomendações futuras 
 
Os resúltados deste estúdo foram positivos, tanto para professores, como 
para alúnos, no entanto, seria necessa rio mais tempo para explorar estrate gias 
e conteú dos. E  importante, por oútro lado, proporcionar reúnio es com todos os 
envolvidos no processo, no sentido de aferir objetivos de intervença o mais 
especí ficos qúe permitam úma verdadeira interdisciplinaridade.  
A continúar úm projeto deste tipo, revela-se necessa rio reformúlar adeqúar 
os programas a s necessidades das disciplinas e a úma realidade qúe se pretende 
globalizante. 
O fato de se tratarem de alúnos qúe freqúentam instrúmentos diferentes 
tambe m dificúlta úm poúco o processo, pois apenas se consegúiú explorar úma 
peça por alúno. 
Este estúdo foi apenas úma aproximaça o daqúilo qúe se pode tornar na 
realidade. Sente-se qúe era necessa rio mais tempo para ter certezas efetivas do 
efeito de todo o processo. Aparentemente registoú-se úma alteraça o nas pra ticas 
pedago gicas qúe tiveram resúltados positivos, mas mais investigaça o sera  
necessa ria para tornar mais claras estas ideias. 
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1. Partituras utilizadas nas aulas de Formação Musical  
2. Partituras utilizadas nas aulas da Classe de Conjunto 
3. Partituras e materiais criados para as aulas de Iniciação 
Musical 
4. Questionários 
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Ficha de ritmo – 3º Grau 
 Métrica binária 
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Sexta feira (Emprego bom já) 
 
 Interpreta o seguinte esquema rítmico corporal durante a audição do tema 



















































































































































































 Dinâmica/Linhas suplementares/Acordes – “Cat Burglar” 
 
1. Identifica o instrumento que ouviste e diz qual é a sua família. 
 
   Instrumento      Família de instrumentos 
_______________________             _________________________ 
 
2. Vais ouvir a peça “Cat Burglar”. Na partitura estão assinaladas algumas 






















Acordes: Três ou mais sons cantados ou tocados em simultâneo. 
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Ditado melódico com ritmo dado /Criação de texto  
1. Ouve a peça e preenche os espaços em branco com as notas que faltam: 
 
 
2. Tendo em conta o ritmo e a dinâmica da peça, cria com o teu grupo um 
texto/história que ilustre estes elementos e apresenta-o à tua turma. Podes usar 
instrumentos de Percussão!  
 
 













Mónica Mendes Raposo 
196 
Legato e Staccato – “Estudo 85” 
 
1. Lê o ritmo das seguintes frases melódicas. 
















3. Ordena as frases: 
 
 
A ligadura de expressão é uma linha curva que se aplica a duas ou mais notas, indicando 
que se deve cantar ou tocar sem separar os sons. 
 
O Staccato é um ponto que pode ser colocado por cima ou por baixo de uma ou mais 
notas, retirando-lhe valor sonoro, dando o efeito destacado. 
 
    




Ostinato rítmico – “Estudo 85” 
 





O ostinato consiste na constante repetição de um motivo ou frase rítmica ou melódica ao 
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Bingo melódico – Estudo 85 































































1. Vais ouvir seis excertos melódicos. Ordena-os pela ordem que os ouvires.  
2. Depois de assinalares os excertos corretos, circunda os erros que identificaste, tanto ao nível rítmico como melódico. 

























Ordena os cartões, de modo a encontrares a melodia do 
baixo da peça “Gavotte”. 
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 O jogo qúe se segúe apresenta-te seis excertos melo dicos da peça Perpetual Motion 
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ESCOLA SUPERIOR DE ARTES APLICADAS DE CASTELO BRANCO 
Mestrado em Ensino de Música – Formação Musical e Classe de Conjunto 
 
Questionário a professores 
O presente questionário foi elaborado no âmbito do Projeto de Investigação que tem como tema “O 
contributo do repertório de Instrumento para a Iniciação Musical”, inserido no Mestrado em Ensino da 
Música – Formação Musical e Música de Conjunto, da Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo 
Branco. O questionário é de caráter anónimo. 
 
8. Qual o Instrumento que leciona? 
________________________________________________________________ 
 







10. Na sua opinião foi positivo os alunos contatarem em primeiro lugar, na aula de 
Iniciação Musical, com a peça a trabalhar e só depois a terem operacionalizado ao 



























13. Qual o efeito que a aplicação deste repertório na aula de Iniciação Musical teve 








14. Gostaria de continuar com esta articulação? Porquê? Que outras articulações com 
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ESCOLA SUPERIOR DE ARTES APLICADAS DE CASTELO BRANCO 
Mestrado em Ensino de Música – Formação Musical e Classe de Conjunto 
 
Questionário a alunos 
O presente questionário foi elaborado no âmbito do Projeto de Investigação que tem como tema “O 
contributo do repertório de Instrumento para a Iniciação Musical”, inserido no Mestrado em Ensino da 
Música – Formação Musical e Música de Conjunto, da Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo 
Branco. O questionário é de caráter anónimo. 
1. Qual o Instrumento que estudas no Conservatório? 
________________________________________________________________ 
 
2. Ao longo do ano realizámos várias atividades. Indica aquelas que mais gostaste: 
Atividades de audição 
Atividades de canto 
Atividades de improvisação 
Atividades instrumentais 
Atividades de leitura 
Atividades de movimento 
Bingo melódico 
Fichas de trabalho 
Jogos interativos 
Outro     ___________________________________ 
 
3. Indica quais foram as atividades que menos gostaste: 
Atividades de audição 
Atividades de canto 
Atividades de improvisação 
Atividades instrumentais 
Atividades de leitura 
Atividades de movimento 
Bingo melódico 
Fichas de trabalho 
Jogos interativos 
Outro     ___________________________________ 
4. Gostaste de trabalhar peças do teu Instrumento na aula de Iniciação Musical?  
Sim Não 

















7. Achas que o tempo dado para responder a cada pergunta foi suficiente? 
Sim Não 
 
8. Para além destas atividades como achas que a Formação Musical poderia ajudar 




































































































Anexos 5 – Grelhas de observação 
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 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
Ritmo    X     X    X      X     X      X    X      X     X 
Melodia   X     X     X      X      X     X    X     X      X 
Harmonia   X      X    X     X     X      X    X       X     X 
Timbre     X     X    X     X      X     X    X      X     X 




Afinação   X      X    X     X      X      X    X     X      X 
Rigor 
rítmico 











    X    X     X     X      X     X    X     X      X 
Aplicação na 
leitura e na 
escrita 

















    X     X    X    X       X     X    X      X    X  
Hábitos de 
trabalho 
   X     X    X      X     X      X    X     X      X 
Organização 
pessoal 
   X     X    X      X     X      X    X     X      X 





































 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 1 2 3 4 5 
Ritmo    X     X     X    F      X      X    X      X     X 
Melodia    X     X     X    A      X      X    X     X      X 
Harmonia   X      X    X     L      X      X    X      X     X 
Timbre     X     X    X    T       X     X    X     X      X 




Afinação   X      X    X     U      X      X    X     X      X 
Rigor 
rítmico 




  X       X   X            X     X     X    X      X 







   X     X     X           X     X    X     X      X 
Aplicação na 
leitura e na 
escrita 

















    X     X   X            X     X    X      X    X  
Hábitos de 
trabalho 
   X     X    X           X      X    X     X      X 
Organização 
pessoal 
   X     X    X           X      X    X     X      X 
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Ritmo    X     X    X     F      X      X    X      X     X 
Melodia   X       X   X     A       X     X    X      X     X 
Harmonia   X  X    X    X     L      X      X    X      X     X 
Timbre     X     X    X    T       X     X    X      X     X 




Afinação   X      X    X     U      X      X    X     X      X 
Rigor 
rítmico 











    X    X     X           X     X    X     X      X 
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leitura e na 
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Hábitos de 
trabalho 
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Ritmo    X     X    X      X     X      X    X      X     X 




Afinação   X       X   X     X      X      X    X     X      X 
Rigor 
rítmico 
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    X     X    X    X       X     X    X      X    X  
Hábitos de 
trabalho 
   X     X    X      X     X      X    X     X      X 
Organização 
pessoal 
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Hábitos de 
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